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M o ó c a r o • •• 
Sun cxocillencia o sr. conselheiro Frau 

cisco do Pauln Rodrigues Alves já tem 
garantida,'para quando deixar o governo 
da Republico, 110 proxiino l.r> de novem-
bro, uina tempeetuosa manifestação de 
apreço, com poviléo e vivorio. 

Nada fez s. exa., 1103 seus quatro finnos 
:1o administração, (pio lhe desso o direito 
.lc esperar tanta e tão ruidosa saudade 
da cidade do Rio do Janeiro. O povo ca-
rioca não deve ter ainda bem sarada a 
vaceina obrigatória, mas o sr. | residente 
da Republica já mandou fazer a sua cn-
eommenda 11a agencia geral do arrunças 
iiis.aliada no Correio da MttidtiJ, o o .seu 
triumpbo está seguro... 

Toda aquella gente quo em 1 I do no-
vembro andou quebrando lampeões pelas 
i-uns e enchendo de sustos o Cuttcte, vai 
agora significar 00 sr. Rodrigues Alvos o 
«ou affecto gritador e esguoludo em vivas 
furiosos. 

O sr. presidente da Republica, divor-
ciado inteiramente da opinião nucioiia' 
c tendo-se tornado, por incapacidade c 
estreito capricho,', uin verdadeiro inimigo 
dos interesses economicos do seu pai/., 
precisa nie-inode alguma coisa turbulen-
ta e espectaculosa que o venha aturdir 
lias naturaes appreheusõeH nascidas da 
reprovação geral dos sons concidadãos, 
f( ridos e surpresos ante o seu inexplicável 
procedimento. 

('ollocando-se ao lado dos jogadores 
estrangeiros, no momento em que se 
discutem as condições cssenciiies da 
oossa cxisteneia, o sr. .Rodrigues Alve-
íentiu a necessidade inilludivel de se 
.'•rear ao menos uma illusão de populari-
dade e apoio entre brasileiros, l i , sob 
a pressão do profundo desgosto do todao 
as classes produetivas e conservadoras, 
inteiramente desamparado dos clciiicutos 

que em verdade constituem a Pátrio, s. 
exc. viu-se forçado a ir bater á porta 
daquelles /pio poucos \mua antes, man-
dou correr á bala e desterrar para o 
Acre, como perigosos á ordem publica c 
ú moralidade das instituições republi-
canas. 

Rara arregimentar cm turno da sua 
pessoa as hordas escusas e familiariza, 
das coma policia, que, ha dois «mios, a 
força publica andou caçando pela Saúde 
e pelo morro de S. Bento, não podia o 
sr. Rodrigues Alves fazer coisa melhor 
que chegar á fala com o Correio da 

díitnhií. • . . 

O limito da.Repubíioa c o canal pur 
jiide 11 dinheiro da contribuição nacio 
mil vai passando nas 'manobras salteado-
ras da preparação do cambio alto, neces 
Rflrio aos bancos estrangeiros para a tui-
nullação das idéias da nossa libertação 
ecnnomica. Portanto, não se revelou -tos 
olhos do sr. uresidente da Republica coisa 
de desperdício ou desbarato sahireni los 
cofres desso estabelecimento mais com 
contos de reis para atteuuar a situação 
desagradável e de vexame de quem se 
constituiu o baluarte mais forte da resis" 
tencia dos <|uc nos exploram. 

O sr. conselheiro Rodrigues Alves, qu ( ! 

após a sua mensagem foi pelo senso 
estrangeiro proclamado estadista de rara 
envergadura, não fica as-im absolutamente 
isento nem limpo de npoio patrieio. S. 
< xa. tem comsigo o Correio da M/n/hã, ;•• > 1 
um ajuste fácil e do leve dispeudio, 
com essa folha, o que 110 Rio do Janeiro 
se chama com pavor o desdém o - pes-
soal ria lyra •> . . . 

Kstão assim perfeitamente expliiudo* 
os motivos por que o Correin dn Manhã, 

despedindo da sua redaeçâo o deputai 
1.eão Velloso (líil Viditl), teve ocensião 
de proclama-lo uniu penna de ouro, do 
mais puro quilate, que nunca se assevan" 
dijou ao serviço de um iuteri-si- im-
puro >. 

Perante o grave problema da nmsn 
salvação econômica, o a política quo se 
enijionliou 11a sua solução, está feita a 
profissão de fé do orgain carioca .Ias dif-
farnaçõís <1 .Ias mashorcas. 

O Correio <l/i .Wanh/r, atacando t rpc" 
ntciifo a personalidade respeitada e cheia 
de servidos ao seu pai/, do general Pi. 
idieiro Machado i amarrando .1 -na ;nl-
jectivaçjV» -me/ t-«l<M os representantes 
'emitimos ila ..pinião nacional, vai f izer 
agora as avançadas dos que atacam o 
«'onveriio de Tailtnité. 

O sr. presidt i ite da Iíe|»ubliea f< z 11111 

bel lo neg/K-io. .1» tiniu» a eo i i -agrae ; »o 

íroiii a «los f inanceiros que o proe lamnram 

»«*st»lr«f» e patriota .\>»f»rn, ridícula 

p< --mira d.- ce*n e.Mrf.-i, T a i tombem tm 
I W ? • W Ü H I I K W lie apreço , ci^tn « e d « 

mações em calão, «ssim como é cscripta 
a folha quo elle elegeu ecu orgam e cs. 
teio. 

D a A v e n i d a 
C e n t r a l 

13 de, Ma io 

Sc bom ; iiajn aiiul» An lra-ífs Figueiras que 
lamentem o 13 ilc maio,— hoje, dí-zoilo annos 
df 7. )ito apenos, produx noü uina «mpressí» tslrar.ba a 
lembrança ;lc fjue 110 Hrasil houvesse escravos. A 
mim, rjuc nasci numa casa onde infelizmente os )u 
via, e p;i -ei mai*. de trinta annos vendo-os todos 'is 
dia?, a todas as horas, a todos os instanles, e ein 
toda a parto, paroce me que jamais os tivemos, que 
a eseravidSo 110 Hrasil é tim sonho, uma lenda, uma 
|;.)trani'ii hi-.torica, t2o al^urda, t.lo illogica, tSo in-
jiHta, tão mõn truo-a 111c apparece njjora Jtra%Y"-
iocor«laç»"íc<; e depois tle»tr», dezoito annos ile lit 
dade. 

Hoje, a siinjiles lembrança de errtas «cenas da e«»-
cravidüo a »|uo assisti me horroriza mais, muito mais 
'lo pie rlli-, próprias ine horrorizaram, c tenho re-
:imr-os «Ia minha impa -ibili larle de outrora. 

Note >e que ile^íle a edade da ra/3o fui um aboli-
cionictiv - incero, e .1 minha penna, desde que come-
çou :i correr «obre o papel, esteve sempre ao «ervi 
ço tia jjrande causa, polindo a abolição como foi 
feita, incondicionalmente, de um golpe. Nunca me 
conformei com a idéia da propriedade escrava, ou 
»las leis que reconheciam o estado scrvil; repu 
gnou sempre ao ineu espirito, ao meti coração, ao 
meu patriotismo a do!oro>a certeza de que um es 
tranjjeiro, checando a este jiaiz, podia comprar um 
bra-ileiro, com o direito de chicotea lol • 

• • 
Na cidade de Yulença, em 1K77, um vendedor de 

e«eravos portuguez, levou-me á sua casa e eiuendeu 
CJPC me devia mo-irar um meu compatriota com â  
mãos e os pé-; al|(ema<los e a pelle retalhada, entu 
inrcida, ensangüentada pelos açoites recente1. 
um bello e espadando mulato que lhe fugira, e por 
ser njjil e valente, a iuuit<» custo lòra agarrado. 

Nunca me hei de e.-quecer «lo olhar, intelligentê. 
obranceiro, interroga ti vo, cjue me atirou esse lio 

inem, como se me perguntasse o que ia eu ídi far.er, 
se me divertia o espectaculo do seu inartyrio. 
Sahi daquella cr.»a ignóbil arrependido de não ha-

ver protestado contra uma vingança tão covarde,— 
mas o caso é que não protestei... 

Ifuje, com o espirito purificado pelo 13 de Maio 
por e*tes dezoito annos de liberdade, protestaria 

vehementemente a mê ma coisa visse, não na mi-
nha terra, mas em qualquer pai/, estrangeiro onde 
me acha-,«e. 

Por i->o. 1 
co produ/.idi 
mulher | le 

apesm de Unl<> 
;iela graudr li i, 

\ a>signou. 

•Íí-sarr-injo 
eu beijo a 

H di/.tr que um dia certo Jornalista, p.ira quetn 
toilos os outros não passam de uma corja de j»*ti" 
fes pretemleu fulminar o meu floriani.-.mo lançando-
mc em rosto \ei.sos detestáveis que fiz á Priie eza 
cm ití«8l 

l'ois ainda o anno parido os fiz, não menos dç-
testiveís mas não menos *incern<, que foram recita-
dos num theatro, e no- quaes eu di/ia 1 

Bem haja essa Princeza, 
Anjo «le liberdade, archanjo de pureza, 
Que as cadeias quebrou da negra e-cravatura 

Co'a • ua a»signatura, 
Sacrificando um throm», e tahez. sem p"n ar 
Que liada vale um ihrouo'a~ quem tem um abar! 

Entretanto, não ha ninguém mais republicano que 
eu. 

' A A. 

H O J N T T E M 

Os -r , presidente do Mstado, secretários r ehe 
fe de policia mandaram cumprimentar o <r. Daniel 
Monteiro «le Abreu, cônsul do i'aragua\, peb» ainii-
versario da imh-pendencia «le.->e pai/.. 

O sp. dr. Jorge Tibiriçá recebeu as vi-it.is >lw« 
-1-. dr. 1'etlro .Sodté, cônsul do Bra-il < n>. M«urtc\i-
déo, e «Io official do 110-00 exercito sr. 1 ttào 1 mie 
Soiire.s Ntiva. 

—.ImiuÇiirou â rua 15 de Novemluv., 4*<, .1 
• \po-içao de »|«a<lros do cr. Wededieto ('.tli.v.o. 

Na (Jí inara dos J)epMtado=, d-.q.ois .!»• bre\c-
di-enr-io do sr. Veiga Filho, foi approvado em tf r 
ceira di-cu-«Si» 1» projecto da comiui-iu de Jvi-tiça 
sobre a \'.'dori/.î Áo do café, 

— 1 »i nomeado -ecretario do (iymua«io do lota-
do «» sr. <lr. 1 te nto «íalvão «Ia ( o-ta e Silva. 

• > er. secretario da Ju«liça agradeceu ao sr 

arcediago dr. hranci co dr Paula Kiwlrigiu- a c«»m 
inunicaç.To de que -. exa. re\ma. a-sumiu <» governo 
do bispado. 
H O J E 

Por ner o dia de liontem annivemario da in-
dependencia do 1'aríguay, O COIIHII I daquella 
nação nefta capital, «r. Daniel Mont<dio <1« 
Abreu, foi rnnito rum^rimentado. 

Kui nome dos nr«. pre^itlente do K«tad<», ae-
eietarioH do Interior da JiiHtiea, ehefo do in-
ibia, felicitaram aquelle euvalbeiro, por 
njotivo. ON hih. capitão Coutinho, remando 
iii ba, dr. SebttHtião 1'ereira e tenente l.ejeune. 

• • 
O pr. Antônio Alvares Penteado, illu tre 

diiBtrial e capitalista, «mtiuúii a MH-CIUT oiuitan 
eartiiH c telegramiiias tle feliíúta«;ão p« l i • arta 
que dirigiu «o Jornal il > ('numer' io, jue 
publicámos nus nossa?« «•oluiunas. 

* 
» • 

C1on«ta no liio que será ereado um lo» 
gar do íiel de tbesoureiro na AdminiKT trã-i dou 
Correios «lesta capital, devi-nd » ser lugar 
preeneíiido por um empregado em eommiv-uio. • * 

* « 

O sr. direníor da jiartiefio fíeral dos Tele-
grapboH dr. César Campos, depois da reeente 
inspeevão tis «'Mtaeões desta eapital, de .Santas, 
S. \ ic-nte, Campinas e Sorocaba, levou boa 
impnvs.Hâo, priiu ipalmenle do H T V Í H J «LU Cen-
tial mtstu capita), etub »ra a inu jflieieacia do 
prédio difli.ailte a iutro-dtieçao tle eerto» mclbo-
lamentos. » 

Para aperfeiçoar o serviço vai ser arranjado 
outro prédio maior e que não peja menos cen-
tral. 

Projeeta H. S. mais uma estação urbana no 
bairro da Consolação, para attrnder á sempre 
crescente população daquelle lado da cida<le. 

Ivstá sendo negociado eom a Lrtjht and l*(h 
urr o fornecimento da electrinda l « afim de, 

Vom os a«-•".miuladores, dispensar as 1 .0*0 pi-
lhas que ocetipam ua referida estação Centrii) 
inuit«» espaço e elevam o custo da fo rç » ele 
ctrica. 

O sr. Ir. < esar Campos adiantou o convüflD ^ 
com as dire« eõi'.s das vias férreas para* f w * 
fego mutuo de telegr ttnmas. Para ultimftr «M»e 
arranjo brevemente virá a S. Paulo, em coro 
missão, o sub «'befe *rla «ecçâo tecbnica dr. I/OTR-

sio l.eiblit/. 

Voí : ivra«Ia, nas- notas tio 0" fabellião a f»»-
cHptura «le garantia «lo emprestimo de con-
tos, eontruliitlo nesta praça, pela eamara muni-
' ipal de Kil>eirão/inlio, para a execução do ser-
viço de agoa dessa cidade. 

Como representante dos porta«lores de títulos, 
assigiu.u a eseriptura o sr. José Maragliano, 
que «• também J executante do serviço. 

A ('amara Municipal da Capital, cm sesslo 
extra«>rdinar»a. boiitem realiza Ia, para fazer a 
designação «Io local e «Ias mesas eleitoraes da 
eleição «Io dia .'J «le junho, resolveu manter a 
designação já feita, salvo em relação á secção 
que funccionava no edilieio «1«> Congr vsso, <jue 
•.stá passando por eoneert >s, a qual deverá func-
ionai no edifício do grupo escolar do Sul da 

F e s t a d « C l u b d « R e g a t a s S . P a u l o * 

í 

* * 

No eoneuNo que s«i acha aberto na secreta-
ria Io Tribuna! dt Justiça para o provimento 
do ollicio de 2' tabellião «le notas e aunex«M da 

le Tatuby, inucreveurfe o .ida«lão Lu r . 1 * • cio >eabra. 
••• 

O arteiro dos 4'oireit»s «ledte Kstado, João 
Vieira fiando, que se acha com dois me/es «le 
licença p:\ra t.atar !«• sua saúde, e tendo mais 
de vinte annos «le serviç«>, vai ser aposenta«lo, 

Despachará com «» -r. pre-idente «lo INtado •» -1 
secreiarii» «Ia Agricultura. 

Os alumuos do 5." anno de Dirert«> reunir -e ãe 
ás «) horas da maoh í̂, na Faculdade de Direito, para 
tratarem de negocio- «!e intere<««e da turma. 

O T E M P O 

rOMMISSÃO (tKOCiHAPHICA K (lEOLOOrOA) 
líaroinetro a ás 
7 horas «Ia manhã «>fH»,7 mm. 
'2 horas «Ia tar«ie <507,4 mm. 

hora» «la noite de boidem, <'.í»S,t» mm. 
Temperatura mirtima, 14°.̂ . 
Temperai ura iiinxima tífín»'». 
Wnto pre«l«»minante até 2 lis. t., N W. 
Chuva em '24 hora»», O. 
Tempo geral, claro. 

Sunoe inf«»rma«l««s que a ••«»mioiysã«» «• -iili 
va «l<» •»" Congre«fi«» l»ra«ileir«> •!»* .M',di« iua «j 
Ciriiryin, e«M».p«»sta «l«»s drs. lànilio liibas, )*tfNM-
«lente, \ ictor <KMÍÍIIÍ|O, <eereíari« guraK e Vital 
Hrasil. tlieaoureiro, reuniu-se ante-arfnrcm f»o 
eseript«»rio da Rrrirta Mntir* ile S. Varri* e «le-
«i«liu umrtar oara a primeira qninxena 1 
de jíet«'inbr./ «fe a reunião «Io f ong r^V » . a 
leaíi/ar nesta eapital. 

* 
• * 

lKkspa« bara hoje com o *r. «Ir. fifesi«lente |.» 
Kstildo o «Ir. Cario?» Rotelh«». -*e«*r«-tíOio da ^w'rí-
cultum. 

KitirêflNn Ii*>rit^n» em |-ala« i«», em visita :»•• 
nr. prenídente «I«» Hstad... o «Ir. Pedro- Sodre. 
eonsfi! br««ileire» Montevídro. ^ o «r. «npt-
tâo Tn«íe Nriva «le Lima. dir»«t «r ia-* 
obra® de defesa Io futrío de >autos. 

f>ev.> rejíTt -
l imem», •» sr. 
da Fa/enda. 

•:ir ifoaubá d.» <na fa/e-it Ta, »m 
dr. Albtqner»|n«r f.in*, s«er»tari*» 

l> nr. »!r. pre-:»!ente «Io » ta «b « feíie»t«»n 11 
t^tm p»»r m»ei iu€ilia «•»> e«fotão C-mtrrtl»»», *» -r. 
dr f a r l w KotrUio, se«-rel«rH> d* Agricultura, 

motivo do <m»ti a«»mrfr»imo flüain i « 

O d i v o r c i o n u A m e r i c n 
A Corte Suprema «los Estados-LTnidos acaba 

de «lar sentença, torn.unlo menos íacii o divor-
cio e annullai. to ao mesnío tempo inilhaies de 
eaMaiueutoH. 

A«|iiel!a t órie -o letoti que o habitante de 
mu listado i.ã 1 piVdo alcançar o divorcio resi-
dindo uma «Ias partes em outro. 

Cada Kstado tem íeis de «livoreio mais ou 
menos elásticas. Na DakoUt «l«i Sul, as leis a 
resj • .to sf.o tão iacois qtie os espie; »s que de 
sejam «liv« r iar-^e fazem alll uma pequena ex 
t iirsão-e « in s-is mo/es estão preparados para 
reíelier a almejada •<« nteh«;a. 

Os adv*»gados alli abau louam (o«Ias as outras 
questões paia » uidar vf*^ «livoreios, faxeivlo «'s-
p»-cialidich? do «MS ", atmuueiauth) »> trahallm a 
preço i'c«lu/í«li'. còmprtdiendeieJii no 'juuiium 
hot«.d coto bôas . c.-ommo.laçõe*', efí». 

Na eiibôle «!•• Picrre; exi.de um elub fonna lo 
imicaua-nti» por «liv«u. viudasV^lc^outros 
Kstad«is, « » n « B ; se tratam TVOVOH casamentos. 

A rc-solução «la C«ute Suprema eautíou gron-
«le. ikv-tronteiitanienlo, pois c dhieoti em situa-
ção embaraçosa muitos consórcios de divorcia-
dos e esfabebveu pr«jtestos js>r parte «los filhos 
l«» anterior matiimonio. Cal«-ula sa em '20 mil 

«is filhos ens«dvidos ii«»m prot«>.*^s contra j«aes 
casa«los «le novo. 

Do - avalio «lissera iíuflon «Participa com o 
homem «Ias fa<li/as da guerra e da gloria d«>s 
combates. 

Assim tamhcm «» entemleni os jap«mezes que 
o me/, passado « i lebraram em Vokohama uma 
especie exequias soJemues a memória dos 
cavallos nmrto» durante a guerra tio Lstremo 
f íri«»nte. 

Durante muitas hora*, «lestilaram diante «le 
um altar assistido por sacerdotes jgqiom /es »>* 
sol«la»l«;s, «pi«- ca la um por sua vez, iam l«*ri-
vando a « nragem, a resistência e a saga» î hwlc 
«los ginetes «pie haviam monta«lo durante í» 
guerra «leixado no campo de batalha. 

O caso não todavia, novo. .lá os inglezes 
erigiram em Pretória um inonimiento áos ca-
vali»-.- t«. rfos «lurante a guerra do Transvãa). 

K nada mais ju*t«>. Se «»s homens m«»rrem 
pela sua patria. •>•* cavall«»s mostram um desin-
teressei muito mais meritorio, m«>rrendo pela pa 
tria «]'.s h«»nn ns. 

'Ir. Jl orgn Thi /amilift, dr. Cardoso A''tinida c muitos assistentes 

i l t t 

C - r é i r e g e r a l 
O l u a a i f e - s c o d a L i g a 

<?e » s : t ( ' i ' i o I M I I I I I I I H H <I«» t r i f c í n 
C i l t i - » • . i l » a r í v c 

A H I-O.-IH I I IUV«»«"S « I O * o i M - n i r l i w 
A M I I I I S M I M iiii'oriii<iv<>eM 

Cunstiiinlo-no^ limitem. (Jiinmt.-.' o <li;i. 
|HC st; i;i ilar 11111 mi)VÍ!u"litO (io t{fi-v<' 

jísral íiit Oiiiipaiihia Puuli l i , o qu-i «r.su-
aatn no^t-i <-:i|t:Utl rt|»r«j-!iitHtit-«í <|a lagti 
OpL-rmiu, tiMtamoH irnineiliutiunoiilj <le 
[micurnr infonii!i(;fiua vt-rilinieifui. 

Nada i>udemcw conseguir. 
Süuijemo? api-niiH ijub um nclvogiidu 

ilestu cnpitJtl, o flr. João (io^li.tno, tora 
convidado para ir a -lun 'ialiv j > \ n : 

arranjo ••ora o -r. dr. Torres NT<;vcs, que, 
lia tempo*, t'iidp mandado chamar a sua 
pr. :I<;H 11 itjustulor moclianioo, sr. Al-
ui-
p . . s , • 

: (.-i 1.- d.i 

tic.--niviro da Lign Operaria, de-
'•on\. is ir eom este sobre n< go-
••Mi_-j<- iade Hü.ietieente da Compa-

i|.ai I aulifta. 
o ti-

(IÍJ «juatito pu lessó íipprche.nii 
^arde da noite, seria u u 

munliã, oheiíou nos inVis 

Niioi i-irii:il iiiufrii':tiin irmo. a pi-̂ iiintít »-ii 
ri...a l.-n-li*. i-OIU qnr im in-liiii-ii.il fl.l Afrim 
t/fntriil rx|itknin ;t >jn«--ta t 1II«I j-riuniram I-Í I I I-

\ : 

fu i lia muito*, nmitiif* atinou, qníin.lii aiiuiu 
nãii ha>::i riiiiva. tt"iinirrtin-?if uh anima'-* para 
t-.tuiiar 11 riií-i.i i-ÍUrux a i>lil«-r: r u* maiore. 
furam '•|'ini:in igiii; ffrtliurae o iiiai. alto c 

maU li-mtNiiicnrr jam t̂v»*!. 
Sfliararai» n- - aniuiaf» ninpm», «giifi.ki 
f*pí-i-if«. l'riiiirifo vivrani os «lefilkSTiti^. ijne 

trfimtiPti-aram 'i<- um imiiiii emsr<]ffeik)r;ilrpuM 
o-? fliiii-M-f-rimO.. as iiirafa» e ancim murfuiv» -
iiwiitr, att mai» |H>i|iicn»a. MM M chuva, na-
I » «to p«ti!r... 

teÁrn *r « ntão qnp 119 r«>|itii> priíWM>ni for 
« entraram em .cpfia fi?< lairnrt^r., Mil 

Ki-r|i*-Bimv ax ÍMin 'aa*. U iiif«iifl!> p f f e i t j nojça-
I Í T O . 

.«1'PflliKi * , p->r furi, para a* rã». K t i » r-rl« 
!«•> tleiixirailaiui-ait« m rã« i-oaxaram f)iii', a 

altura» lama», oHMÇpram a acan t i - l t a r j i ek » 
in* m»gra*... 
a- rã» '-finvi-taram nn nutro» aniinain 

a abrir kíraii f>i»M«>» para riM-nlhf-r a* a-/ua», 
r a i-lfflrt catiiu roui tat ahiuiilani ia çnew for-
111:1 ram *•» hMri*». Aa rã» entã*i di»»eraui im 
tr*— aiiíniae» qnr ir rr-*alar»^ eom a 
r»l»a que. »»m tanlar relwntaria r voltar ao» 
lafr--. i|iian.t« tiv(>Mem »eile. t^tanto a «fila», fi 
•ariarn .|iricin<io * li«cali/awla o» Itftm para o 
jne .te—*- YÍ«»H<*. 

K ahi f » i a f-"ri(iie a» rã» t i i n n noa ta « « » c 
mar!*i» f lamtw-m | - roíií-. ruan.lo eíla» r.n»*am 
mat» r - T r »tgnal »t* »|i» \ai Hyv 
ver.» 

nulos o pessoal d 
1'odia-fie supji r 

V8SS6 tido ap; nas a i:.<-.i"il d - "'1-
toiidcr-SB com a a 'm uistra ão da Cutn-
panli a. M ts e itisid rátii > < íuo a dii < . i • 
superior dn l'<tuli-la i.t'tr.t-->- ••:!» S t . 
Paulo e, por i M i i s . g u i n t a iHa*do a-iv-i-
gado da C.impa diia a Jundiany I IO.J d s-
pertou a curiosidade. 

O Cum-n reio d». S. 1'mh ir'. > |w.jj»a 
esforços 110111 sacriíl io=j fura tra/.rr os 
seus leitores ao fa 11 <le t ; 1 > piant i s;e 
passn. Por isso, não Jiesifcoii. 

Peto trem que parte ti» 4 liorax o tt» 
JftjilUtos da Ivtnçâo da l.il/,, tizemos I M I I -

pmuttr t m nosso reportar, eom instru • 
çOos positivas ilt»-- invi-c ig.tr d•>•• acoot • 
cimento-1, 'taiirlo-nos noticia iniiuiciodu 

1 
a nora <iri 

etiegou nos as m IO.S a sua com-
tlhinieação dc <|iie a greve se preparav i. 

Jlas era muit i vaga a commiuiiea<,ão 
« • j é nos ivfrignavantOB a noticiar sim-
plexincntr o lioat i de g f : v e na Paulista, 
qmindo, .'! horas da manhã, tivemos 
as mais minuciosas noticias, com a eon-
l,ÍTinat,-ão do movimento grevista. 

t ) nos.-o reporti r. de .(lUidialiy, envimt-
nus a» informarães ijue se seguem, rc-
montáfido iis origt tiB da greve. 

Ha O i t o ou dez annos é empregado da 
Companhia Paulistu, lia qualidade dr 
coufcrente tia estui.fi'/ •íioiditilni PnuhsUi, 
o sr. Tiioma/. Deguni. 

Ila um tue/, pouco mais ou menos, 
(iwe conferente, desejando ir visitar a sua 
fiuiiilia, residente em Ifatiha. solicitou 
uma licença de tres dias ao chefe da 
estarão .Tvwlirthii /'iiiih-hi. 11-1.- negou a 
ttccnçu solicitada. 
* l ! e e o r r e J então o sr. Tliomaz Degani 
|*ra o sr Max Mundr, chefe do trafego 
da Companhia. Tamtx m este negou a 
l »ni ( ,a. 

Eutão. alini de obter a licençt, o con-
feri nte. sr. iH-güiii. recorreu ao inspector 
(penil da C impanhia. sr. dr. Maunel Pinto 
áe Torres Neves, que, ouvidas as razm-s 
«Io empregado, concedeu a licença quo o 
i r . Degani foi gozar em Itotiha 

Jegr i ssando da sua viagem, o confe-
MDte etKontrou cm Jundiahy uma ordem 

a upre-i ntar-si-em Campinas ao clttf<-
tio t f c/ero . sr. Max Mttndt, o ídeni que 
oVtfccei! immeiliatauientr. 

Vptesentandosc em Campina-, na r'-
partição do trafego, o sr. Max Mundt 
<!is«e-lhe que se achando elle incompati 
büi/ado com o etiefe Ja estação Jitnditiky 
Fk*H*t<r ia « fnove l -o para a estação de 
KilwirAo Bomto. 

O sr. Tlctoa/. IVgani. jnlgaiido-se pie-
jadieaijo por essa resolução porque, ha 
pawco tempo, couiprou em Jundiahy uma 
porjunm cosa, para fazer o pagamento em 
prestações mensaes. recorreu, então, aos 
•eus companheiros da Liga Operaria, pc-
di i f lo qne o íui.xilyystm, procurando um 

•ou-o sobre ou fins nliia Paulista, iiit 
c proje -tos da l.ijjn. 

O sr. \lmeida n =pond'U que a I.iga 
di-i-java - h' r o dia de oito horas de tra-

jivessões. 
X- vcs disse, então, ao 

a I.iga o procurasse seui-
>iii elle directamente dos 

jiois desejava que não 
na coiupanhia, da qual 

>!T' 
haliio e out 

O sr. dr. 
sr. \lii;.-;da q 
pr-' para tratai 
s^us inter-.-.-
houvesse gnivt 
era inspecUa1 -ral liu 16 annos, tendo 
gosado senipri- i estima e u confiança 
do pessoal que sob suas ordens traba-
lhava. 

Km v a d -so a I.iga Operaria, ha tem-
pos, dirigiu uni ofticio ao sr. dr. Torres 
Xeves, fazondo M-ntir os abus-s pratica-
dos ua Sociedade Beneficente. 

Tomando e mlieeirnento da quoixa do 
:-i\ Tiiomaz Degani a Liga ofliciou ao sr. 
dr. forres N'.-vv», pedindo quo não fosse 
IVÜ ivido aqtiello conferente, pois essa 
remoção ia |irejiidical-o muitíssimo nos 
açus interesses, e faz -n lo sentir quo con-
tra elle jamais houvera uma queixa, quer 
do publico, quer de qualquer empregado 
da companhia. 

O ofíioio não teve resposta, mas a L i g j 
soube que o sr dr. Torres N -ves orde-
nara ao sr. dr. l- rainMSco Paes Leme Mon-
luvade, ( hefe da locomoção, que retnoves-
i»o para Ribeirão Bonito o chefe da esta-
ção tfiiiidiidiji- l'ttill' v/ri. 

Como essa remoção não tivc.--i sido fei-
ta, a Liga Operaria, no sabbado atraza-
d->, isto é. no dia 5 do corrent0, dirigiu 
uni oflicio-ultimatum no sr. dr. 'forres 
X- ves, tendo esse ofticio checado ás mãos 
do sr. inspe tor meral da Paulista na ter-
ça ou quarta-feira da semana ultima. 

Soube ainda a Liga que o sr. dr. Tor-
res Xcves, recebendo o ofticio. falou ao 
sr. dr. Motilevadi: sobre a remoção que 
ordenara do chele da estação, respondeu-
d i o chefe da locomoção que não havia 
feito a remoção e que tieariu responsá-
vel por tudo que succedesse. 

Então a Liga < )peraria, vendo que a 
suas reclamações não eram aftendidus. 
resolve.- fazer a greve ceral, que, a hora 
etn que apparece o Co.hhterein estará de-
claradtt, cessando completamente •> tr;i-
fe^o de trens em todas as linhas da fura-
panhia Paulista. 

Ao sr. dr. Torres Xcves foi dirigida 
liontrm m ia carta-ultiiiiatum, na qual a 
liua declara que os seus assnrtados, em 
nuuiero de .->.õ<M>, mais ou menos, ,-.)br»! 
.">,M(Hl emj»regsdos «Ia companhia, só vol-
tarão ao trabalho depois da Paulista dis-
pensar do seu serviço os gra. dr. Francis-
co Paes Ia me de Monlevadc. chefe da 
locomoção; dr. Henrique ISurner, ajudan-
te ila locomoção e o chefe da estação 
./n tttl iithif- J'nNh*f<i. 

.\ gri-ve, ao qtie nos informa o no->o 
rfj>or(fr era pacitiea. de braços cruzados 
apenas. 

O pessoal do trafego, da 5. hx-omoção, 
das oftieinas e da conserva, alister-se-a de 
trabalhar, conserv ando-se em suas casas, 
ate serem attendidus as suas reelain.n;õ».s. 

Com as ultimas informações qu«» no« 
mandou o nosso repórter veio >> seguinte 
manifesto. que. pela madrugada foi afti-
x.-ido profusamente em lundiahy, tendo 
sido enviado Imntcm, pel»«s trens, a i-^ias 
t»s estaçrxat servidas jiela Paulista : 

L i g n O p e r i t r i a 
come. r «n . i »TA 

Ao ofirniriarta e no pvfÀtoo 

COMP.VXHEIWJS ! ! I 
î.n-,0" (or.,ailu« por ama »»-rie <W» veiai.-V* e 
ia|naii«ra» «em mime. a empreheivler m u 

loeta ine i.rocarám'>« --vitar. maa i r e as nr 

Aos srs. assignantes 
A ri-a> noa *r*. u**iifítmntex da* hraliAf 

'lei "rri'hn prfrt* huhn Svrornbuntt qué 
'rjmÍH hoje etn nerriço ilrula /«lha, 
Hmha o »r. Vfri***mo dr. S«, mmr» rwprm 
•*phtnts, d* Cominercio na ztmm, «mtm ri 
tf/i'io /le r*erher unipmmtorã*. 

ilr.ru/ivm i>« V m , w K f a 
l^rfctf l f O* r^nts^ 

* .] 

eumstancias superiores á nossa v n de tornam 
inevitável. 

Múltiplas são as causas que nos levam á gre-
ve, «Ias íjuaes «;itarem«>s aliímnas: 

Jíão é de hoje que o o)»eraria«.lo e demais em-
pregados da traeção e do trafego eslüv aofíren-
do as perseguições do «Ir. Monlevade. 

Não satisfeito em fazer eommemorar qualquer 
«lia santifieado ou feriado, mandou fazer feriiv 
do .'i segundas feiras por inez, exigindo do pes-
soal o mesmo serviço e ainda mais de quamio 
trabalhava-se seis dias por semana. 

Ksta imposição, que reduziu o nosso ««rdena* 
do «le 10 por cento, não era sufriciente para sa-
tisfazer aH exigeneias do <lr. Monlevade, que 
ainda lançou na miséria, «lispensando-r>a do ser-
viço centenas de chefes de família, pretenden-
do ain<la mais reduzir o pessoal de tortas re-
partições de aO por cento. 

Notand«> que as economias arrancada* dos" 
exíguos ordena«los dos operários, sito esbanja-
das em favoritismo de afilhados deste dr. quo 
estão estendendo os seus tentáculos por toda a 
Companhia Paulista, verdadeiras eaagttesugas 
que elimina-las trariam bastante vantagens a 
Cornpanhií», sem notar-se a minima falta. 

Aíim de oecupar alguns parente* e" protegi-
«las, degretou obrigatória, para os empregado» 
da <". Paulista, a «Sociedade Heneficenie, «levem 
«lo por tanto cada em prega» lo pagar .'Jí inonsaeí 
á dita Soeie«Ia«lc que são descontados nos pa-
gamentos e cujo rendimento é totalmente ab-
sorvido em ordenados fabulosos de medico» e 
ph irmaceuticos inhabeis o deshumanos, que 
pouco se importando com os enfermos, traseu-
ram-nos ou negam-se a visita los, o receitamio 
medieamenl«LH baratos que nada fazem, o que 
mais prejudicam d«j que favorecera a cura. 

Isto (pianto ú acçâo do «lr. Monlevade, que 
impossível seria expor por compb to neste do -

cmnento. 
Agora quanto ao chefe «la estação Jon«liahy 

Paulista: esto homem sem consciência eein Ler 
em conta o respeito «levid«i aos seus trabalha" 
dores, julga s-» eom direito de amctiv^r, insultar 
at/' por insigniticant.es motivos, os empregados 
pubaltcrnos, chegando a atacai- com palavra» 
aviltantes a nossa associação. 

íàstes faetos quo vêm offender a nossa digni-
dade de honestos operários, que não se juluram 
esc ravos, nem «pjej em subinetter se es arbitra-
riedades los superiores «lespotas, não })«>dem, 
nem d«;veni continuar. 

o despotismo do chefe «la estação Jundiahy 
Paulista, passou os limites «l i toiermieia e o 
nosso protesto energico eontra totlos estes abu-
sos é, por isso, mais <pie justilicad«>. 

Kis entre muitos, os actos que levaram á 
greve o pesHoal das oftieinas, trafego e linha. 

Por isso, confiando na demonstrada solidarie-
dade «1 ii"*sos c«íinpanhoiros «le trabalho; cer-
tos de que o proletariado do Hrasil não nos ne-
gará o «eu apoio, nos lançamos íi lueta eom a 
« snstancía e «» enthusiasmo que a justiça «1j 
nossa causa no» «lá. 

lista lueta, que repetimos, procurámos evitar, 
dirigin«lo -TI 1 »s por duas eopueiíiitiva» a«i 
inspector geral da Companhia, que não qui* 
tomar em c«insi«leração «is nossos oftlcíos, af-
frontan«l«» eom j>alavras «lespreziveis A com mis-
- « o «lireefica da Liga, que f-«i solieitar a respos-
ta além de serem «dtaina<!os, <»sta lueta nós nã« 
a eessamos senão de^iois que nos seja Íírit.a jm» 
tiça, acceitaudo os noss ka pe«lidos «pie são «>• 
seguintes: 

I'emissão do «eu «aru"« «le ehefe «la 1'X'OUff̂ -
cão na admiuHtrat.^o «la i ' Mnp.inhia do «lr. Kra»»-
eiseo Paes Leme «le Monlevade, «lo seu ajudaft* 
te II«'nriqu !tort.ier, insinusidor »le t«>.las a4» 
xaeõíís, e «l«> « I;« t'«- da estação .lundiahy Pau-
lista, bem com.» «pie a inserípção i»r% Hocie«la'l# 
lW-neiie«'!tíe seja voluntária e não ohriuatoria. 

r < M i i | m i i h e i r o s ' ! 
< 'onli*ni< «s na vossa in*|tiebr»iitavel s*>lidarí»j 

i l u d e : 

A soli.ljiietlade operaria sem a qual não pO* 
deren.o-» i*a/'-r vingar a mais ligeira re. lauiaeJo 
o mais humilde pedido, talvez vos seja indin-
pensavcl amanhfí, num futuro próximo. 

Nenhum dr* v«W trahirá a rnma cansa 
tnovte, o nosso trinnif ho sera tamhçin o vosso, 
H»*rá de t ida a cias-»* trabalhadora. 

A o | » « i l » l i f * o ! 

E «lo publico em ger*l »-p« rai»<js 
lariedade, «pesar «la humil«{a«ie, enfre 
» #»!l*» estalwleeer s « ' « unia corrente s\ uipift» 
thia que será vantajosa aos inreress*'sjrle f<xf«i#» 

Jun i l i a l i v , l f> d e m a i o d e l í íOti 
0< opfi ftrtn* r ,,)(/'•> f nipirffftilns da 1 orH-

f amí l i a l ' fv i l i *1n. 
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•Jlllj i •'ijh j'i.'. i r 

•Kuh U ri», s do m l. 1.') do regulamento pro-
Inlilgoilo J)«'l.> d n r e l o 11. 1-3!'. dc .'IO lie setein-
1 t-r> .7ci lrfni í. i nomeado. pior ur i " ilo l indem, 
ii piolCMJOrii i'oinploiiienliiri»IH ,il. Adelaide Mar-
l ini ilo HOIIKI Mi i l l . » paru r«i(i:r iiilerinuuiente 
ii f » enrola ilii cidade de S, .losé ilo l!i<> 
Pi-etu. 

OFFICIAES 
Wt'<>r>'i<iw I I X K I R I I I K I I I N 

l'nr derreto .Io lionloiu f.il endo, de « o 
rnl.Lo OOIH II dil-poldo II" llll. Ulll S Ullll'0 lio 
i.ytiliiuiciito 1.1o I I .Io ilo/oinlii'" lio IIMKIJi J.lr. 
] lento «IdlvAo -Ia r.»H(n o Silva para exercer o 
cargo ilo Hii-n-tario do (iyiuninii.i .Ia capital. nu 
\ î̂ ã liftvidti . !n 11 sabida do 'Ir. 'Julriiio dos 
SantuB. 

l\,i i. .ia.!.. ud.innlo <!•• uriipn escolar <\i,nl« 
<í' l'ania/<:/l'*t, > ni .liinilitdty, n professor Hugo 
Vietov do Oliveira Uilieirn, adjunto por concur-
so o director »lo grupo oscolHr ilo l-!e,pirito San-
ti> ijo Pinhal. i- d. Urnsiliiui «.leorge «Io Oliveira 
líihfaro, professora eoinpleiiientarisla o u.ljimla 
do menino jLr i :l[H>. 

'ara regri i^ CNCOIUM abaixo, foraiii nomeados 
Vt* HOpuillleH Mofessores : 

l)o l uirio # . liosario. no luunicipio .lo Sal-
1OKII|)O]ÍN o cuiplciueiinirisla riorcntitio Knip-
pel , 

.la \il 1.1 de lii •li inpi.ao, a norinahstu Angola 
1'. rreiro Ja 1'oMii. 

Voi designada a escola do liairro tia Talintin-
pa. iimnicipio ilo CaraiíiiHlatulia. para exercício 
•Ia profcBc.orft iiiternit.líii il. .lustinii Salloiras ilo 
t- iut'Aiui>i, ila cueola .In lialrr.i .Ia 1'raiu ilo 
1'iniO, município .lo \ illa Itella. cujo luneciona-
nonl.) foi BiiHpciiHii por Jerrctu de 15 do ou 

turno do 1!HM. 

Piir decreto <le houleiii foram removidos os 
m yuii ite» profcMoree : 

A pedido, o profcwnr eonipleincitlarista Ulria-
Uo Pinto, da escola do Paraíso, niunieipio do 
K Momiel do Paraino, para « enrola du liairro 
do Tnboüo, mmiieipio do Parnaliylia; 

a pedido, i. professor da I* escola do Minei-
r i , IJugenio IVanl, para a "J' da villa de Par-
ludiyba, vaga oom a aposentadoria do professor 
«intlhcrme de Almeida Monteiro ; 

u pedido, n professor do grupo escolar Coro-
nel TOIIIHH, do ltelítu do Desvairado, d. lt i la 
Martins do Mello, para igiuil eargo lio grupo 
ehcular dc Araraquara ; 

a pedido, o professor complementarisíu 1'rati 
oisto Novaes Mourío , da escola de Campo I,ar-
go do Horocaba, para a escola do liairro da Ca-
choeira, niunieipio da Capital. 

O sr. presidente do Estado;, por neto de Iiou-
lii í l , rcHolveu reintegrar no magisterin o pro-
fi s«or intermédio Manuel da Itoelia Andrade, 
i ...m provimento na escola da Vil la IMiniiudo, 
municipio de Taubaté. 

O professor adjunto por concurso llug.i \'iotor 
.le Oliveira Ribeiro, foi dispunsudo, por decre-
to do lionteui, do cargo dft director do grupo 
iscclar de líspirito Santo do Pinhal o nomeado 
paro BnliHtituir o adjunto do grupo escolar Con-
do do rarnahyl i » , de .Tnndialiy, rlyssos 'ferrai. 

os seus vencimentos sejam pago» pela tabell 
antiga- «Indeferido», 

l oram nomeado» os seguintes professores sub-
stitutos : 

I». Amélia Pereira do Araújo, para o grupi 
enrolar do Pirassuuunga ; 

Claudino José tioini s, para n escola do bair 
ro dos Coslns, otn Serra Negra. 

1'orain oonoeilldas iw seguintes licenças : 
l*o li nie/es, :io sr. Cypriano da Koclia l.inia 

adjunto do grupo tsoolar do ( 'armo ; 
de 1 inez, ao sr. I lereulaiin Correia do Mo-

raes Silveira, adjunto do yrupo escolar 
Tiole ; 

de 1 mcx. a d. .ludltli liusso da Silveira, ad 
junta dn grupo escolar do Pirassuuunga : 

do !>0 dias, ao sr. .loilo Pinto Correia, prufes 
sor da escola do bairro d<>s Costas, um Serra 
Negra ; 

do !)ll ilias, a d. M:\rliina do (^iiolroz I illn 
professora da escula tio Mlíoy, em Ititpocerica 

de 5 niezus, em prorogai,'Ho, a d. Nocmia d 
Almeida, adjunta do grupo es. olar Moraes 
Jl«rros»,do lSracieabu 

de 110 dias, it d. Ilai liol do Caslro i rrrcira, 
professora da escola do (luariijá, em Sanlos, 

( i sr. soevolario do lulerior assim dospacliou 
o roíptorlniento om ipio o sr. 1'e.lro Maria do 
Carvalho, professor da o.-enla iia \illa ile Itapo 
ceriea, pode uoineaçào dc tuna onniinissão mo 
liea para inspocciotui-Ia-— «sim, no dia lü di 

corrente, ú I hora da tardo, na luspe.-torla O -
ral do llnsino». 

Polioitou-se do dirootor geral da •Imprensa 
Nacional» a remessa do uma eullecçã.i do leis 
federaes de 1891* em doaiile. 

' A o director do llospieio do Alionadoí —foi 
o ilospaclio i|ue tevo o reiiuerimento do sr. se-
crotario da .Instiga, pedindo diversas informa-
çílos sobre u roupa cuja remessa pelo almoxa-
rita.lo da força publica se solieitou pura o lios 
picio de Alienados. 

líoquerimonto despaehado .-
lio 1'Muanlo ( ionçalves de Oliveira, pedindo 

restituição da quantia que pagou a mais pela 
pensão de um alienado que se retirou do llos-
p i e i o - Ao director do llospieio de Alienados, 
paru informar». 

Pagamentos requisitados: 
l»e lüli$070, ti liepurtiçilo «iornl dos Tiregra 

plios proveniente do telugramuiaH passados em 
serviço da preíideneia do l istado o Pi rei toria 
do Herviço Sanitário; 

de MlSOOO, a Vaiiorilon A C., por forneci-
mento do objectos A Secretaria do interior; 

de 25$, u Paulo Mary. 
! < e m > ( n r i i i « I n A g r l e u l t i i p n 

Foram nomeados paru exercerem os oargos 
do presidente e membros da ('oiiimissão Muni-
cipal de Agricultura do .limdiuiiy os sr-i,*dr. 
Cândido de Moraes llueno, coronel Ant^liie 
Mendes Pereira e Paula Pratos da l onseca. 

Para o serviço de levantamento da estatística 
uijricolu o zooloclinira do Kstudo loram nomea-
dos os seguintes anxiliarca : 

Cabreuva—Jor.quim Rodrigues Pires; lteino 
dios do Tietê, Joaquim DgyJio (Vrqlieirii Cé-
sar, cm substituição do sr. Joaquim Pires Ga-
viiio, que foi exonerado, u pedido. 

exa. rovm*., espirito rtilto o al^ ' «nta-
do, que retremtclilauient* lima esta terra o á 
sociedade qu« nella » » desenvolve, peço a cffl-
oa* Intervenção, oue ser* obrti d* patriotismo 
em prol do 8. Paulo». 

—m 

Pediu se ao sr. secretario da Agricultura o or-
çamento das despesas que devem sor fei lat i-om 
os concertos do prédio que sorvo do Ort tui.v em 
Santa Rila do Paraíso. 

I * i ' « > f e i t u r a M i i i ) l t ' i | x t l , 

Ofllciou-se ao sr. dr. cheio do Policia' iieon-
saiulo o recebimento do nulos de multas, por 
inlracçíies de leis e poslura-i munlripae», acom-
panhados da importância do 270|(H)0. 

—Concederam so 15 dias de licença ao enge-
nheiro l.tioio Marlins llodriguos, para tratar da 
smide de pessoa de sua família, liou termoi da 
lei 11. do JU do seUunbro do lí»llf>. 

l''oi acoeita a p rop j sU do ar. eagenlioiro 
Júlio Mioheli. cliissllloada em 1" lugar, para « 
execução doa melhoramonlos do um grupo de 
ruas. na importância de -I10.5t(0í58t). 

— Mandou-so pagar: 
HSHÍTáO. u Manuel |{>.ibillotU, pelo traofcior-

to do pedra britada para diversas ruas, cm abril 
do corrente aiino ; 

•lõíl$7ü(t, a .luso Vitroue, pelo rotalliamento 
do "ditlcio do Miilietouro Municipal, oiii abril 
lo eorronto auno ; 

27HSI>"t', ao incsmn, pelo serviço de pintura 
• eoncertos dós cinco uiictorioa da cidade, cm 

março «lo cio rt»nto anuo ; 
ltiõjitK». a d. Ilene lietc. (iiiiliiermina d.i SII 

va, pelo aluguel do u:iimae< para o Herviço do 
1'omprossâo do inanulum do diversas ruas. em 
fevereiro o março do corrente auno. 

—Agradeceu se ao oxmo. o revdmo. m1'! nr. o-
liago dr. l iaivisr> de Paula Rodrigues a .om-

mmiieaçüo de haver assumido o uxurciélfc .Io 
argo do (Jovernador do llispado. ) 

— 3 ' ' 
Acham se approvadas na hirecloçia de Obras, 

lio largo da .Sé, n. I', as plaulns apie.sui(tailas 
pelos sr». I.avorio l.upumo, Aniello Saboya, N d 
dliart C. Koeninger, Manuel Miranda, João 
.'raiicisco do ( 'arvallio, lioinouioo l-'rugo|i, Ro-

meu Rioardi, Antonio Pane. Ângelo Ilerii^inle/.. 
l''ranoisoo Regoli. João Isiureuço Madeiu, IÇrini 
nio Nigro, l''raiicisco de Mello Machado, Vicen-
te l.inguanotlo, Carlos .Siqueira, José Híiíanlo, 
losé Antonio (íui/.i. Antônio Uatorre, Jhsé di 
'unha llucno, Miguel Masi, d, Nelly ÚouíJolut 

Antonio Uueiio. » — • - f 

Devem eomparecer ii mesma reparllçüü,.par.i 
sclarecimentos, os srs. José Tallarieo, Ç^ctano 
asitore, Polycarpo P. Corroía, líoiuiatui;! D I-

lai. Antonio Curusu, Itarnabé Machado, Pedro 
Ri/.zo, .Viitonio OariIoM." .Tosé SiuiíSes,. :j 'inln 
( iuedes A (.'., Touiiaazo Orsl. ArchimedeMCialli, 
Agostinho Pereira dc Araújo, Miguel Sjflnclli, 
Miguel Massi, Luiz l.azzarino e Francissa. An 
tonto Pedroso. 

lOstá ilespachudo na mesma repartiçãoc- iv-
queriiiiento do sr. Álvaro de Menezes, poilin lo 
liara levantar calçamento. 

• JV." 
l-lslii apgirovaila a minuta de contraio com 

l.uiz Ilyppolit i para a regularização da rua 
Tliabor, entre o alto das Perilizes o o cemitério 
do SS. Sacramento, contundoso desta data o 
prazo respectivo. 

Dovein comparecer á .Secretaria Cíeral, para 
esclarecimentos, o sr. José Mcnnno, o' o sr. 
Armando Uiaggioni, á Direcloria do Obraf, 

rijjfci -
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(Vniujni.- -
A ü f . m i " N<») 

.iitií», fttn'1 

m a m i t i e r i n 
tu u m in « l l 

i to raes íui 

F e s t a d o . < C l u b d e R e g a t a s S . P a u l o : 

I. m griijiu 11 inmiiM 

IIIIa bnlceirn mm « frjMiiiie n i, uhiril >: I' , Caio Kw"', ; A. Ilhm <• ./. fílcuio, 
Cimo Muni"II, yihi ro,'in. privam Havtm r irnlwriltli Murelli 

" sr. iniuistro da 1'azenda deu provimento ao 
recurso interposto pelos sis. Pedro Custodio do 
Paula Marques A C. einilrn o.acto da eolloelo-
ria da capital, que lhe impoz a multa do 
pllOÜíOtm. 

Ao sr. José dos .Santos Moreira, encarregado 
da arrecadação d:'s reuda< federaes em Pílula-
luonbníigaha, foi devolvido o nfticio em que pe-
dia exoneração. ' 

Providenciou s e no scntiito iu Horom pagiwos 
vencimentos a que tem ilireit i Carlos l.ira Oli-
veira. I " escripturario da Alfatnlega do Santos, 
ad l ido á Alfândega do Ili.i. 

C o r r e l f 
1'oi declarada se;u ef foitoa ti .uieação d " i.iiiz 

Chiccni.t pura o cargo dr ago:ite do correio de 
Santa Veridiana. 

dr 
V agonie do i^.vri 1' do Itararé, sra. \rniiu la 

líarros Camarg.i, nssigu-ia termo do tiauçu. 

l oi declarada som ef fo i !o a nomeação il > sr. 
Laurlndo Ferreira da Silva,para o . -o ile estafe-
ta do Bannnil u CapitSo Mór, sendo uniueaiin 
para ogual cargo o sr. Jo.íé Augusto da Costa. 

V 8 « b « o e i i ü 

A N N I V E R B A K J O f j 

Fazem annos hoje: 
A senhor ta Maria ( ' ec iü j 

do sr. coronel tíauden-io de 
— A sra d. Klisa ('.alopa, 

conto tiali.p.i, nego. Iiinte ne 

A sra. d. Tliore 
dn ii'"^" 'iarito sr. 

di- liiLiilroí. 
(J ;a In s. 
ospi.sn do 

!.: praça. 
Iiiinill Poi-slor, 
II. I'or.stor. 

;-i3K2íS XJ V I A J A N T E S 
U;ital o Ml'. l-;u '.(;':; 

I I < 
l-st i ii( 

llio, I liarm 
i - - A bordo de v.ijs.r i li, 
; M. i ilimr.- ir.ow li*i; u..j 
t .'vit .r.iii lioioilii' e li.i.iilia. dr, f 

lan-.líi.i, Jia.,nim Pias i!c TIJIÇÍ 
' de \I•leu, dr. Anloni'. .Ii.nvii 
1 irllio e h ni 
• Irado \'il ar.' 

: o.. Nogueira. 
I -Seguiu para s 
dr. %'oguelrii .1 •„ 

Segue pelo • . 
! tal l*t lor. l, onde • 
o oHiudnnte espirit 
V e l l o s o , 

r x : ^ T A I N T I M A 
i;.-aii/.oii se i! -min.ií.j pr . 

r -sidencia 'Io sr.' .Irão IIICÍM 
! I i ho. perante om ostolliid., i 
riià eoni|>osto de roíilieciijas e 
ritas, aeailetnif is, oftlciaes do 
mais pessôasestimadas, ut:i a!-a'.ior,i 
lomarauí parle os srs. 1'allaic•< e ('. 

•r de canto o sonli • 

disliui 
ara : .-as s dio 

ri iio fr.ineoz i 
<•", em que 
•iilva, '-ste 

il 

H e e r e t i i r l n d » I n t e r l n r 

O director da t.srola Complementar ile Píra-
i raba foi autorizado u permittir que o iiltimno 
dequelle estabelecimento João Itaplista do To 
lr-lo 1'i/n faça as provas escriptas relativas ao 
inez de abril, que, por motivo de força maior, 
deixou de fazer na Kscola Complementar de 
Itapetininga, de onde foi ti-.iusferido. 

Recomniendoii se ao director do grupo escolar 
Io Arouche que matricule naquellc estabele-
•lincnto, se houver vaga. a menina Maria Ce-
•illa Maldonado, filha de d. Deolindn Maldo-
l ído . 

Coninumicon se ú Secretaria d « 1'azenda que 
os vencimentos da professora d. Maria F.ngenia 
da Rocha, da escola do bairro do Porto, em 
Itapetininga, devem ser pagos independente de 
apresentação ile attestado de exerci, io, em vista 
dos motivos expostos c-m o f ik io do õ do março 
ultimo. 

Peclarou se á Câmara Municipal do Tanl.até 
que o professor da escola da Col'aiht ilr t/niri 
rrn, sr, Francisco ' rimes das Chagas, não pôde 
alterar <7 horário dos trabalhos esc.,lares. 

dl. i t oo »c da Câmara Muuieipal de Porto 
I",'!i/. a remessa de i s!atisii, a .1., movimonto es 
eotar ilaquellit cidmlr. 

Ileqnerimento» despachados : 
r He d. Ijanra Kngenia de Oliveira Valente, pe 
dindo justificação de faltas Jiislilico ; 

do professor Manuel dc Almeida, pedindo sua 
nomeação para uma .Ias escolas orçadas lia 
Vi l l » do Rio das Pedras— Indeferido ; 

do profess. r José ISonifaeio de Arnula, 
dindo sim inscrfpção Tm enni-ur.so para provi 
tnento do uma das escolas do Rio 'Ias pedras 
«Indeferido^: 

da profrssora d. Argentina Prasilina Carneiro, 
pedindo insrrjf.rão na escola da frranezia da 
í>eada. rm 'iuararema lé queira outra 

ile Af fanso Oxorio do Almeida, FranciscoSalvi 
• l.eopaMina < sstaiihi ira, pi .lindo inatrii nla de 
•eost l lho» nos grupos esoolares de S.João d.ilida 
V i a » , Arataquara e Franca Aos director, s dos 
> fpee t »To « erupos escolares,par* attenderem.lia-

v * » * ; 
d. Izabel da Silveira Coelho, adjunta do 

• O sr. secretario da Agricultura 
estradas dr 

iliifUm das 
ferro Paulista, Itatibense, Ramal 

Férreo Campineiro e Mogyana transporte gra-
tuito para todos os auimaos destinados á lix 
posição Regional de Campinas. 

Oflieiou se ao sr. ministro da Industria. Via-
ção i Obras Publicas, pedindo despacho livri 
nu Ivitrada ile Ferro Central ile todos m aiir 
mães destinudos á exposição de PiudariKiiilian 
gaba. 

S e e r e l n r i n i l a i l i i s t l ç t i 

Foram coneedidos 3i> dias de licença ao 1' 
tabellião de notas ile Capão líonito do Parana-
panema, sr. Af fonso Rodrigues de Camarg... 

Attcndenilo ao que lhe representou o juiz dr 
paz de Ribeirão Ronito, o sr. secretario da .Itis 
tiça recomniendou ao sr. juiz de paz de fto.> 
Ks fie rança que provideiciasse no sentido de ser 
observado o disposto no artigo 71 do decreto ii. 
!'KSt;, de 7 ile março de Is.ss, respeitando-se es 
erupuíosamente as divisas de cada di-drii to, alini 
de não dar logar a justas r c lumaçõts. 

Os juizes de Direito da I" e 2:l varas 
sentes da capital vão informar o oflicio ' 
o sr. cônsul geral ila Itália pe l e para si 
tirado se é fullecido o italiano Oiovanne 
t.i t'iirtagenova, fallecitnenlr. e.4e que, s. 
consta, se ilou no annodc deixando: 
indi\idiio grande fortuna. 

de au 
•m que 
r veri 
liatiis 
•guiido 
•.qiKÜv 

O sr. secretario da Justiça r,ffirii,u ao sr. i-o-
nego sr. dr. Francisco de Paula lio Iri^ie -, agra-
fli -enilo a rominuiiicação que lhe fez de t i- as-
sumido o exercício do eargo d.- governador do 
bispado. 

Aqu.-lle secretario dirigiu ao mesmo eonego o 
seguinte otlieio; 

t» deiegielo de poliria de]Tanibalitl rommnni-
C'.u a esta Secretaria que o revdmo. vigário da 
queürt parochia está eoipintiuinerite ct lí-brarido 
eiiítrimonios religiosos sem a Wl-s seguirem d» 
precedem ia as fornialiila U-s do acto eivil. 

Como s. t u . revdtiu. I em eoinprehciideré, 
tratando se de um as-.ii:,ipto q io eovolve (onse 
q.ienoias jurídica» imporrtnte , q iaea sejam a 
legitimidade do» filhos, o p ifrio f>oder, o r"*gi 
rnen dos bens, e não r f fon f i s-endo as 
leis outro c*»anH-nfo f.ue não o civil, é indis 
penuvel o eonçnrs'» girai para que os casirmexi 

p • .'ilido rc 

Foram julgadas boas as contas do aiíentn b»taçã„ 
d.i Ponte tirando, o sr. José Joaquim de 1 rei (as, 
relativas ao periodo do l " de janeiro a- ;H de 
dezembro de 1005. 

Requerimentos despachados; j n 

De Joannina Angarol a o Mar i » f ieguerèu, 
pedindo licença para quitanda; (iabrirla pianTos 
sobre imposto; Joaquim Augusto dn SaifAnna; 
pedindo relovamento de multa. — 'S im»; 

de Antonio de Almeida Collaça, sobro impos-
to.-- Sim, pagand i as despesas judicias 

de José Antonio Correia, sobre imposto. +-«Min 
pagand i o imjiosto devido-; 

De Joseplm l.uzachi, Elvna I ucra, En»icn Lu 
ca o outros, sobre lixo—•Providenciadri ; 

de Mokchiseiloch do Castro Rosa 
levaiiionto de multa —«Deferido • ; 

df Munford A Arruda, pedindo licenç.-J r i r a 
um circo d.- cnvalliniib* Sim, cm li " " ' 
nado pei i Inspectoria dc \*iaçío» 

dc Manuel \ntmio dc ( i l iveir» , sobre impor 
to ; José Jnlif» li . ' l i iguej o Joaquim J'eicirii 
l obo, podiu Io relevameatf. c!o m-.ilí.'.s. f i ; : ; x 

l ocolis, pediu.I. licença para abrirui; 
Antônio l.-dz Pij.oso, s o ' i - exame d 
Indeferido! , 
d e S a v c r i , P rlol.rv.i, Vilu Moiiíii 

infiel da • Nevoj . I.ighl t t l l 
Josi* No.ru.-ira. >Ianu'»I Pedr i í',:in 
do Fm -a ( I',arbo a da 
Cavii liioli, Sco.ist: , r-.-rr. ira d' (:, 
Cozentirio, Antruiio Faufoni, lí. ffc 
'liiini Domiieji-- Ferreira o Max ia i an » Rbcha«'n 
Oliveira, pedindo a ; e . r . , . 3 , d « p l a . . u - j a r 

Carvalho. Sauti P-rtolozzl, Pa J.sii< ,M Cesta 

J- , l , ! . ' ' .*'• 1!V ' 1 r i ' M-Hca. 4ata* ió 
I ramiseo \ i c ra \ n d r a d - f At.r fa^t, (-i.^jljr, 
S .t.ri: i>instru'-r:e. A IHn-vtorfa da Obma. - ' 
ra os d-'TÍd"-» tias-. 

ER1AS 

uiililütlt» t- cngi<iia«lijra esperança. <» jia«lrr nun* 
ca sc U*ml»roii «lc *"•«' iu^urgir contra a soberba 
«'os poilcroso- c a vilania «los opT» «>sore.s. 
<t»iiMnta< o ((ttaiUas vc/os 11S0 nnprpjtoj «»». illu-

ronsolaih>ra.s «la Ir. o balsaino miseticor-
«!ií».»o tio perdão para maior brilho o prodígio 
«Ia lyrannia trimnpliantc ! 

<*•>•>(' liir^o C-pav> «Io temp»», ^CI»- « IIIO-J 
ficnram torrados ;í <lf>iguaUlailf o-li"»^^ «Ias 
cla*-e-: <»- ^cns ouvidos -urdtm claiiuires «Ias 
itijusliça^, dai duras aftVoiUa- á di^ui«ladc bu-
lii;'.lta. 

IC s«'» no momento cm que se avivava.loda a cncr-
via Inleute da conscictu^a popular; precisamen-
te na occasião em «pie i-^-a torça se expandia 
num movimento irre»i«tivej e «pie.se pre.c.isavti 
rluiu cérebro, intellii^cnte «• equilibrado, que llic 
orienta--c a melhor directri.% para obler a mais 
tacil e m ii» forte re-ultanle, é «pie «v- e padre 
acortlou do eu somuo dc tanto- annos para se 
atirar, e com elle t«nla tuna multidão incon* 
sciente de luuueiis e velhos, mulhere» e crian-
ç.i-, ;i» pala< «lo> cav.-llos «Ia pjuanla pretoriana 
«le t-ai" «• eSterecer o dor->u ao chicote desmora* 
li?:nlor <(«»•• cossac<is. 

I! -r ainda alguma coisa i|«« mil, para a cau» 
«a «Ia liberdade pudesse resultar dessa teincraria 
loucura, era o sacrifício «Ia própria vida. 

t'hnst«», ii nazareno leito l>cu; r adorado 
pelo patlre. "i: aiinla hoje domina as consciên-
cia- ti mora ias r impilo respeito aos que se li-
bertaram «ias crenças reli^io-a . é ponpie «-c «lei-
\<»*.i morrer na crtir. I.' <jue cise sacrifício foi 
t;To nobre, revelou um lio grande dc^prcmlimcn-
i » <lo> mesquinho» imerosse', umi tilo elevada 
força «le vontade, dominando «» <pia-»i irresistível 

empre 
de.li-

a \ida, ipie a ima^inaçã«> 
i ne--e esforço supremo «lc 
.'Cio «piasi --tdirenatural. 
(Japon -fugindo ao prin rlro alaquc 
perder mezes c mezes num ridículó 
"ido esconde,'mai > uaia M*Z renegou 

íHtre. 
é mais triít^: a sua c 
c«qno incerto c s-u 

;•»., ...t'1:. 'o.;.»» '»: 
i e' VcMro ' 
e..-l« «le ol 
t:.;-umba-.!i| 

lebii'la.lc c 
nvu>e. Ji;>to , 
. nua ' upjielií } 

« m'1Í»O pt r !e:'-«»r ov-
1M-.-0, começará : 
», meus menino-, «me 
i?ce!i uni tal paire < t-

t a s.irácura!... 

SVMI'II!t'iN|(l, 

. ) G ! t \ A I , EM) r a . H . M K K C i l ) 

:itcoiiUlnraui-3e 

viic; multo 
ta<lur padre i iiiiain, Feito i 
eolitiniía ainila o lelegrumiiiii 
Htt|ipeiuis. 

N.io n ili/ a H tvii-i cin ,j;i.• coii-i>>li:i es-i 
exame teilji io oi rpo encoatrniln; e i-^im ml: 
pintemos uvdiiir heai do gr.m de piolialiilidad. 
iles?as -a-j.cita-. 

Se, porem, a pnliri.i dn capilnl mo-ci 
titii severa mo seus e\«me< como símios 
com os i.Oí-i'.. prcj.ar.ito.,'ano,. t caso il 
dar ninda oi st-iilidns peramei dn praxe e e-tyli 
nos numerOMi* adinirmli 
dele. 

No cntinti., ipier c-leja no , c ile pi-rfeila 
•:oi Ir, go ri.I,, n'algiim pneticnc mel lllrolico lago 
il.i Sun»., o iluce trai to do engana dalliM ledo 
o cego, n -ne- elle i a d. Ignr, ,le Ca.tr,, ,f.„ 
direito; <|ti-r cito perlcaça ao luàncro .'., vi 
vos e. mais t',-|i/ 
nha ;ii decitrinti 
i/r/i/; quer i-tn 
o padre u.V. i 
teresse. 

Mini»tro .:•: 

tnrturiir 
ipier sopas, ' 

o inspirou o 

a praxe o 
rroipiieto 

' i i tc luiu d •l i i i i inl ti i'i»|ii'iuliioçn<) ti', 
c x t e i i s i o no t i i ve l ilii-etti sn ( lo .-,,•. CmiJio 
M c i t r o . c in i tn i r i i i n i n i t i i i i i yúo dn Cnixn 
d c <'oiivci-sfin mi Ati^entitti i . 

C.i i u m itlt.i .-et'VK,'o [ i r cs iadn á caiisu 
iti n i ( ' u i i v e n i o le Tnulji itó. 

N t Ar.ueti l in t, li-víintou-su tut i i l iem tuna 
lt"_!':ü'i rui i l r i i n (>mul>Hizítvãii «Jy et l lubio ; 
: i l ' l i i ' t l l ;u;i! i i o.- Iiitlis. negt 'as |u'.wiiosii-
CII-, !i|iiiiiti|ii.s etn tud i l l l HUI'ít iIfi al le^n-

vici o tu os í a c t o * i.- li/, r.tin Ui^iip-

i i t lonv i i lo íea vuticiti i í i .t, t o i m i 
il i-.?i[ imn ti- luzo-i r i v i f i c i i i i k . i iln au ro ra o 
l u i v o r iltt.s I r t vus . 

'J a m b t IU i t l l i f o i nl|i IJHIIO i|TIO HI* r>RI-

U-ndiu fuor i l i enr IHH iutorusso-i d m pj'o-
dtii t ire.-'mtil [ü in i i lm ti surto d o [mi/, in-
lo irn : v i e r a m os Tneto.i c ] l a to i t t earam, á 
Itiz di.' usttipendõH ívHul lados, i|tio ó n o 
s f i u rotundn dos ca in j i os ( juu r e s i d e m a a 
A n i l e s da ro r tu im doa [ ( ovos . 

A i i i pa r i t das as clnspos [ . r od i i c t o ras pe la 
j u g u l a ç a o ' Ia nlt t IMUIIIÍHI. t runs fo r iuou-
co ,i;jtielli g r a n d e pai/ i i n u m v a i t o eain-
pn d e ba ta lha d o p r og r e s so , f a z e n d o ro-
b o a r pe la eupe r l i c i e v e rdc juu tu das c rn ip i -
das o ro t in i r n ie tn l l i eo ( ias e lmr ruas , o 
t t i i do f e c u n d o dos v a g õ e s p i j u d o s d e mer-
c a d o r i a s ( o v o z e r i o a l e g r e dos t raba lha 
doros a d e i x a r e m , e m l e v a s e l e vas , a ve-

j l ha K t t i v p a e m t roca d e tttnn n o v a pa-

t r i » r cp l e l a dc» o p u l e n e i a e eiu ijtio 
b e m ze la r o s g o v e r n u u t u s po r i|tn- ja iut i t 
f a l t e aos í j t i o I r a b a l h a i n ti junt-i reiutiau-
raç i ío (|ue lhes c o m p e t e m . 

I''.' p o r i sso «(«ia a u l e t f toes lro ip lo i ia di». 
nronslrat, 'ão, c o n f e s s a m h o j e (p io s i acha-
v a m e m e r r o (p ias i t o d o s os que eniiío 
c o m b a t i a m as m e d i d a s estuda l is ,. j,,.„. 
p o s t a s p e l o g o v e r n o J ú l i o Ho a as mes-
m a s ( jue , e n t r e nós , gó a p õ d o s e bo.itili-
d a d e s es tão m e r e c e n d o dos arlii i ros ,1,1 
a d m i n i s t r a ç ã o pub l i c a . 

K ' p o r isso q u e ImsLarnm c inco aunos, 
apenas , para q u e c rescesse d e l õ * iiiib,õa< 
d o pesos il e x p o r t a ç ã o d e uni só anuo o 
pudesse p r o c l a m a r o p o v o a r g e n t i n o que 
r e a l m e n t e p r o s p e r a v a o « e engrandec ia 
a q u e l l a terra . 

N o en t an t o , a q u i , u m ni iu is l ro d lí-
í i anças , a l h e i o e host i l ás nossas cla-ses 
p rodue t uas, r e v e h i u d o sò ineapn:-. •! • ex i -
m i n a r i s o l a d a m e n t e cada um dos nossos 
p r o d u e t o s d o e x p o r t a ç ã o e huseiui Io rs-
cu r e c e r a d e c i s i v a i n f l u e n c i a dos em-
p r é s t i m o s s o b r o a e l e v a ç ã o do tan ihm, 
v e m d e c l a r a r e iu d o c u m e n t o ]ui!i|ieo, 
( r e l a t ó r i o a p r e s e n t a d o e m I '.WI."I e • • i'<•-
r en te in> n n n o an te r i o r ) , q u e a ail i n i n 
b ia l d e l i a 1 7 * — e m a l g u n s tiuzes! -
r e f l e e t i a a bôa s i tuação econoinir.t d i 
pa i z , (|tuindo n o e i i tant i a íi il d. t l.j 
dessa s i tuação ('• tt m a i s pung i úi • <j • • 
i i n a g i n a i se p ô d e . 

I'. o ( p i e pa t en t e i a o seguint 

r e l a t i v o ás indus t r i a s q u o uli in 

g r a i i d ç uiai t ir ia d o s bras i l e i ros , 

i. • , f • . K K I ' O l i ' 1 ' . V Ç 

R I I L U N ' ' T O S P.HI2 llli LO !'.»U1 

Café , íni l l i . stieeas lü .KK) 1 Ü.Ol H' ULKV,} 
A lgodão , loucladas «2 .100 Ü S . : Í I I Í I lo,2UO 

-.- üc.i r. toneladas loli.Ti ni 21.si1 ' ' r.Hixi 
f i ini ' . ! , toneladas.... •15.21 Kl 2o. Io 1 j ; . l(XJ 

N ã o f a l a n d o n o ca l e , c u j a eri.-e loi im 
es tão a v a l i a n d o , v e j a .-o o a l god . i •, prJ-
s a n d o d e n l i ! m i l t one ladas , e o assu 
ear , c n h i n d o d e l i í l i a 7 m i l tdnela las , e 
a r r a s t a n d o esses d o i s p r o d u e t o s v . ir io.s 
E s t a d o s i ! o .Voi t •. 

\ 'e ja s(< o f u m o , r e d u z i d o d e -J o a - 3 
m i l tone ladas , c o i n p r o m e t t c n d o o gr. i tub 
l i s t ado da Bahia . 

N e m esse l u g u b r e e s p e l h o , p o r é m , <1-t >vo 
a p e r s e g u i ç ã o d o m i n i s t r o q u e me/.es .ie-
p o i s f e - t e j u v a te l egraphica .n iente u alta 
d o c a m b i o , v e r d a d e i r o t r i p u d i o sobre a 
l i i i se ra l a voura , a (p te in essti t.l a veio 
r o u b a r e m u m si'i a n u o (l!M'">;, 1 • 1 mil 
c o n t o s d e réis, c o n f o r m o HO n.-iia eon.-i-
g i m d o na i i l t imi i n ie t i sage i i i p res idonc i f i l ! 

O h o n r a d o m i n i s t r o n ã o se «p ior d ir a:> 
t r a b a l h o d o i n d a g a r da s i tuação da Ia oura 
d o N o r t e , p o r q u e saber ia ( p i e l á s u i e t i 
r e m u r a n i l o o t r a b a l h a d o r bras i l e i ro eoni 
•1011 réis p o r d ia , a s o c c o ! 

I ' eis ab i as p r o e z a s d o c a m b i o alto; os 
f e i t o s bené f i cos d o fiel rcflcr.tur ili 

situínilo rrrmomicti, na phrase d o suprenio 
a r l >itro das t inanças n a e i o n a e s I 

E de e n c o n t r o a t ã o e l o q ü e n t e s o d >1» 
rosoâ f a c t o s ( juo se h ã o d o cpiobrar uJ 
inves t i das dos a d v e r s á r i o s da C . i i x - i d j 
C o n v e r s ã o , qua l se q u e b r a r a m na Argen-
t ina o.s d i scursos d e M i t r e e rle seus obsti-
n a d o s co i t i panhe i r os . 

• AIKIUSTO I I »> t " J . 
l t i o , t ; i d e m a i o d e l!»(Mj. 

F e s t a d o « C l u b e ! a R e g a t a s 9 . P a u l o » 

0 t r . < « on 
l i t i ca d o l i^ l 
.. >s « p i e « t i * 1 

A l f â n d e g a d 
N a o rde .n 

A l e n c a r 1 

r eee r e m s< 
( ; 1 i i ' i pe lo 1 ' | 

P o s t o a vi 
m i i t p p r o v a 
I V C I i d o s o u 

q u e n p i n a v i 
r i'. < 'orro ia d 

l ^o ram e l e 
,S'ti I'I <lr /'(( 

re ira Nu.ues, 
M i r a n d a , Mu 
(ihtn, Herna i 
raes o J o v i n 

Ohru 

t i n i , C a r v a l l 
R o d r i g u e s I1 

pes, C a r v a l b 
c A l b e r t o Mi 

Affiicmlftn 

C a r d o s o , Mi) , 
rn, A m é r i c o 
m i u g o s Mas t 
e A g g r l p i u o 

llfidacção: 

ca t enhas , ( ' t 
' l l i om i s t o c l e s 

Tomada o 

E l y s c u O n i 
| ' róes f r n z , 
|,essu, V i a m 

- r i m o Juvon 
Finanfw: 

va l l ia l , G a l v 
'•aula I l a m o i 
I Í I S Ca r t i e r , 
' o r r e i a e < 'a1 

O sr. J oão 

1 e n t e da c o i 
Senado. ' 

i icou f|U0 o 
,Mirantes esti 
d i s e n a d o . 

• •a r u J « » « » i 
<l« 

P a r t e atua 
ztnlor Titpy, 

d o r Tirudenl 

l e v a r á a sen 
Cjuerra Can i l 
rar a a r t i lha 

A M •« 
O sr . L c o 

da F a z e n d a , 
c r i p t u r a ç ã o c 

1 'ogação d o [ 
pouro c o m tu 

O sr . Barn 
a p p r o v a d o o 
v o t a d o c o m 1 

e l e i ções reati; 
F a l o u , en t i 

f e n d e u o seu 
i a p a l a v r a s 
auo l D u a r t e 
r>ilva. 

E n c e r r a d a 
fo i r e q u e r i d a 

V o t a r a m , « 
d o sr . A u g u s 
d o r e s , e cont 

O r e conhe i 
\ v i n g o u » 

O p a q u e t e 
rado p a r a r e c 
va d o sr. A f l ' 

P a r a b o r d o 
) três m e z e s d e 

t y p o g r a p h i a j 
í ) sr . P e n n 

tio d i a I I » d o c 
A m a n h ã , < 

f r e n t e d o t ra i 

A d ü i d o b! 

O c o r o n e l ' 
l o d(^ l í ras i l i 
; !eri io, v i s i to t 

d e p a r t i r 

S n p r e n 

F o i e n v i a Ji 
p r e s i d en t e da 
r e s o l v e u n o i m 
para o ca r g r 
T r i b u n a l F e d i 
O m r . n « M l r l 

f o I I HO •• 

O sr . R o d r 
K e p u b l i c n , rei 
do sr . A f f o n s 
se d e s. e x a . i 

d o p a i z . 
S u a s exas . 

r o s c r v a d a m e n 
p to « lessa c o n 
n io d e T a u b a t 

O sr . L e o p i 
«1a F a z e n d a , f 
essa c o n f e r e m 
p o r é m . 

teeolar d » Dtsçalvudo, jiedin.Jo uuelr.™ íegnlisa-lo? eÍTilmente. 

O r ) e * a f l * F i w m l 

O «r. tniriisfrT d » I . n - d d • armafeve 1 
d-J Inspí' tor '1-1 \ l fau. í » « « s , ,n . , j , , 
imoro. lent-- •» d'nur< i* ;|presert«fl» 'reànM , 
l » ',irl' ítrl» ou eoiisUr>a'»tf,» ^ 
(Ir revadi» « ' . ir-f i ir!^ m . , r c r . \ 
F, A í '« 

C w t t a i » r^vlr , , . r> .U i „ . 
l>ldM ! . " l j Trçvi-nn u ^ m o , M * n m . 
I » d* u.n > dç r i b r « ta « H l w A » de,t i 
rüoft i ! 

v '.s-cas 

i Um ruh-jTtlri- J< Mafoh buAcl la l» 2'ir iftcn 

( S c n i ç o e f [ 

P A R I S , 1 4 
< - « M l « p l l 

A po t í c i a es 
d o c u m e n t o s ( j 
tolheria d e ui 
pe los a n a r c h i s 
c o r r i a m b o a t o 

F o r a m t o m 

Am M I I 

iéfrrié. 



Serviço especial do "Commercio de S. Paulo" o da "Havas" 

do prinoipado de Mon-

-•iu < 
lüS j>01 
m a 
ein. 
tão es 
hoje 

odos i 
estuda 

ilio 

em que sa-
. r 'l1 '" jaiuaia 
justa reiuunu-

„ «frondosa do. 
ieque aa nohu-
• os rjin> então 

' i I n s c j ip t-

Ro.ii, as nies-
apõdos o liostili-

:»'bilr03 da dos 

rnm cinco aunos, 
nu de 15:) íuili.õa' 
I'' um só anno o 
>'0 argentino <|U0 

«o ciigramlivia 

ii iiiinislro d.' li. 
ás 110-,-i.n plu.-yns 
ò inoapii;; do exi-

• llll (los tl08308 
O IHI.saiu Io rs-

uoncia dos (>m. 
tção do (iiniliio, 
uiiionto publico, 
in l!Hi."> r.,f(.. 
$|U<! ii alia caiu 
ilguns inezcs! -
' econômica (| i 
ll • 11 IClIalaiio 

pungi úie (]i:o 

WJEfllilll (|ll i i ), 
o ulimuit; i a 
wyos. 

mu;; iüui 

28.801 ij JK300 
iíl.Kc(i| 7. sixi 
t i , l i ) ' R J.IOÍ) 

ju crise todos 
' algo.lã >, JÜHS-
idas, o o IISU 
d toneladas, i: 
duetos v.irios 

o do 4i'> a 23 
endo o gr.uuli) 

.porém, deteve 
que inezcs >ia-
t.niemte u iiRa 
índio sobre a 
essa i,l a veio 
1Í)(»5J, Sil mil 

a.'lia O O I I M -

presidencial! 
D ejuoi- dar a ) 
ão da Ia «ura 
epio lá Ho < sti 
msiloiro com 

mbio alto; os 
•clor (l i mKM 
j do suprimiu 
8 I 

lentes o dolo-
quobrar UJ 

da <'.lixa dJ 
rn na Argon-
lo aetis ol./.iti-

TO l í í M"J. 

* 

fy-

I U O , 10 
COII||I'<*»MO V i t f l o n n l 

( i ih ia iv .—A' hora do expediente, o sr. 
Antônio Nogueira, representante do Ama-
zonas, fundamentou e mandou á mes 
ma requerimento pedindo quo soja abor-
to um inquérito sobro a troca do netas 
( ,'i itoracs feita pelo correio de Manáus. 

O ! r. (ieriuuuo líasslocker trata da po-
lilica do Espirito-Santo e de irroguluriela-
d.- que di/. ler conunettido o inspeetor da 
Allunelega ele Porto Alegre. 

Na ordem do dia, a requerimento do 
sr. Alencar (iuimarRes, foi votado o pa-
recer em separado reconhecendo dopu-
t:id'< pelo Paraná o sr. Victor Amaral. 

Posto a votos este pnroccr, foi o mes-
mo approvado. Ficou prejudicado o pa 
rocei dos outros membros da commissão 
que i (pinavam pelo reconbeciinento do 
t i'. < 'orroia de Preitns. 

Foram eleitas as seguintes eouimissões; 
San/Ir VuUica: Palmeira llipper, Pe-

relr.i Nunes, l ) iogo Fortuna, Rogério de 
Miranda, Malaquius Gonçalves, João Hap-
tihta, lieriiardo Jambeiro, Jorge de Mo-
raes o Joviniano de Carvalho. 

Ohrui: Peão Velloso, Epaminondas (>t-
tmi, Carvalho .do'Brito, Pereira Franco, 
Rodrigues Peixoto, lldefonso Simões Lo-
pes, Carvalho Chaves, Eduardo Sócrates 
c Alberto Maranhão. 

Af/rimilttira : Estaeio Coimbra, Jcsuino 
Cardoso, Miguel Calmon, Ribeiro Junquei-
ra, Américo Vorncck, Christino Cruz, Do-
mingos Mnsoarc:dias, Xavier do Almeida 
e Aggripino do Azwedo . 

Hmlaeçào : Salvador Pires, Viriato Mas-
oarenhas, Castro Pinto, Oonçalo Souto e 
Tlieniistocles do Almeida. 

Tomada di contas: Buono do Paiva, 
F.lyseu Guilherme, Arlindo Nogueira, 
Fróes Cruz, Lobo Jurumcnba, Rocha 
Lessu, Vianna do Castello, Aurélio Amo-

• rim e Juvenal Li.martine. 
Finamw : David Campista, Galeão Car-

valha!, Galvüo Biqitista, Ijinacio Tosta, 
"aula Ramos, Cornelio da Fonseca, < -arn 
vis Cartier, Sérgio Saboya, Ser/.odello 
'orreia e Carlos Peixoto Filho. 

O sr. João Luiz Alves foi eleito presi 
i ente da commissão de Justiça. 

Senado. O sr. Pires Ferreira commu 
i icou quo o sc nador por fioyaz sr. Braz 
Abrantcs está j rompto para os trabalhos 
d i senado. 
1 ' i i rn Juc i in i -nnKn — A n r i i i l i i t r l n 

< lu « A i i i l i l n l m i i » 

Parte amanhã, jniru Jacuaeanga, o cru-
zmlor Tiipy, que vai subs ituir o cruza 
d ir Tiradenfen. Aquolle vaso de guerra 
levará a seu bordo o capitão do mar e 
guerra Camara, encarregado do procu-
rar a artilharia do Aquidaban. 

Att l o t e r l n » i i n c l o n a e n 
0 sr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, Vai mandar examinar a es 
criuturação da companhia de lntpri»» —• 

. m»., ti iuesma pedido pro-
rugação do prazo para entrar para o Tlic-
couro com as quotas em atraso. 

p sr. Barata Ribeiro requerru, c foi 
approvado o requerimento para qtie fosse 
votado com urgência o parecer sobre as 
eleições realizadas no Districto Federal. 

Falou, então, o sr. Rosa o Silva, que de-
fendeu o seu voto em separado. Usaram 
tia palavra suceessivamentc os a rs. Ma-
nuel Duarte, Barata Ribeiro e líosa e 
riilva. 

Encerrada a discussão e posto a votos, 
foi requerida a votação nominal. 

Votaram, então, pelo Tcconliecimonto, 
do sr. Augusto de VascoBcellos, 28 sena-
dores, e contra 5. 

O reconhecido tomou logo assento. 
\ v l n g r m « Io Ml*. AfüuiiMO !*«'•• I i l« 

O paquete Maranhão está sendo prepa* 
rado para receber os membros da comiti-
va do sr. Affonso Peuna. 

Para bordo foram levados vi veros para 
Ires mezes de viagem o instnllada uma 
typographia para um jornal diário. 

O sr. Peuna o sua comitiva embarcarão 
no dia lli do corrente, ás •$ horas da tarde 

Amanhã, o Maranhão vai á lioia, cm 
frente do trapiche »lo Lloyd. 

Adüldo brasileiro no estrangeiro 

O coronel Trompowsky, nomeado addi-
lo do Brasil ás lcgações de Londres o de 
'eine, visitou o sr. Rodrigues Alves, por 
.cr de partir breve para u Europa. 

Nnpremo Tribunal Federal 
Foi envia-Ja ao Senado a mensagem do 

presidente da Republica declarando quo 
resolveu nomear o sr. Amaro Cavalcanti 

todas as usinas do autoniovois so reabri-
rão amanhã. 

Os operários nellas emprogados o quo 
se tinham declarado cm gròvo voltaram 
ao trabalho. 

I i r O L A T E B B . i l 
L O N D R E S , 1 4 

X i|iu>ti\o nn«li»-<iir<M> 
Está finalmente resolvida a questão nn 

glo-turca, pela acceitação de t idas as pro-
postas feitas pela Inglaterra ao sultão. 

Na Câmara dos l<jnimuii", o sr. Crov 
disse «acceitamos a uota da Turquia, por 
que u julgamos satisfactoria.» 

S l i i i l M t r o J u p o i i i " / . 
Foi nomeado ministro do Japão nesta' 

capital o barão de Komnra, cm substitui 
ção do visconde Tadussú, «pie foi no 
meado ministro do exterior do governo 
de seu paiz. 

T U R Q U I A 
CONSTA NT INO P L.\, 14 

A « | i i cH t f iO a i i i t l o ^ a r w i 
O governo tu roo acooiloti definitiva-

monto todas as propostas da Inglaterra 
sobro a questão de Ta bali. 

Está deste modo terminada essa pen-
dência que ia degenerando em unia 
lueta armada entre as duas potências. 

A R G É L I A 
BONE, 14 

A l i m o l i r i i M i i u v a c s 1 ' n i • l i s c i i r i s o 
• l o ML'. T I I O I I I M O I I 

O sr. Thomson, ministro da Marinha, 
de passagem por esta cidade, em respos-
ta ás saudações que lhe foram dirigidas, 
teve occasião de dizer quo ó sua inten-
ção nada poupar para epie todos < s annos 
:i esquadra 1'ranceza realize manobras de 
experiencia, afim de epie esseja sempre 
promjita para qualquer eventualidade. 

R Ú S S I A 
PETERSBURGO, U 

A N i t i i a v í i " i i<> ( : i : t l 

Reina completa tranquillidade nesta c;a-
pitai. 

Não apparecem mais os pequenos gru-
pos em que se commentavam os aemilo-
cimcntos, após a abertura do Parlamento 
russo. 

A i m i i M i n K f r a l 
O sr. de Witte, em um discurso pro-

nunciado no conselho do império, preco-
nizou a decretação da amnistia para todo 
o império. 

H E S P A N H A 
M A D R I D, 14 

I t i - M i m t r e « ' i u l a n a r : i l » r l « - : i 

Na povoação de \ icalbaro deu-se a ex-
jjlosão da caldeira de uma iabri a, ocea-
siomindo duas mortes c nove ferimentos 
graves. 
I I C I I I V Ô P N « l : I l l c j i a n l i n < ' < > I I I o IN-I-JI 

O governo concedeu plenos pudores 

ministro do Supremo para o cargo de 
Tribunal Federal. 
O a r . R o < l r i | i i c K ^ l r c H n o s r . At-

f o t i M o I V n n M - O < ' o u v « ' i i i ( > 
«Io T a u b n < £ 

' ) sr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica, recebeu uma visita especial 
<lo sr. Af fonso Pcnna, que foi despedir-
PC de s. exa. por ter de partir para o nor-
te do paiz. 

Suas exas. conversaram demorada c 
reservadameiitc, parecendo que o assina-
pto dessa conversa tenha sido o Convê-
nio de Taubaté. 

O sr. Leopoldo de Bulhões, ministro 
da Fazenda, foi esperado para assistir a 
essa confcrencra, não tendo comparecido, 
porém. 

(Serviço eppeoial do "Commercio") 
FRANÇA 

P A P . I S , 1 4 

< o n « p i r a r & o i i n n r e l i U I » 
A policia está «1o posse dc importantes 

documeiitoa qac a instruem para a des-
coberta ele uifia conspiração planejada 
pelos anarchistas de Brest, sobre a qual 
corriam boatos. 

Foram tomadas aa providencias 
sisas. 

Am H l a M d e a i r t a m s r r l * 

l>rc-

ílí) RT A 1 llífiílrvtrni» •.•..4itlv.ui «/ ixit.til" 
pnirt valimento dos titulo» entre a lles-
[lanha c o Pcrú. 

M A L A G A , 14 
A r u i i i l i a « I a l i i K l i i t i - r r » 

Partiu para Gibraltar a rainha Alexan-
dra, da Inglaterra. 

S U É C I A 
STOKOLMO, 14 

O M i i l l V a i s l o n n l v « ' r x a l 

O lUtesdag, primeira camara do paiz, 
approvou o projeeto sobre o suffragio 
universal. 

A L L E M A N H A 
KOENIGSBERG, 14 
A v l x i l t n « I o K a l N e r á A u w l r l a 

Assegura-se quo o imperador Gui-
lherme I I limitará a sua visita á região 
do Tyrol apenas por um dia, por causa 
«Ia entrevista quo eleve ter com o tsar 
Nicolau II , da Rússia. 

B O L Í V I A 
L A PAZ , 14 

D e l e i t a d o n o T r l l m i i a l d e l l n y a 

Foi nomeado delegado da Bolívia,ao 
tribunal arbitrai cie I laya o sr. Fernan-
do Guachala, ministro junto ao governo 
dos Estados Unidos. 

C o n g r e M x o l *< i i i . V i i i i - r l < - i i n «> 

C H I L E 
SANT IAGO, 14 
Foi nomeado o sr. Luiz elo Barros Bor-

gofio delegado do Chile ao Con^reiso 
Pau-Americano. 

C n i y . M d n r « l l o x n l l » 
Partiu para o Peru o cruzador ital :a' 

no Dor/ali. 

( S E R V I Ç O DA HAVAS) 

junto ao governo 
tenegro. 

AUSTRIA 
V Í R N N A , 14 
A v l i ia ;e : i i i l i i li i i lN « r á A u n t r l a 
A viagem do imperador Guilherme II, 

da Alleliianha, a e-ta capital, segundo a 
opinião do sr. Ivossuth, chefe do jairtido 
nacional, não tem cm vista senão uma 
visita de corte/.ia ao imjierador l''rantis-
co José. 

ESTADOS-UNIDOS 
N O V A - Y O R K , 14 

l ' 'a l l i - i ' i in i>nl i i «lt> ua i 
Fnlleecu ia -ta cidade o jornalista Car-

los Hcliirirg. 

HESPANHA 
M A L A G A , 14 

A r a i n h a « I a l i i p j l i i t e - r r i i 
Chegou honteui, jielas 1 1 horas da noi-

te, a esta cidade' a rainha Alexandra, da 
Inglaterra. 

Sua Majestade seguiu hoje para Gi-
braltar. 

\ ' l ( i ( ) , 14 
O * |>»H«<:«íi*''li"«>s i i r K c a t l u o M 

O sr. (Jrass?t, ministro das Finanças, 
convidou, por telegramma, ao sr Echo-

garay, que aqui se acha, a ir até Madrieh 
alnu de se certificar das facilidades com 
que o governo hcíspanhol pretende bene-
ficiar os passageiros argentinos. 

<> sr. lOchegaray recebeu também um 
telegramma de saudações do sr. Moutcro 
de los Rios. 

ITALIA 
ROMA, 14 

O r o l d a H i i l i » 
Chegaram hoje a esta capital, ele re-

gresso de Milão, os soberanos da Itália. 
Suas inajestados embarcaram em um 

automóvel em ('astelpor/.iano e vieram 
até o Ouirinal ne-se vehiculo. 

M I L Ã O , 14 
4 ° » r r l « l a «!«• anituni»v«^ÍM 

A ta « ;a <ie m i r o 
(íuarenta e oito automoveis inacriptos 

para disputar o prêmio Taç't dr. Ouru, 
realizaram hoje a primeira prova do c.in-
curso, percorrendo a estrada que liga esta 
•idade a Bolonha. 

RÚSSIA 
l -FTERSIU RGO, l t 

\ p«N|i inta aí f a l a « Io l l i r » i i i >> l l « 
-|iolm:oM 

\ ai ser lida na sessão epie a Duma tem 
lo realizar amanhã, a resposta que se 

e<stá preparando a fala do throuo e|iuin-
do se abriu o parlamento russo. 

A commissão redactoia vai ouvir uma 
exposição da situação • actual, na Poloaia. 
a qual será feita pL-lo:= rôpresantantes des-
ta provincia. 
; t Ia i i2t*eMtav« '>EX «>|>«-rar i i iM- . \MMW-

n l i i n l l ) 
»>s operários mat .r.un o vicc-almirantc 

fuziiicht, comtnanilante elo porto, quaii-
do o mesmo se ojijiuuha a uma mani-
festação elos seus aggr.essores c assas 
sinos. 

O governo tem tomado serias provi-
dencias para evitar que essas manifesta-
ções se repitam com tão funestas conse-
qüências. 

C . i i l a r e r e i i e o n l r a i l o . O |««>jie 
• 4iii|i«iii 

Koi encontrado morto, em Oserki, ipie 
fica proximo a esta capital, o arcebispo 
catholico chamado Boinpard. 

A casa cie campo deste sacerdote está 
.echada. 

Presume-se epie o mesmo tenha sido 
assassinado. 

O cadáver apresentava signaes cara-
cterísticos do celebre pope Gapon, elo mo-
do que se julgou a principio ser o pró-
prio chefe revolucionário. 

Este, porém, está em Wckerli e muito 
esperançoso de um resultado próximo c 
satisfactorio da companha em <jue esta 
empenhado. 

Aos eleitores do Tunesvar, o referido 
popo Gapon mandou uma moção cm que 
faz transpirar toda essa sua esperança 
cm dios proximos. 

AVULSOS 

CAMARA SOM DEPUTADO» 

A ursKúii (U lumlcih 

ui duu-sc na ("'amara a 
ecto quo approva o 

Na sessão do horit 
!?» diseaissão do projecl 
Convênio elo '1'aübaté. 

Oootipou a tribuna o sr. Veiga Filho, rela-
tor da commisão do Faüondu, que proferiu 
o seguinte discurso : 

Sr. presidente, eomquinito sejam amplo-
o Biiffioicnteiiieiite conhecidos os intuitos do 
fíoncciiio iIr 'J'niibiiti', ou peço a palavra, nes-
te momento, para justificar o meu voto, 
com mais algumas considerações, ulém das 
quo foram exaradas no | arocor da oommis-
c.io de Fazenda, (juo mereceu a approvaeão 
elesta casa. 

A jirime ira idoia, quo suggcr:.' aeiuella ini-
ciativa do governo otadoal é a da conve-
niência social, i c iiiomiea o política do Esta-
do, além dos devores esseneines do garantir 
a ordem publica, a ju.-tiça, a liberdade, a pro 
|iró'da(|c e outras condições goraes—intervir 
em certa ospooio do relações, tornando-se o 
principal promotor do cominettimentos ma-
teriaes e, no •caso presente, influir diroeta 
mente na agricultura, regulando uma grande 
somma do interesses. 

Sempre contrario ás theorias individualis-
,tas, eu tenho pugnado pela doutrina oppos-
ta, por me piroeor justo o mais consentaiieo 
com os tempo-i modernos, não ser o Estado 
iueliffercntc ao progresso social, quuesquer 
epie si-j-nn as sua" manifestações. Para mim. 
longo du,ser um mal, 6 o Estado um bom, 
um apparelho do ooordornação o direoção, 
um agente de civilização. E nina força ool-
Jeictiva, um poder, (iue elevo ser tão jirevi-
donto o aetivo na ordem moral e política, 
como na ordem econômica. 

Nos paizes como o nosso, de fraca inicia-
tiva particular, onde a agricultura ainda dos-
coijheoo pratl-amente o grande alcance da as-
sociação, da previdência o ela mutualidado 
que, ii'i eonceiU) do um escriptor, são as 
tres grandes formulas do futuro—aattribui-
ção do Kstado intervir na ordem econômica 
não o facultativa, como querem muitos, c 
t/uiiliem necessariu ou essencial. Ho tivesse 
a illusoria prooccupaçáo eorn a minha hu-
mildo individualidade, eu reproduziria aqui 
considerações que s ai) superstição nem ido-
latria boi e<peudii!o o propagado, dando o 
K -̂rado, n.,j paiz s novos, como ei principal 
responsa'.el por todos ejs males que affe 
etaiii ••( comniunhão social. 

guando o dr. lí -rnardino de Campos, com 
louvavii franipjeza o civismo, annuneiou, 
èm tM)l', a colossal expansão da lavoura 

•'•ira. d selo então, se o listado procuras-
pelo iu-io n ilura! da propaganda, alirir 

ni' reados do consumo e organizasse 
• lilo agrieo'a,. em larga escola, para o 
ador ler elementos de rejsisteneia á crise 
rasei, tomando outras providencias coii-
•rc- não cliogariamos a sitiou,ões aftli 
as como a presente. Pouco se foz, nesse 

lie 

I N G L A T E R R A 
LONDRES, 14 

D i p l o m a c i a j a p < i i i e 7 . n 

S e g u n d o u m t e l e g r a m m a ele T o k i o , pu-
blicado Iwjo no D/iiIii Te/n/rajih, foi no-
meado ministro elas Relações Exteriores 
do g o v e r n o do Mtkado o sr. visconde de 
Havashi Tadssú, embaixador nesta ca-
pital. 

Para -t̂ -vc cargo virá o barão de Ko-
mura. epio foi o representante do Japão 
para tratar ela paz eom a Rússia. 

M c n s a g r a i n m i r l a n i 
A mensagem c j w o imperador Fran-

cisco José, da Áustria, enviou ao Parla-
mento -austríaco, foi publicada, integral-
mente, nO Titmr*. 

Este. deicumcnto é longo e, tratando es-
pecialmente da situação entre jiatrfies c 
operários,- ciz que» está decidido o \o<k 
out e1ilre.'os nleímos; 

( í r J v p i l e e m p r e g a d o » i i n v u r o 
Dvclararam-sc em grèvc c abandona-

ram u trabalho os ojiefarios elas cons-
t r n e ç õ e s wavaes, em numero ele cerca de 
cinco mil 

I M f i l o m n e l a I n s l e z n 
Foi nomefid> ministro plenipotenciarie» 
glr-z junte) ao governo ela Republica do 

« I V AS 
M O N T E SANTO, 14 
Applaudo com enthusiasino o Convênio 

do Taubaté, como uma medida de inte-
resse nacional. 

Protesto e ontra a mensagem dei presi-
dentedaRe])ublicn1 na parte em epie crimi-
nosamente é contrario ao mesmo convê-
nio. Assim penso como lavrador. —Lucas 
fobias de Magalhães. 

S. M A M EI, I ) ( ) PARAÍSO, 14 
O dr. promotor publico acaba de de 

nunciar ao juiz ele Direito, Adolplio Gor-
do, Eugênio Pivoto e outros, como crimi-
nosos uns oecorrencias aqui havidas na 
noite de de abril. 

0 Hunuuario cie culpa foi marcado para 
o dia 21 do corrente. 

Fica assim confirmada a verdade do 
nossos telegraminas anteriores. 

1 /i i ntf Sjarc< —Emitiam Soares—Sam-
pnio Gíx x — Caetano 'te (Wnipos Mello — 
dr. Pereira de Ttezendr. 

4 t fat» cap i ta l , d iz que 1 l ' r u s u j y , o sr. R . J v v m m - ly . e x -m in i s t r o 

OS MORTOS 
F a l l c c c r a m : 

N e s t a c a p i t a l , a s r a . d . N a b e l d o A n d r a -
d e O a l v ã o , s o g r a d o s r . T l i e o p h i l o I t c n c d i -
c t o ele S o n s a C a r v a l h o , a d v o g a d o e l e n t e d a 
E s c o l a d o C o m m e r c i o . 

P e z a i n e s . 

— N e s t a c a p i t a l , o s r . P a s e b o a l S a l e r n o ' 
e m p r e g a d o n a K m p r e z a d o l a i i q i e s a 1 ' u l i l i -
c a e P a r t i c u l a r . 

— E m ' S . J o s é e l o s C a i i t j p o s , d . M a r i a o n a 
d e S o u s a F e r r e i r a , m ã e elo s r . L u i z A n t ô -
n i o M o r . - i r a d e A l v a r e n g a , r e s i d e n t e e m 
C o n i m b a t a b y . 

— N o R i " , el. M a r i a M e r c e d e s B r a n d ã o 
d e M o r a e s S a r m e n t o , e s p o s a d o s r . L u i z 
G u e d e s d e M o r a e s S a r m e n t o . 

i-ntido, e. como no aetual momento, não se 
isam medidas salutares como es as, 

«i, K-t:.do não pôde deixar do lançar mão 
de outras medidas do caracter temporário 
ou e iimnerciul, do accordo com as erireum-
staneias do momento. 

NVo mudei, nem mudo di idéias precon-
cebidas, ap i ando com o meu voto a pre-
tendida intervenção direota do governo pau-
lista lios destinos da nossa agricultura; pelo 
contrario, luiiiitenlio /iJc.liifadr nos /iiincipios, 
açs (juae.-s teve a gentileza de refoivr-se iiu-
p»>rt(»rtHr trrgain da imprensa fluminense, 
(|T«mdo frisou a opinião de um oljscuro 
[iMícssor do S. Paulo. Applaudo o governo, 
pjirepic vejo (pie está iiioommodondo, 
( s e está aftligiudo com a sorte ela la-
voara, porque está agindo o a caminho em 
latina d.' um reniodi i jiara um grande mal 
esdn- geral ou elo uma verdadeira calami-
dade. 

E ess • mal, diga so sem rebuço, provém, 
eiif grande parte, da ciam irosn desigualdade 
Ttáai ou melhor de uma longa sério de in-

jitstiças, do verdadeira exploração consagra-
eliihias leis ! 

Mas o (pie acabo ele dizer será um desacor 
to,fuma heresia, um oxaggero, uma inver-
dade ? 

Í>ra, sr. presidente, todos nós sabemos 
ito bem o que representam os esforços uns 

uezesoi.s mil lavradores do café de S. Paulo 
Desde a proelamação da Republica essa 

classe tem contribuído para a despesa pu-
blica com mais de quatrocentos mil conto-
o continua a contribuir com mais do meta 
elo d i nosso orçamento da receita. 

Além das suas attribuiçõee ossenciaes eli 
inflfhter a ordem publica o a justiça oxer-
cielias cm favor de toda a população, que tem 
feito o Estado paulista para ejorresponder a 
tá« considerável e efficaz concurso da la-
voura de café i 

Tem feito alguma coisa, 'lirei eu mesmo, 
nin- reconheçami.s com justiça quo >-s-a al-
(IIIIIII coisa é muito pouco. 

Vejamos a quo-tão nus suas linhas g< r.i"s. 
—iO Estado tem despendido pouco mais de 
quarenta mil contos com a iinniigração o 
colonização. Pois liem, abi esta um serviço. 
0 Estado despendeu mais tres mil cantos 
para auxiliar um banco de credito territo-
rial. Na verdade, embora mal siiccedido, abi 
está outro serviço. 

(|uc mais fez'/ |)irão outros. e x f c n d e U 
ceícii_tle quatro inil kilometros de vias fér-
reas ! 

Ora, sr. presidente, v. oxc. liem sabecon.<> 
e stá organizado o nos.-o serviço ferro viário. 
A lavoura nada deve ás estradas de forro; 
pelo contrario cilas c (pie não vivem sem u 
lavoura 

Nos Estados-Cnidos observa-se a industria 
ele traiisporte, rompendo de-ertos para ali 
crcar núcleos du população o desenvolver a 
agricultura. Entre nós da-se o contrario: os 
1 — q u e antecedem á la-
voura, ao d( sbravaiucnto dos nossos sertões. 
A lavoura ó (pie so íncurnliiu dessa missão 
de progr(—s). Podemos |»>i* dizer (pie se o 
systeuia fiscal ó baseado na décima parte do 
que em bruto produz o Lavrador, o systema 
ferro viário, com mais irritante dcsegualda-
do, se assenta em iniqüidade maior: 

O imposto de exportação na razão de 
10 'J. (>'l ii)h,mi c corres]iondido ]«>r um 
frente excessivamente jxsailo, na razão má-
xima doseis mil reis fior saca ele café ! 

Q lavrador paga por cada sacra de café, 
q u o c m Santos se vende por a ;!OÍ>'fMl, 
-n je í to a eles[)f>«as eominíssarias, do trans-
posto r u ro l o urbano—o freto m á x i m o de 
cerca d e -eis m i l "reis ! Se tom irinos em li-
nlft» d e conta o transpejrte ele S n,to< para 
N o v a - Y o r k , que, a » c a m b i o de P i d., é dc 
mi l e seiscento" reis embora o frete m a r i t i 
m o se ja m e s m o assás favorável -ver s, á n 
emormieladc do frete ferro viário. 

Pela t a b e l i ã epie o b t i v e d o pi ^ s oa comfn-
t e u t e e e n j a p u f i l i c a ç ã o s o l i c i t o , c o m p a r a d o 
o frete d o c a f é c o m o d o a r r o z ep ie n o s v e m 
<je| Japão, com o m i l h o f p i e n o s vem d o s 
E s t a e i o ^ 1 ' n i d o s , e q u e t e m , m a i s o u n u n o s . 
o m e s m o p e s o e v o l u m e , e \ i d e w i a r á l o g o 
u m a d í f f e r e n ç a e m f a v o r d< - t - g ê n e r o s . ( ] i f 
f v r e n t a q u e n u o d e v i a e x i - t i r . n a r a i m p d i r 

so a Importação daqufifles artigos, obrigan 
do a lavoura a produiil-os. 

O café pela referida tabella só é excedido 
n o f r e t o pe l o a s s a c a r , c u j a s q u a l i d a d e s d e 

b a s e , c o m o o m a t c a v o , q u e c u s t a Wf!í)0<>, p a -

g a d e f r e t o q u u s i o d o b r o ! ! c o e r y s t u l é 
s u j e i t o a o f r e t o p r o h i b i t i v o elo 1 5 , $ 0 0 0 , t a n -

t o e p i n n t o a i m p o r t a n c i a d o s e u v a l o r ! ! Jfcto 

é s i m p l e s m o n t c í u i i p i o , i r r i t a n t e I 
Em finanças, ha um conceito muito sabido 

(pio é applicavel ao caso, tanto da obsessão 
fiscal como do freto excessivo, entre nós. Es-
se conceito so resumo no seguinte :— qihi-
iner ia potile saus Ia fairo c r i e r < i que tal-
vez possa assim traduzir: losqiíiar a la-
voura som feril-a. 

A tosquia ó demais e si não podem o Es-
tado o as estradas deixar lã ao cordeiro ela 
lavoura, de se lhe ao monos albergues para 
(juo possa abrigar-se ou resistir aos rigores do 
tempo; dè-se lhe ao menos —os elevadores 
americanos para OH SI US produetos. 

Ponha-se om pratica a lei estadoal de 7 
do abril do IÍMW, sobre ícarrantx agrícolas 
que se terá feito um grande benefioio 

Na ordem fiscal, visando a melhor dis-
tribuição do imposto, o Congresso do Esta-
do, secundando a iniciativa doactual gover-
no elo dr. Jorge Tibiriçá, conforme o seu 
programam inicial—já assentou as bases da 
reforma tributaria, (pio foi tanilicm acceita 
o cujos resultados benoficos o futuro mos-
trará. 

Na ordem econômica, o governo precisa 
fazer mais alguma coisa ou tomar alguma 
medida excepcional, além das ejuc, com 
incxcedivol dedicação pela lavoura, tem já 
posto cin pratica o"(Ir. Carlos Botelho, actual 
secretario dit Agricultura. 

No momento presente,-o Convênio de Tau-
baté respondo á situação econômica da la-
voura, á situação social e política. 

Pennitta-mc, sr. presidente, mais algumas 
reflexões sobre a situação actual da lavoura 
eaféeira. 

Como v. exa. sabe, estamos iniciando 
unia safra calculada em pouco mais de dez 
milhões de saeeus o ao (pio contrasta uma 
fraca produeção om outras regiões do paiz c 
do estrangeiro. Imagine agora v. e>xa. o ef-
feito de projecção desordenada ele um mi-
lhar, do um milhar e meio e mais de sue-
cas, jior nicz, no niercudo de Santos (pio não 
tem a capacidade de aceonimodar elois mi-
lhões I 

Soas directorias das estradas de ferro 
quizerein, poderão contribuir cfíioazmcnte 
para regular as entradas de café em nosso 
único mercado; segundo pessoas competen-
tes, basta, como antigamente, não permitti-
rem o trafego do mercadorias nos dias san-
tos o feriados nacionaes, epie são uns seis ou 
sete dias por nicz. Quererão tomar esse alvi 
treV Estarão apparelbadas para não (b ixa-
rom o café atulhado nas estações, deterio-
rando se ou apodrecendo sob a inclemeaicia 
do tempo V 

Nos Estados Fnidos, sc não mo engano, 
vido á iniciativa dos governos, ha os '-ele-

vadores (Io campo • (eomitrii eleentors), quo 
correspondem ao Iri iiiinnl, junto aos centros 
do distribuição ou mercados dc consumo. 

Aqutlles grandes armazéns, que entro nós 
podem ser improvisados para evitar-se iu-
falliveis e grandes prejuízos da lavoura, nos 
Estados l nidos conservam o trigo o os de-
mais produetos agrícolas, aos olhos do lavra-
dor e «iu corpore regulando admiravelmen-
to a offerta, tal como nós desejamos. 

Eis uma providencia de que, nos termos 
do Convênio de Taubaté, se pode lançar mão, 
desde logo, contra esso »desordenado afflu-
xo elo uma massa considerável de café ein 
nosso único mercado, dentro do um prazo 
limitado de tempo;. Eis o epie escreveu um 
escriptor competente :'/.') 

«Assim se conseguirmos que a sa-
• fra do cale não seja projectada in-
tegralmente no mercado dentro do 

«prazo limitado cm que ella (• hoje 
«olTcrecida á venda por qualquer preço, 
«isto é. desde que possamos regulari-
z a r a offerta, é absolutamente fóra 
ede toda a duvida ei.ue jiuderemos sem 
i sacrilicio conseguir a sua valorização. 
»10 não sorã difficil demonstrar que 
essa regularização está inteiramente 
«dentro das forças e do poder do Es 
itado. • 

Mas, sr. presidente, o? ejue combatem essa 
•oncentração agrícola ou industrial para o 
fim di; libertar o café da tyraunia eonimer 
ciai dos intermediários, alludem ao supposto 
perigo da proinpta roacção do mercado es-
peculativo. 

Iria longe se fosso discutir e.-ta questão. 
Como as ondas do um mar revolto o proble 
ma do café offere -o numerosos aspectos. 
Este, que se relaciona intimamente com a 
posição estatística do café, é realmente dos 
mais interessantes. 

Desde (pie se saiba que o mercado espe-
culativo não olha para longos períodos, que, 
eui regra, os seus cálculos são baseados numa 
colheita o no máximo em duas safras, é 
fácil de perceber-se a influencia c o valor de 
ii)n'i i rxintvnt ia hnn apparelhwJa, como pre-
tende o Convênio de Taubaté. Permitta, sr. 
presidente, (pio leia tun trecho do um ma-
gistral artigo cscripto no Vai: do 24 do fe-
vereiro o reproduzido no dia inimediato no 
.hniiat ilo Ciiiniifnio, Acerca deste ponto de-
licada do problema do café. ( Lê): 

A rcaecão contra olle havia do caracteri-
zar se pela ausência do compradores; para 
que essa ausência so desse era preciso ou 
(pie os compradores dispuzessem de grandes 
stwk.i quo entregassem ao consumo, ou que 
piide-scm comprar o café cm outra parte. 
Já é lugar commuin affirniar quo essa "ou-
tra parte- não existe: o ISrasil stippre, no 
mínimo, 75 0[0 de todo o cate consumido 
no mundo o porepie não tem competidor é 
, C S , C.JSO ou escassez elo café nos seus mor-
ados (pie determina a alta ou a baixa. 

Ilaverá possibilidade do dispor de todo o 
sfii./, existente V O- homens competentes 
neste a-sumpto sabem quo não; sabem ejnc 
os sI.h-Ih existentes irão sc reduzindo nesses 
mezes om epie não ha proelucção, d" modo 
que, ao entrar da safra futura, olle não 
será eon-tituido por mais de .S.00O.OOO de 
sflccas, i; não jxxlo Ser reduzido, porque é 
o necessário para sustentar o comuiercio 
mundial elo gênero. 

Assim, desde epie possamos manter com 
firmeza o limite minimo, o preço 'Io café 
attingirá a (lio desde l o g o . A concorrência 
coinmercial no mundo é grande o activa. 
.Se* ttm eomprador rir rafé hrasilriro tire.*•<*? a 

fantasia rnpriehoftft th' reatjir rn„t,fi li 
tuifr de pivro e se ahsti'!>' em»pntr, ve-
ria }fK}" o sen roueornttte f» '>>i>nr o togar 

lie assim fiei ntra y j.>. 

Soinys só nós, pore'ni, que podemos 
t e rminar essa oloviiçAo, e x i g indo 

M relrahirla e a crise assumir!» I 
mas não menos grave. 

>, que podemos de-
oxiginelo pelo café 

ai/ui preços desarrazoados. Emquauto noa 
mantivorinos nos limites do ruzonvel e do 
justo, não corremos esse risco o não o cor-
remos exaclanieiite por cffoito da concor-
rência cotiiniercial a que alludhnos, visU» 
que so algum torrador o viesse a fazer, per-
deria o logar quo oceupasse no mercado : 
não tardaria quo outro o substituísse, ven-
dendo o mesmo produeto pelo preço anti-
go o dando-se por muito feliz elo realizar 
csse,s lucros certos. 

As considerações (jny acabo dc fazer o as 
que . ' encontrai i no jtareeer da coimnissão 
do fazenda resumem os pontos capitacs do 
Convênio ele Taubaté, cujas cláusulas, io 
fosse discutir cada uma de per si, muito 
longe levaria a discussão. L o momento 
não é para discussão o sim para a aeção. 
Isto posto, ao concluir, soja-me licito relat.it 
a aecusaçao muito conimum do serem ol 
nossos lavradores — uns dissipadores. Dissi-
padores elo que'/ se a lavoura mal dá par» 
o custeio'/ Em primeiro Jogar não ha quem 
não gaste na proporção elos proventos obti-
dos polo esforço da aetividade o do trabalho 
o se os resultados da lavoura, ha annos, 
foram realmente assás compensadores, ê sso 
período áureo, tão ephcmcro epie foi, já vai 
muito longe. 

O sn l l iao RR.AXo NI: EUICIT.VS.. — E o 
resultado dessa epoeha a la\oura applieou 
no desenvolvimento elo sitas culturas, o (pie 
quer dizer no augmento ela riqueza publica. 
(Muito bciiij. 

O »u. VKUÍ.V P I I . H O — O lavrador e: como 
sempre o homem ela lue-la, da parsimonia 

da economia. 
E uma vez quo se allude a traços cara-

cterísticos ou não da lavoura, é ojiportuno 
lembrar a sua coiiduclu, quando impulsio-
nou e iniciou as emancipações em massa 
dos brasileiros e.-cravizedi ,-. 

Ainda mo recordo do quo, na Tmiireusa 
dr. Ruy Barbosa, escrevendo sobre o Dia 

Máximo ', disso : - - O na o quero dos eapti-
vos, esse êxodo glorioso da escravaria pau-
lista, solenne, bíblico, divino como um epi-
sódio dos livros sagrados, foi para a proprie-
dade servil, entro as dubieelâdes e tergiver-
sações do império, o desengano dclinitivo.» 

• iuem abreviou a evolução redemptora 
dos captivos foi a lavoura paulista. Qual o 
resultado 'i — a libertação do mais do cem 
uiil escravos, e um prejuízo, da noite para 
o dia, de setenta o tres mil contos, eladoa 
officiaes. Alguém sc lembrou nessa occasião 
de chamar ele dissipadores CJS lavradores 
paulistas'/ Alguém viu nosso acto algum 
intuito inconfessável'/ 

O SR. Ili.act;I.ANO I>K 1 'UEITAS—Foram tão 
previdentes que S. Paulo substituiu com ra-
pidez o felicidade o trabalho escravo. 

O SK. VHICIA FH.IIO-—Presentemente, c o m 
maioria do razões, devemos nos convonoor o 
ter em lembrança que o lavrador do café ó a 
quem tudo elevemos. 

O S I Í . Iliuiet I . A N O iu: F I I K I T A S — MuiU 
bem. 

O SR. VKKÍA F I U I O — . . . é a e p i e m esti 
capital elevo a maior parte dc suas bcllas 
construcções, ejuasi todo o nosso progresso, 
tal tem sido o concurso dessa grande classe 
do coliaboradores da grandeza o opulencia 
desta terra. 

Da maneira por que cm S. Paulo, cm 
tudo influo o regimen do exclusivismei agrí-
cola ou ela monocultura, ela maneira jiola 
(|ual estão todos os interesses soeiaes entre-
laçados o* dependentes da lavoura do café, 
ejuc pode-sc dizer, com justiça e com ver-
dade : sem essa lavoura não so tem pro-
dueção om S. Paulo, sem produeção não 
ha salario para o colono o operário, não 
ha juro para o capitalista o os bancos, não 
ha renda pata o proprietário, não ha lucro 
para o empresário, não ha honorário para 
o profissional, não ha imposto nem orça-
mento para o Estado, não ha dinheiro, não 
ha nada—ha desanimo, carestia e miséria 
geral!!... 

Cuidemos, pois, de, quanto antes, amparar 
os grandes interesses da lavoura ele café. 
Eis#como justifico o meu voto. 

VOZES—Muito bem ! Mu i t o bem ! 
(O orador i felicitado pelos srs. deputados). 
O projeeto foi approvado por unanimida-

de de votos e remettido á commissão da 
redacçao. 

I B V A O O 
A sessão de hontem constou apenas da 

leitura ^^qiprovação das actas anteriores. 

11a, certamente, um l imi te natural a esta 
pro[(osiç'Vi : é a capacidade aequis i t iva elrw 
mercados e f f ec t i va í i e nte consumidores . A o 
preço dc «le 70—quiçá até dc K * ) f ran 
cin—rt ca fé pode s, r v end ido a re talho pelo 
m e s m o preço por que bo je o t ; a restr ieção 
«le lucros jK-sa somente «obro o con.prador 
c m gro-so, -obre n torrador, que largamen-
te se tem locupletado com a qué t i dos 
preços nos nossoa mercados. 

| » f - i l e q i i e s e t i v e s s e , p o r " r n . d e e l e v a r 
» p r ^ « j i|.j t o i i - u m o , « c l a r o y w e i k 

PARQUE BALNEAHIO 
U M G R A W P E M E L H O R A M E I I T O 

O sr. Júlio Conceição, proprietário do 
Parque Balneário, em S utos, e que tem 
nessa cidade o seu nome ligado a todos 
os melhoramentos, pensa cm transformar 
aquella propriedade numa das mais apra-
zíveis situações balnearias. 

A grande soturna de benefícios ejuc a 
importante cidade, mctropole commerciul 
do Estado dc S. Paulo, vai ser, ao que 
nos consta, accresceutada ele um grande 
melhoramento, pois o sr. Júlio Concei-
ção, dizem-nos pretendo mandar cons-
truir 110 Parque Ralneario uma bel-
lissima ponte motallica, á semelhança das 
jue existem ein Trouville, Dieppe, d'Or 
ville o outras situações balnearias da Eu 
ropa. 

O Parque Ralneario, tal como já se en-
oontra, constituo um verdadeiro encanto 
para ejs banhistas. A sua topographia, n 
sua collocaçfio magnífica, a pureza do cli-
ma, a limpidez elas aguas e o couforto 
que se encontra no estabelecimento fa-
zem ela praia José Menino uma das me-
lhores praias balnearias do mundo. 

Para o Estado do S. Paulo, o melhora-
mento projectada pelo sr. Júlio Concei-
ção seria mais uin padrão do conquista 
da civilisação o adeantarnento ele que oi 
paulistas se podem orgulhar. 

Pequenas noticias 
F.ntá encarregado lioje do serviço >le raceina-

(,ío contra a varíola, na Diretor ia do **erviç<» 
Saiiitario, daH 11 IÍ» 3 horas da tarde, o inapo 
etor saiii(nrií) dr. IMalo í^urronl. 

— Afq-ot '('i v em fiíaniantina, (le Mi-
na*. D', dia .'! (lenta luez, O Morte, folha rjae «o 
dedicará á defesa (tos interefsea geraes >\.< nor ' « 
daqnelle Iwatado. 

São «enn rmlmiorc" o depatado i f*t etoiil %r. 
Arthnr eQueiroz e o *r. dr. Antonio Itamallio. 

I irsejanio»lho longa tida. 
Ainda hontem, foi vendido n e w f>fa t » a 

òitlietc n. li»..",70 premiado com 15 conte» t « 
rt:«, da l,oteria F^peranrs. , 

Koi vendedor do bdliete o ht. ew-taviano <1«) 
Moura Andrade, «'rente em Taubaté. 

l>» agente* íerae» (| » « i lotaria, «T». Antan- ' 
cio I M ( i ( a n do» .-ant >» A C., á rua 'k> t » 
/ario, i». 2, n C m e t n o premio <ie K) cwtoa • 
'jtK-m |,rovat f|ne o grande rmmfro w 
sorttv\m não têm «klo 
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SA liaremos InsergCo f i rcdamsçíes qu« vlcrein 
•ni(i»riu e trouxerem o endereço do rcmetlcnte, 
úto para uio excluiivo da rcducvüo. 

Voltam os moradores du 4» parada a 
pedir por nosso intermédio, a attençilo 
do sr. ar. Antouio Prado, Prefeito Muni-
cipal, para o debatido caso do caminho 
para o cemitcrio. 

Confiam esses moradores no critério e 
Imparcialidade com que o sr. Prefeito re-
solve e pratica os melhoramentos da ci-
dade o por isso elles esperam que s. s. 
antes do terminar qualquer melhoramen-
to naquello bairro, visando o cemitcrio, 
nüo o faça sem pessoalmento ir verificar 
as condições dos caminhos que disputam 
melhoramentos, isto é, o caminho que 
parte do largo de S. José, e vai pelas 
ruas Júlio de Castilho e do Pedregullio, 
e o outro, que partindo do mesmo lar 
go, toma a rua Silva Jardim. 

Os moradores da 4» parada estilo cer-
tos de que o sr. Prefeito indo por lá ve-
rificar pessoalmente esses caminhos, orde 
liará os melhoramentos naquelle que mo 
lhor attendo os interesses municipaes, 
combinados com o interesse publico. E' 
íó o que elles desejam. 

O sr. Francisco Lemos Sobrinho, fune-
cionario da 8. Paulo Bailway e morador 
no pavimento superior do prédio li. 21 
da rua General Osorio, queixa-se de que, 
devido a uma queixa infundada levada A 
policia de Santa Iphigenia, pelos locatá-
rios do andar terreo do mesmo prédio, o 
respectivo escrivão da terceira delegacia 
foi hontem á suu residcncia e, sem mais 
esta nem aquella, penetrou dentro do seu 
quarto de dormir, onde a sua esposa se 
achava de cama, adoentada, intimando-a 
para ir á policia. 

O sr. Lemos acha que esse facto cons-
tituo uma violência e, por iss», pede ao 
sr. terceiro sublegado as providencias ne 
eesearias. 

Jui 

O Jui* da 2» vara julgou procedente a 
acçío proposta por tiodivin Sydow k Mou 

juros 
teiro contra o dr. F. J. Worehingto 
Aguiar, condi ninando este no pedido, 
e custas. 

TRIBUNAES 
T r l b u n n l d e J u s t i ç a 

C A M A l t A C R I M I N A L 
Sestilo ordinário em 14 de maio de 1000 

Presidente, o sr. Xavier <le Toledo. 
Secretario, o sr. Luiz de Araujo. 

Fauagen» de autot 
O sr. Canuto passou ao sr. A lme ida o aggra-

vo 454.') da capital e as crimes 3615 de Jaboti-
cabal e 8620 de Tatnliy. 

O ar. A lmeida ao sr. Malhe iro* o aggravo 
<544 da capital e a crime 3531 d e Jaboticalbul. 

O sr. Malheiros ao sr. C. Pere ira as crimes 
3627 de Patrocinio do Sapucahy, 3632 de Santa 
lu ta do Passa Quatro e 3618 de I tuverava. 

O ar. C. Pereira ao sr. Thomaz A lves a cri 
m e 3698 de Mogy-imrim. 

O sr. Thomaz A lves ao sr. C. Canto o aggra-
vo 4626 da capital e as crimes 3536 de S. l i o 
que e 3684 da capital. 

O dr. procurador geral do Estado deu pare-
cer n a s appellaçôes crimes ns. 3619 de Campi-
nas, 3626 de Bragança, 3618 de Bnriry e 3478 
de 8. José do B i o Tardo. 

J U L G A M E N T O S 

Appellaçõei crimes 
Jí. 3626. Araraquara—Appel lante, o 

" ilio Generoso 

Nos nutos d<> neçfio ordinaria que Francis-
co (ialanto move contra o Consortio du Fa-
bricante Italiana per V csportaüone nel Siul 
America, o sr. dr. juiz da 2» vara mandou 
que o autor discesso sobre uma reclamação 
na ré. 

O sr. dr. juiz da 2» vara coniniercial no-
meou o dr. Manuel Aurcliauo do Gusinòcs 
para syndico do lJanco Auxiliar do Com-
mercio, em liquidaçílo, coino substituto do 
dr. Cândido ltodrigucs, que pediu exone-
rarão. 

O dr. Ernesto Pedrono, procuradoifdo dr. 
A. Cândido Rodrigues, curador do cx-syn-
dioo do Banco Auxiliar do Commercio, em 
liquidação, devolveu ao cartorio os autos 
de exeeuçflo que aquclte Banco inovo con-
tra Antonio Uriostc e os de acçáo ordinária 
reeisoria que este move contra o dito Ban-
co, visto ter cessado os poderos que lhe fo-
ram conferidos. 

ta por d. Kva Bloo contra Henrique Schom 
burg e sua niullier, eondemnando-os ao pa-

da 
>roipotor 
iilva. He Eublieo; appellado, Júlio 

itor, o sr. Cuuha Canto. Negaram provimento. 

Si 3622. Patrocínio do .Sapucahy—Appellante, 
l i o tx-officio-, appellado, Romfio Martins Cos-

ta. Relator, o sr. A lmeida e Silva. Negaram pro-
v imento, contra o voto do sr. Juvenal Malhei-
ros. 

N . 3623. Capital—Appel lante, o juízo ex-o/JÍ-
cio; appellado, Raphael Infante. Relator, o sr. 
Juvenal Malheiros. Deram provimento para an-
imllar o processado do libello cm deante, 

N. 3610—Appellante, o promotor publico a p -
pellado, Herculano de Camargo Leme . Relator 
o ar. Thomaa Alves . Deram provimento. 

N . 3630. R io C laro—Appe l lante , o juízo, «ar-
offieio ; appellado*, José Ignaclo Moreira e ou-
t r o (menor). Relator, o er. Thoinaz Alves. Nega-
ram provimento 

Aggravot 
N. 4689. Capital -Aggravante , d. Mafalda Ca-

rotina Pinto Ferras ; aggravada, d . Joanna Ver-
gueiro Lopes de Leão. Relator, o sr. Cunha 
Canto. Negaram provimento. 

N . 4531. Capital— Aggravante, Joüo Antunes 
dos Santos ; aggravada, a Fazenda do Kstado. 
Relator, o sr. Malheiros. N e g a r a ^ provi-
mento. 

N. 4482. Capital—Aggravante, Aehí l les Isola ; 
aggravado, Manuel José A lves Areias. Relator, 
o dr. Campos Pereira. N l o tomaram conheci-
mento por nfio ser caso de aggravo. 

N. 4638. Capital- -Aggravantcs, A l f r edo Kduar-
do de Oliveira e sua mulher ; aggravada, a ba-
ronesa de Araraqnara. Relator, o sr. Thomaz 
Alves. Negaram provimento. 

For um 
Na acção de executivo por custas que o 

dr. J. A. de Araujo Vianna move contra o 
dr. Sylvio de Almeida, tendo o escrivão en-
trado cm duvida sc deveria cumprir o des-
pacho, o sr. dr. juiz da 2» vara exarou o se-
guinte despacho: «Procede interinamente 
a duvida do escrivão. Aguarde o autor a 
solução da appellação. 8. Paulo, 12 de maio 
de 1906. Bourroul.» 

Por precatória do juizo da comarca do 
Espirito Santo do Pinhal, a requerimento 
de Pedro Vaz de Almeida k C., foi Anto-
nio Joaquim de Oliveira Paes citado com 
hora certa para ver ser convertido em pe-
nhora o arresto feito em bens do supplica-
cado. 

Para o mesmo fim e do mesmo foi tam-
bém citado a requerimento de J. M. Pache-
co k C. 

O sr. dr. juiz da 2» vara julgou proceden-
te a acçáo ordinaria proposta por Francisco 
Wichan contra João Genta, declarando dis-
colvida a sociedade e nomeando o autor li-
qnidante. 

O réo foi eondeninado ao pagamento de 
6:0tX)$ do multa c obrigado ao pagamento 
das custas 

Nos autos ile inventario de Vital»- ('arme-
la, o sr. dr. juiz da 2* vara exarou o sen 
cumpra-f ao aeeordam do Tribunal de Jus-
tiça quo negou provimento ao aggravo in-
teipostu por Salermo Doineníoo Luigi e ad-
vertiu o advogado pela incontincncia da lin-
guagem cm suu minuta. 

O mesmo sr. juiz manteve o sen despa-
cho nos autos da execução que José <) 
« • M o Nogueira do Andrade move contra 
Manuel da Costa, subindo o aggravo deste 
ao Tribunal de Justiça. 

No acção que Manuel José da Costa move 
contra d. Fimiína Mo ri a do Carmo, o sr. 
dr. jtri* da 2» vara julgou esta incursa na 
p f ] i i|e con fessa . 

cxccneão que H mau» Cabra! k C. 
move-r» mnfro a massa fallida de Neves 

O dr. juiz de Direito da 2" vara julgou 
por sentença a acção hypothecaria propus-

' IUC Hei 
ilo os ai 

gamentodo principal, juros, multas e custas. 

Nos autos em que foi requerida u fallen-
cia de Guilherme Cardoso Gonçalves, o sr. 
dr. juir. da 3» vara, substituto do da 2o. 
coinnjercial, marcou um triduo para o sup-
plicado allegar o que for a bem de seus 
direitos. 

Foi nomeado inventarisnte dos bens dei-
xados por falleciincnto de seu irmão Am-
brosio da Conceição Rodrigues o sr. Cv-
priano Scrapliini Rodrigues. 

Cariuo Fazenda accusou a citação feita 
a d. Maria Antonia Anibrosio para propor-
llie unia acção de notificação. 

O sr. dr. juiz du 2a vara rejeitou a excc-
pção ODposta pelo réo nos autos de acção 
descendiuria que o coronol Antonio Vieira 
de Moraes move contra Francisco Ccrqucira. 

Foram declarados em prova os autos dc 
arresto que F. Popine & Coinp., em liqui-
dação, movem contra Pedro Benclli 

O sr. dr. juiz da 2» vara comnicrcial con-
traminutou o aggravo interposto pelo réu, 
mantendo a sua decisão nos autos de ac-
ção decendiaria que F. dc Castro inove 
contra Antonio Lourenço de Azevedo e Fá-
bio Pereira Barreto, 

O mesmo sr. juiz mandou sellar c prepa-
rar, para sentença, os autos de appellaçfto 
do juizo de paz de Sta. Cecilia, em que é 
appellante Rosa Cinte c appellado Gallileo 
Del Bianco. 

Na execução de sentença que José Rossi e 
outros movem contra Francisco Calixto Me-
sa, tendo passado em julgado o accordam 
do Tribunal de Justiça, confirmando a sen-
tença do er. dr. juiz da 2" vara, pela qual 
foi condemnado o réo ao pagamento do 
pedido na execução, e6te por seu advogado 
sr. dr. Pampliilo do Assumpção, exnibir 
em juizo a quantia dc 9:7!)7$311, princi-
pal, juros e custas, c requereu, em segui-
da, levantamento da penhora feita em im-
inoveis dc 
rendimento: 
o saldo dc 2:325$Ô60 de alugue 
bidos. 

• i/ftno 
aacimento. 

J h I m Federal 
(•Jf offlcio, cartorio do etcrivâo Barbota) 

Foi impetrada perante o dr. Aquino e 
Castro, juiz federal, uma ordem de halxat-
corpus a favor do Mario dos Hantos Gloria, 
accusadó de ter sido encontrado com um 
pacote contendo notas falsas. 

A R T E S E D I V E R S Õ E S 
M U I I I M I I I I H 

Mais um uttralientc espoetneulo hontem no 
SanfAniia. 

A empresa Cnadbure apresentou algumas vis-
tas novas e promette oulrus para hoje. 

l ' o l , v t l i e u i i i a 
Km hcneficio da etoiie /ina Venus, realizou 

hontem, cata rasa de diversões mais um es-
plendido cspectaculo. 

A Companhia Franco/a ipic ali fax nctual-
mente as delicias dos haliiluti, deu-nos hontem, 
em primnre 4> rauderillf de Chavot o (lirler— 
l.c Com fíel-Ucil, quo com franqueza não agra 
dou como as precedentes. Sc bem que tenha 
unia musica alegre e agraduvel. 

Para hoje figura no pmgramma a primeira 
peça do repertorio l ivre, ivpresenlando Vnr 
nuit de fioiilieitr, que obteve franco suecesso no 
l t io e cm Paris. 

E x p o s H - A o C a l i x t o 
Inaugurou-se, hontem, no salão do primeiro 

andar da rua Quinze de Novembro, 49, a exposi-
ção ilo distineto pintor santista lienedicto Calixto. 

Não são luuuerosos os trabalhos expostos; mas 
em todos elles se revelam as características do 
bello talento do nosso artista. 1'ina visita á 
exposição ó insufticiente para escrever dctulhu-
damento sobre o merecimento desses quadros. 
Por isso, reservamos para mais tarde essa apre 
ciarão, l imitando nos, hoje, A publicação do ca-
talogo. Por e!le sa vfi que lienedicto Cal ixto 
cultiva com igual amor todos os gêneros. 

ainemo na pcnnora icua em 1111-
s sua propriedade e respectivos 
os, recebendo no deposito publico 
ie 2:325$Ô60 de alugueis rece-
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* <•. •ri/, ria 2a vara manteve o 
jue negou a penhora reqne 

Nos autos de acção ordinaria que Gustavo 
de Queiroz Mever move contra Tulliu de 
Petta, o juiz declarou ein prova a causa, 
havendo como cota moratoria as allegoções 
apresentadas pelo réo. 

Deixou dc realizar se hontem a inquiri-
ção de testemunhas na acçáo ordinaria que 
Antonio Gouveia move contra Heverino Cor-
reia, por não terem comparecido as teste-
munhas intimadas. 

Realiza-se hoje, ás 3 horas da tarde, o 
exame de livros requerido nos autos de ac-
ção de indenmização que a companhia 
Sportiva move contra a Camara Municipal 
da capital. 

O sr. juiz da 2" vara declarou em prova 
a acção ordinaria que Virgílio do Freitas 
move contra d. Candida de Camargo e ou-
tros. 

D. Benedicta Vergaui nos autos de executi-
vo que lhe move o padre Antonio Bene-
dicto do Camargo, nggravou do despacho pe-
lo qual o sr. juiz da 2» vara indeferiu o 
seu pedido, só adiníttindo-a defender-se de-
pois do feita a penhora 

O sr. dr. juiz da 2a vara, nos autos ile 
arresto que J. M. de Oliveira e Cunha mo-
veu contra Alzirio Rodrigues, manteve 
seu despacho, pelo qual determinou que o 
deponho de dinheiro assignado i>or Miguel 
Romano só poderá ser exigido depois que 
a este for assignado em audiência e lança-
do do praso para aquelle fim, mandando 
que os autos subissem á Superior Instân-
cia. 

Foi designado o dia 10 do corrente para 
ter iogar o inicio do suinmario de culpa 
instaurado contra Benjamim de Franco. 

Na acção decendiaria que Alberto Gam-
baro move contra Ferrari k C. não se rea-
lizou o exaine designado para hontem, por 
ter o procurador dos réos protestado contra 
a apresentação dos quesitos, que devia ser 
feita em audiência o contra o modo por 
que foram os mesmos formulados. 

O sr. dr. juiz da juiz da 2* vara refor-
mou o despacho em que havia pronuncia-
do m rér s José Cardoso, Lonrenço Cardoso, 
Francisco Cardoso, José Cardoso Alves, José 
Rodrigues, José Alves Garrido, mandando 
qu» «c arehivasse o processo. 

Foi pronunciado como incurso nas penas 
do ar'. o réo Francisco Guing. 

J u r y 
Na sessão de hontem, foram julgados dois 

processos : uni em que é réo Cassiano Bar-
tosn, aceusado de crime de ferimentos le-
ves. e Krasmo Radagneni, acensado de cri-
me <l« morte, na pessoa de sua amante. 

O ( rimeiro foi defendido pelo bachare-
lando Mario Dente, tendo sido condemnado 
ao mínimo da pena (3 mezes), o como já 
estivesse preso ha mais de tres mezes foi 
bontein mesmo posto em liberdade. 

f» >-i gundo, defendido pelo dr. Pedro 
AMa-i. foi, pelo jnrv, condemnado a tres 
jiatiK o meio de prisão. 

— Foram rrquisilados para » sessão de 

S P O R T 
• TURF 

.TocA?y-CI«b Paulistano 
Com um magnífico resultado encerraram-se 

honteiu, na secretaria do club as inscri-
pções para a próxima reunião hippica.j 

Esta reunião que sc realiza dominga vin-
douro, é dedicada ao dr. Jorge TOiiriçá, 
presidente do Estado. Por niotiv(J dc 
força maior não se verificou ante-hontem. 

])o programina fazem parte dois ptjreos 
importantes, um com o nome Jorg< Tibu ifi, 
com l:.riOl)$ de premio e na distancia dc 
2000 metros, c outro. Grande Municipal, 
com 1:000$ de premio e em 1500 metros. 

Eis o resultado das idscripçfies : 
1" pareô—Premio G00$ no 1" e 80$ ao 

2°—12oo metros. Cid, 55 kilos, Cattus, 
53, Polônia 55, Celta, 53 c Binoculo, 53. 

2° pareô—Grande Municipal— Prêmios : 
1:000$ ao 1' c 150$ ao 2 —1500 metros, 
Ruy Blas, Nocl, Rjyard c Tctéa. 

3' pareô—Prêmios : 800$ ao 1" e 120 ao 
2 —1009 mttros, Mutiilla 54, kilos, Kspa-
dilha 54, Pérola, 50, Iracema, 51, o Casta-
nha, 48. 

4- parco—Prêmios : 800$ ao 1' e 
ao 2'—1009 metros, Caporal, 53 kilos, DoK 
lar, 54, Argélia, 53, Castanha, 52, Vinitins, 
55 e Sterlina, 52. 

5' pareô — Jorge Tibiriçá — Prêmios : 
l:5CXl$ ao 1' e 200$ ao 2 — 2000 metros, 
Seccion, 55 1|2 kilos, Desleal, 54 112, Bue-
nos Aires, 53, Perv, 5o 1(2 e Sombra, 49. 

li: 

li: Ht 

Ha dias jiartiu jmra o Rio o cavallo 
Rondei, do sr. E. Alexandre. 

FOOT-BALIJ 
SEOINDA l.lr.A PAUMNTA 1)K FOOT-BAIJ. 
Realir.ou-se ante-hontem no Parque An-

tarotica a segunda prova do eanipeonato 
entre o Internacional Fcot-Uall Club e o 
Sjrnct Qlub barra Fuiuln-, venceu o jirimeiro 
por 3 f/oals a 1. Do Internacional salienta 
ram-sc : Santos, Meiggb, 1*. Carvalho, 
Emygdío, B. Pedroso c os backs ; do Harra 
Funda todos jogaram bem especialmente 

ldoeta. 
No mahh de segundos tcams coube a vi-

etoria ao Harra Funda por 3 goah a 0. 
C01,OMBOPHII.1A 

Sociedade Cidombophila Brasil 
A corrida de pombos-correios que esta 

sociedade devia realizar ante-hontem^ fi-
cou transferida para o proximo domingo. 

FESTA ATHLETICA 
No dia 20 do corrente, ás 8 horas e meia 

da noite, realizar-se-á, no Gyninasiu Anglo-
Br.isileiro, na avenida Paulista, n. 9, uma 
festn athíetica promovida jwlos alumíioB 
desse estabelecimento. 

Agradecemos o convite que recebemos 
)iara assisti-la. 

Factos 
Diversos 

DESASTRE 
Hontem, pelas 4 1 [2 horas da tarde, no 

largo «Ia Estação do Norte, quando vi-
nha para a cidade o carro da Liyhf, de 
n. 171, guiado pelo motorneiro 11. 407, 
teve como obstáculo á sua marcha acce-
lcrada a aranha dc n. 2t>0, do «r. Mario 
Hologne, que desviando aquelle vehieulo 
dc sua direcção, fe-lo chocar-se ao bondo, 
resultando desta impei icia ser cuspido 
para fóra da aranha e receber um feri-
mento na perna esquerda. 

MULTAS 
A's 0 horas da tarde de hontem, quan-

do passava a toda a brida, cavalgando um 
ginete. pela rua dos Voluntários da Pá-
tria, Asquero Roque foi preso pela praça 
de ronda c conduzido á subdelcgacia dc 
SantAnna. 

Ali chegado, o sr. subdelegado fez la-
vrar, pelo escrivão, o competente auto 
de multa, como incurso no artigo 58 do 
Codigo de Posturas Municipaes. 

Por ordem do sr. dr. Enéas Ferraz, de-
legado da quinta cireutnscripção, foi pre-
so e recolhido ao xadrez, daquellc posto, 
o carroceiro Camillo Cliotteff. 

O que n- ti vou aquella prisão foi ter 
aquelle homem tentado forçar a passagem 
na eaneella da estrada de ferro da Com-
pauhia Ingleza, no Braz, depois de já ter 
dado o signal da passagem do trem. 

Preso e recolhido, esteve detido até que 
pagasse a respectiva multa imposta pela 
lei dc Posturas Municipaes. 

FoTarn rem et tidos ao sr. dr. chefe de 
policia, pelo «r. subdelegado de Sant An-
na, os autos de multa instaurados con-
tra Castellani Francisco e Fioravanti Ma-
raseo, como incursos na infracção da lei 
de Posturas Municipaes, 

A negligencia do» cocheiroí de toda • 
espeoie de vehieulo» que transitam por 
essa nossa capital, ostfto offcrecendo cons 
tantemente pcreniics desgraças. 

Ante-hontem o cochuiro Curmini Accio 
li, morador á rua 21 de Ahril, n. 28 
quando passava pela rui» do Oriente, atro-
pellou umo criunça que, caliiudo, por 
pouco nao foi esmagada 1 pelo vehieulo, 
ficando 110 entanto bastante contundida 
e com a mão direita frueturnda. 

0 policial ronduute, quo não ponde ef-
fectuar a prisão do desustrado coelieiro, 
pelo afoiteza com que tocou logo os ani-
maes, levou o facto ao conhecimento do 
subdelegado du 5.a delegac ia, que, depois 
do syndicar, sonhe da sua residcticiu o 
muiidou intima-lo para responsabiliza-lo, 
dc accordo com a lei. 

Pinga, cacetada • xadrez 
Lourenço Gonçalves tem um enorme, 

bicho quo está seuipro lhe corroendo as 
entranhas c como muito procuYn extin 
gui-lo, pouco a pouco, e não encontrando 
resultado, resolveu hoje mata-lo de unia 
vez, nem quo fosso com uniu eatntida 
de cachaça. 

Dito e feito, foi á primeira tnverna que 
encontrou, e tanto procurou matar o bi-
cho que quem ficou mais morto foi clle, 
e tanto assim, que, ao chegar a casa 
cquivoeou-so com o menor Francisco Soa 
res, rcbcutando-lho a cabeça com um pe-
daço de pau. 

Aos gritos da criança compareceu o 
policial de ronda, conduzindo o pequeno 
ferido para a delegacia da 5a cireuinscri-
pção e o lioroe matador. 

Conclusão i a criança medicada na 
pharmacia proximn, c o mata bicho tran-
cafiado no xilindró, á ordem daquellu 
autoridade. 

Morte sem «ssistencia medica 
C O M V I D A 1>A LTL'A F L O B K N C I O D K AIIKKt' 

A O P O S T O n » ; B A N T A I P H V O E K I A 

Hontem, pela tarde, o guarda civico 
dc ronda d rua Floreneio de Abreu en-
controu esvaido, um pobre homem que, 
estendido, em estado lastimavel, pedia-
lhe - alguma compaixão e misericórdia. 

Aquelle rondante apiedado e cumprin-
do a sua obrigação, ehumou unia carro-
ça e fez transportar aquelle infeliz, para 
o posto policial dc Santa Iphygenia. 

Abi chegado que foi o invalido, o dr. 
Octavio de Barros providenciou sobreavin 
da do carro do doentes para a i emoção 
do infeliz para a Santa Casa de Miseri-
córdia. Chegou tarde, porém, uquelle au 
xiliador vehieulo; já era eadavero infeliz 

O dr. Barros, fazendo passar uma re-
vista nas vestes do cadaver, vestes que 
davam o iudic ;ode ser a victima um ope-
rário pedreiro, nílo poude saber de sua 
identidade, nos bolsos apenas foram en-
contrados um canivete e .'100 réis etn 
nickeis. 

LOUCO 
Pelo tr. dr. Eueas Ferraz, delegado da 

5" eircumscripçilo, será ívmettido amanhã, 
acompanhado da competente guia, para 
o hospício de Juquery, o infeliz Francis-
co Sacco, que enlouqueceu repentina-
mente. 

As providencias foram requeridas pela 
companheira de Francisco, que para isso 
dirigiu-se áquella autoridade. 

F.m Junaiany 
GRÈVE 

\ n f n l t r l c n M f t o B e n t » 

Desde quinta-feira ultima estão etn gré-
vo as tccedeiras da fabrica de tecidos .V. 
Iiento, de propriedade dos %rs. Bento Pi-
res i& C., e situada em Jundiahy. 

As grevistas, que ganhavam 1$200 por 
dia, pelo trabalho dc fabricação de 60 
metros do algodãozinho, ou sejam 600 
réis por cada peça do 30 metros, tiveram 
os seus salarios diminuídos para 1$ por 
dia. Como não se conformassem com a 
reducção snffrida tos salários declararam-
se em gréve. 

Todo o pessoal da fabrica, fazeudo um 
acto do solidariedade com as suas com-
panheiras, abandonaram também o tra-
balho. 

Assim está n fabrica S. Heiito parada 
desde quinta-feira.. 

Ignoramos quacs tenham sido as re-
clamações apresentadas aos proprietários 
da fabrica, c, tambem, qual a rjsposta 
destes. 

V M â COMPANHIA... MODELO 
A L IGI1T & P O W E U 

A companhia... modelo deu-nos mais 
uma vez cnsanchas a que venhamos di-
zer em publico que a sua administração 
superior não prima por ser cuidadosa. 

O facto passou-se no Braz e dello fo-
ram testemunhas todas as pessoas que 
trunsitam pela movimentada avenida'Ran 
gel Pestana, nas proximidades das esta-
ções do Norte c Braz. 

A's 7 horas e 40 minutos da manhã 
sahiu do deposito dc bondes, á avenida 
da Intendeneia, com destino ás ofticinus 
da rua Glycerio, o carro n. 185. 

Guiava-o um eonduetor e não uni mo-
torneiro. 

O leitor, com essa simples noticia, já 
percebeu com certeza as inconveniências 
que desse fucto poderiam resultar. 

Os eonduetores, 6 sabido, são destina-
dos pela Lit/ht a uma funeção toda dif-
ferente daquclla para cuj > exercício exige 
a companhia... modelo tantos c tantos 
dias dc necessário pratica. 

Pois bem. Esse eonduetor, ao aproxi-
mur-se com o vehieulo da porteira que, 
na avenida Rangel Pestana, é vulgar-
mente conhecida jior porteira da Ingleza, 
porque dá passagem aos trens da 8. Paulo 
Raihcay, justamente no momento cm que 
era dado signal de um comboio que ia 
da estação da Luz, não respeitou esse si-
gnal e com uma pressa que se não jus-
tifica senão por não ser aquelle o seu l o 
g ir, dirigiu o carro sobre a referida por 
teira, damnificando-a consideravelmente, 
com o grave risco de ficar elle propriô 
sob a locomotiva que passava. 

Essa occorrencia causou grande alar-
me entre os que a presenciaram, os quaes 
foram unanimes em lastimar que a com-
panhia... modelo deixasse um eonduetor 
dirigir um bvnde.„ 

O vendedor de bilhete» d« loteria Fran-
cisco Pierre vendeu ha dia» no bairro da 
Libcrdado o bilhete n. 201.867, a Lou-
renço Lcvotti, bilhete quo (oi premiado 
com 12 contos, fneto de que clle nfio ti-
nha conhecimento. 

No dia seguinte á extrncçfio, Francisco 
Pierre procurouLerotti, afim de conferir o 
bilhete. 

Nessa confercucia, segundo afíírnia 
arte de 

do li. 
ourenço, houve esperteza da rui 
ierre. aue trocou o bilhete pelo Pierre, que trocou o bilhete pel 

201.397. 
O bilheteiro dcsappareceu e Lourenço, 

rcllcclindo sobre o caso, lembrou-se de 
que o seu bilhete não terminava em 97 
mas sim cm 67. 

Dalii, suspeitando do procedimento do 
bilheteiro, Lourenço sahiu no eneulço do 
espertalhão. 

Não <i alcançando mais, Lourenço chc 
gou Ú cidade dirigiu-seÚ agenciada IAJte-
ia Esperança, afim de prevenir qualquer 

transacção. Al i chegando, encontrou Fran-
cisco Pierre, que já eslava promovendo 
o pagamento do bilhete. 

Demito da reclamação, a agencia sustou 
o pagamento do bilhete, e Lourenço, 
constituindo seu advogado o dr. Bernardo 
de Campos, receorreu A policia, requercn 
do um inquérito. 

Francisco Pierre declara não lhe per-
tencer o bilhete mas sim ao seu sogro An-
tonio dos Anjos, moradora rua Major 
Diogo, 59. 

O inquérito foi hontem iniciado para 
esclarecer esse embrulho. 

H o r r í v e l d e s a s t r e 

Na fazenda dos Arinbrusters, no muni 
cipio de Limeira, de propriedade dos mes 
mos srs., no dia 11 do corrente, ás 6 
horas da tarde, dcu-60 horrível desastre. 

João Gomes, carroceiro no «Bairro dos 
Frades», vinha, áquella hora, dirigindo 
um carroçiío cm transito para Limeira. 

A um certo momento, Gomes "julgou 
necessário apertar o breque do carroção. 

Fe-lo, c com tanta infelicidade, que o 
carroção tombou sobre um barranco, apa-
nhando e levando de encontro ao mesmo 
a cabeça do infeliz. 

A morte foi instantânea, ficando Go-
mes com a cabeça horrivelmente csiniga-
Ihada. 

PROBLEMAS 
Torneio de Altrll e Maio 

Viu IIOIII premio ao maior decifradoR 

CHARADA NOVÍSSIMA 71 
2—1—Com o bico da tarambola fiz um 

instrumento. 
Ararigbo ta 

CUAItADA SYNCOPADA 72 
3—Comer e fundir—., 

K. Lado—Ilio 

CHARADA CASAI, 73 
C—Km cima da pedra está um girasol. 

Iiocolatos—Santos 

AVISO—Prazo para as soluções : o ma». 
K . N A R I O 

1 
ASROCIAÇÍO Arxi l . lADORA 1'KIÍO i X T r i m A c ! o 7 f t 

Dia 17, aoAHiu) do directoria, uo lugar e h á 
~t do eoütnmo. 

CONOItKSSO DRAMATíCO RDCARDO RBAZfo 
Os 

euaaiuH dançantes denta nociodade, renll, 
r.nni AN nos IIOIIIIIIHUM, das ti liorus dn tanto ^ 
8 e meia da noite, na rua ( i l yeer lo , ltÍ6. 

CUL'11 D O » I N e O t l - V I T O » 

Com esla dotwniinnçSo famlou-su ao dia ü 
eorrente, no bairro do Uraz, mais uma «oeií. la 
do dramatica, llriimlo nasim eunalliuiila a nn» 
prinie i ia di iei l o r ia : presiileate, Poiupi l io I V a i-
ai ; v iec iiresídeate, Ar imli lo lVnsadu ; tii.^r 
reirn, Olavo do 1'anla; secretario, Knninii j 
nrvldvísta, 1'ernando do Oliveira Morai.--, 

« m e r o D R A M A T I C O T. ltKl I L E A T I V O T A V K I Ü V 

ICui « «semble ia Kcr.il realizada em 1,'t d „ , , r 

rente, llcoa mareailo o dia !l i lc jualiu J)ru\i;i,,, 
pura a ré i i la Koeial c tli urani inun-adns n , t, ,. 
ÇMH, Rextaa-fciras e dondtigo*, do dia e A no:(.-
para o » eiiMiiott. 1'oraui «eeeitos para MOI-Í< ><• -L,,' 

Krupo o » seguinte* R l '* ' Antônio Pinl ie ir i i,i 
Silva, Antonio 

Couto, Munael P into o .. 
Maria. 
R O C I K A O E P A f l . I R T A D E A I I B I C U I . T I K A , 1 'OMAI I R. 

C I O K I N D C S T R I A 

Ho je , «R 8 luiraK da noite, reúne se a dii — 
etoria de>ta «ociedade. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

No mar 
RAXTOM, 14 
Kntriulan cm 13 : 
De Pernambuco e eRealas, o vapor nacional 

Saturno, com 7 dias do viagem, carga vários 
generos, õ lü tuneladas, consignado a Theodor 
Wi l le & C.; 

ile Livcrppol o escalas, o vapor inglcz Sal-
luit, com .10 dias de viagem, carga vazios gê-
neros, 2308 toneladas, consignado u 1". S. Hain-
pliHÍre iV C. 

ICntradan cm 14 : 
Do lt io do Janeiro e (wt-alaa, o vapor nacio-

nal Garcia, com :t dias ile v iagem, carga Va-
rias gcncros, 1 'J.'J touciadas, consignado a J. 
8antos; 

de 1'aranaguá e escalas, o \-apor nacional 
Guan-a, com ]f> horas ile viagem, carga vario* 
generos, 277 toneladas, consignado a O. San-
to*. 

Bahídss: 

Para Santa Cruz, em lastro, a barca ingleza 
Egeria; 

para flnenos-Aires, com vario* gcrTei-os, o va-
por austríaco Tibor; 

para l*aranuguá, com vários gêneros, o vapoi 
nacional Gnau-a; 

para o lt io de Janeiro, com var io* geuero», 
o vapor nacioial Garcia; 

para o Bio <iranile ito Sul, com vario* gêne-
ros, o vapor nacional Saturno. 

MOSTKVÍDÉO, líi 
O paipiete «Chi l i » seguiu para Santo» boje . 

ás 5 horas da tarde. 
PAKANAOrÂ, 13 
o paquete nacional <(iuasca> seguiu hoje, 

ás 2 horas da tarde, para Santos, voltando a 
este porto. 

Vapore* esperados cm Santos : 
Hamburgo, «S. Paulo» . . . . . . 
Kio de Janeiro, "Sir io« . , . , , . 
Hamburgo, «l*rinz Joachim» . , , ; 
Buenos Aires, «Thamcs» 
Southainpton, - Ciydo 
Hamburgo, «T i juca» 
Bio, • Garcia» 

Km junho : 
Hamburgo, «Bugia» . . , . . , . , 
Buenos Aires, «C lydc » 

Vafiort>» a sahir de Santos; 
Nova York, «Siegl imle» (provavelmente) 
Porto* ilo Sul, «Sír io» . . . . . . 
Portos do Sul, «Sír io» . . . . . . 
Hamburgo, «Petropol is» 
Southainpton, iThainex» . . . . . 
Buenos Aires, «C lydc » . . . . . . 
Hamburgo, «S. Paulo» . 
Bio, «Garc ia» 
Hamburgo. «Prinz Jouchim• . . . . 

Km junho : 
Sontlmmpton, «C lydc » . . . . . . . 
Hamburgo, «T i juca» 
Rio, -liarei»» 
Hamburgo, «Bugia» (novo ; . . . 
Rio. «Garc ia» 

Vapore» esperados no l t io : 
Santos, «Cainoens» . . . . . . . 
Valparaizo e escala», <Ori «* i » . . . . 
Buenos Aire* , 'Hanul ie» . . . . , ) 
Rio lia Prata, «ISréaile» . . , . . , 
Nonthampton, «Clyde» . . . . . . 
Bueno» A i re » , «Thamcs» 
Southainpton, «S i l e » » , . , » * " 

Km jnnl io: 
Bueno» A i re » , «C lyde» . . . . , . 

Vapore» a sahir do R i o : 

15 
Jli 
1« 
1« 
•a 
á l 
S6 
•>7 
VJ 

i; 
11 
20 
27 

15 
15 
15 
D> 
W 
a i 
37 

a u A u r i ç l o 

E - Riiperíor de dia o major (Juirino. 
A judante geral, o tenente Pedroso. 
O corpo de cavallaria dará 1 uflíciul pura aj.: 

dante de dia c foiça para acompanhar pn - . 
a i 1'oinin. 

O 1° batalhão dará a guarnii;3o, os raspe, 
et ivo* ofticiacs e 2 ordemniça»para a Seorí tm i 
do (vommamio Geral. 

Os demais earpos darão o serv iço do r<><-
tuni». 

Ainnnuensc do dia, o sargento Coelho. 
Cni formc, 7". 

A S S O C I A Ç Ã O M U M s o a B A . I T * 
T O B I O I F O r V L i U I M B A TV1EK 
G U L O S O S . 

Darão consulta» amanhã, 15, no Dispensaria H . 
Clemente Ferreira, á rua I . i be t » BadaiVi, n. 
das 11 horas ao meio dia, o dr. T i to dc Sá; •! > 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio de l 'auipo« 
Sallcs; de 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de Kou>.i; 
das 2 Jioras ás 8, o dr. I.uiz Ribeiro, e das 3 h-i. 
ras i * 4, o «Ir. Monteiro Vianna. 

O* exames hactcreom-opiços aerSofe i tos t-ii « 
os dias uteis, das 3 ás 4 hora*, pe lo dr. Mon-
teiro Vianna. 
H A T A B O V M O 

Foram hontem abatidos no matadouro roíit,;. 
cipid 171 bovinos, 59 suíno*, 12 ovinos o 4 vi 
tello*. 

Foram inutilizado*: 
1!) pulmões, « U intestinos de lgado» de «>. 

vinos -, I I pulmOes c 4 ligado* d e Buinos. 
Toilu a carne abatida hontem fo i mareada com 

o carimbo do matadouro quo traz eoiuo emble-
ma uma fiandeira. 
AOEHCIA OmOXAZ» SB CObOVUAÇlO 

5 T B A B A I X O 
Procura » : 
137 pretendente* procuram nesta Agem IU (Wt 

famíl ias i le colonos ; 
.12 famíl ias de apanhadores de café ; 
(>8 pessoas para serviço a salar io; 
< Iffertas : 
42 alqueires de terra eom alguma* bera f i - ' o 

rias per lo da estação Bõa Ksperunça. 
6 pessoas para serviço do terra e lavoura 
5 empregado* para administração de fa/< n* 

da* ; 
1.1 empregados para o commerc io ; 
IU empregados para serviço* domésticos . 
2 carroceiros ; 
12 ar t i s ta » ; , 
1 macbínista e pratico de beneficiar eufó ; 
1 forneiro ; 
1 camarada para arinar.cin; 
» l-t.r. . 
2 professores. 
Contrato* : 
Foram contratadas hoje 17 famílias de co!-»ri-
Vapo re » esperado», neste mez : 
Km 18 o vapor «Poi tou» com 800 immigrat ' :-. 
Km 10 o vapor «Oravia» coin 310. 
Em l ! l o vapor «Orleanaís» eom 12IV>. 
Ein 21 o vapor «Olyde» com 12. 
Entrados: 
Entraram hoje 07 immigrantes 
Núcleo* coloniae*: 
Acccitain-se procuras para apanhadores 

caffi dos Núcleo* Coloniae* Campos Sal lc« paia 
a zona du linha Mogyana e do Nncleo Colonial 
Jorge Tibiriçá para a zona da Paulista. Jú li -
mo* grande numero dc o f fer tas de pcssoai lo-
calizada* naquelle núcleo. 
L O T B M A S 

Beauiuo geral do* prêmios da 105 — líi l o -
teria da Capital Federal, eztrahida bonletu. 

PUEJIIOR DE 12:<X)0S A 000$ 
214t»8 140C10$000 
28776. , . , . . . 1:000*1100 
24203 500*000 

PREMIO* DE 200$ 
6*514 14687 2351(7 2484Ü 

PIIEMIOK DB 100$ 
1012 2565 2S01 11257 7132 8771 I23.VJ 
14227 15001 16897 19461 19672 2 0 - 7 1 

21644 22958 24.111 24863 26152 3>M'j4 
27010 

21467 
APPUOZIMAÇfllS 

21467 e 21469 . . . 50*000 
28775 e 28777 . . . 40*0011 
29202 u 29204 . . . 20*0on 

DEZENA» 
21461 a 21470 . . . 40*000 
28771 a 28780 . . . 10*000 
29201 a 29210 . . . 10*000 

CENTEXA 
21401 a 21500 . . . 10*000 

PINAES 
Todo* o* numero» terminados cin 01 tem 

10*000. 
Todo* o* numero» termidadoi em 8 tem - 5 
Telegramma recebido pelo agente geral. i r . 

Júlio Antunes du Abreu. 

Nova York e escalas. «Camoens» . 
Kiverpool e escala», • I lri»«R 
R io da Prata e escala», 
Sonthamptoa, iDanube» 
Bueno* Aire», «Clydc» . 
Southamptcn, «Thame*» 
Bueno» Aire», «Xile». , 

Em jnnho: 
Soutbamplon, -Clyde» , 

«Sírio 

16 
15 
l t 
15 
22 
23 
27 

•Ei» o resultado da Loteria Esperança cz i r i 
da hontem : 

PRÊMIOS DE 15:!X)'»J A 1:000* 

64370 l.YÍXK>*i/)0 
82065 2:000*000 
<mi7 i.iioojoot» 
70453 1.000*000 

4 P R E M I O » D E 500* 
3901 26003 71147 95841 

10 P R E M I O » D E 200* 
947'J 20727 2:1473 .14038 .19.W0 48835 

81421 97354 98858 
14 PREMIO* DE 100* 

12133 14961 16363 16487 16Ô26 
47709 48693 49020 19412 52612 

7M8W6 86C71 

AI'PROXIMAyÕE» 

64369 e 64371 . . 
820S4 e H-J<KA . , 
WWIB e 60318 . . 
70452 e 70454 . . 

DEZEXAÍ 
64361 a 61370 . , 
82061 a K2**iO . 
60311 a 60.120 . , 
70451 a 70460 . . 

'.'OU 

47.V17 
6501 

2«..»* 
10o* 
100* 
i < m 

2»>$ 
2><* 

C E S T E X A » 

' ' 60301 a 64400 . . . T.% 

$9001 a 8 -2100 , . . 6 * 
60301 a 6U400 . . . 4 * 
70401 a 70500 . . . 4* 

m i n 
Todo* « • numero» terminado* em 70 tírn 

2*000. 
Todo* om numero» terminaie* em 0 ttn 

1$000. 
E<ceptnando-se o* terminadas em 70. 
Telegramma recebido pelo* *r*. AmarK-ij U* 

éuu Santo* * 0 - i 
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A q a « t * o m o n t t â r i i 0 o 

< Jorna l do Oommorcio 

.\a l í t t&Mli i ' dc boje reproduz 
r> J')tnnI um artigo «Io sr.1 Willo-
juan, relativo X val<nizaçáo «I 1 «"»!'•' 
cs JIJIBÇ&O <lo c a m b i o . 

u rx, Wíllemail foi HOinj.io c *ys 
tt in.ilHUimO.nlo contrario ú valoriza 
çfm * Í 0 « « N Í I J I coiiui li lei |».UI 

íisU ^rotiiDindo as novas planta 
«•õos. ,K' um dos muitos que discu-
tem nu iKissas questões sol» o ponto 
• to visir» cstvangtfro, qual ti 
h-«ciaçíU) tionnnereial y desta ca pi 
tal. Nós preferimos nos con «i rvar 
d«» lado o|>poHfo, isto ó, zelar em 
primeiro togar pelos interesse* de 
t-i»M O mundo, mas na proporção 
• Ia importancia de cada interessado. 

A exiateneia, o credito. o futuro 
«lo Hranii repousam essencialmente 
s./bve ti organização e estado <lo 
MIÍ IH classes produetoras, ante cuja 
importância Douram os bens «jtu? :i 
ivferiJa Aas«M'iagão ('onuuercial <li/« 
i ' piostíntar, corno lisura, uniayotta 
«l amia no occano ; cumprindo no-
tar quo, nem a exislencia daquella* 
«•lasses, desftppareci riafli ns outras. 
• Iue. <l(.'l)as não, como em toda a 
piH-fco, píMiisitas ou tributa rias. 

classes agrícolas d » Itrnsil são, 
iMttiralmenlo, amigas dos estraniíci-
IMV, a fjneni vão pedir, pagando, t»s 
lira^os, machinas o cnpitaes «U1 quo 
i Mi ecom. 

\'ão podem, p ucni, admittir que 
«!• pois de aqui enriquecerem esses 
«•strangoiros, nos queiram obrigar a 
arruinar tudo o que de mais naeio 
i.al o yeBpeitttvel c.reamos e eonser-
\amos eom o nosso trabalho, para 
l l i fs proporcionar uni cambio 
< fiivoravel MS remessas re-
zultantes <b» renda de prédios e do 
rjNAN de negocio, que aqui lhes li-
xomo» ganhar, eitiquauto, do outro 
la/fo do Atlântico, desfrutam, sem 
proveito nosso, CSHAS mesmas ren-
«fas «jne lhes dão foros o regalias 
ile miHiomirios. 

Voltemos, porém, ao sr. Wille-
man. 

O tJi8tineto director de nossh es-
tatitítica conmiercial escreve «obre 
• » café e s<i esquece <le tomar em 
• onsideração a situação da indus-
tiia caféeira no Itrasil, isto (•, do 

que produz inais tio 75 oío do 
todo o eafó offcrecido aos merca 
•Tos. K que não convém ao sr. Wi! 
l-uuan reconhecer que o ftrasil não 
]'ó«lej nestas oito proximos antií»s, 
pelo menos, augmentar a mídia de 
isua pioduoi;ão. 

II não o pôde exactamcnto por 
causa da lei paulista, da limitação 
cultural, que tanto combateu e 
cujos resultados não se quer cur 

sr. Wi l le man sabe, ott deve sa-
iu r que, a tlespeito «lo um largo pc 
riodo dl» UítissirnoH preços (1K87 
I o s produetores estrangeiros 
não puderam augmentar de modo 
apreciavel a respectiva producção t 
t|uc o governo «le Paulo j:í veri-
ticot», jror um dos seus delegatlos, 
IJIIC esto estado do coisas não pô-
de ser modificado. 

Yo orot intó, o sr. Willeman nos 
vern ajiro«rutar o espantalho do au-
•_'inento de producção no estran 
v < i ro, 

O sr. Willeman sabe ou deve sa-
bei» que o consumo mundial é hoje 
i.iiual, pi'1'J si média da pio 
• lucçâo lóiindtal e que esse couçu 
mo te;;do -mpi- a erest'<-r, m ĤhVS1 

. i».i prp *os de « J t< 0 frauVVjs; 0 
f * que, portnnto, cerceado Vj atigm «rito 

• ia proituccão, far-se-á valorizando 
,r'h.irah»unit* <» pro lueto pela dirni-
nui»;ão dna -• \isti-ncias. 

Em tnen <-on«liçõcst ha absoluta 
« . j í-oza do se v--nderpor bom preço 
/ e tju4t.hfitcr porção de caf«; que 
fòr agnm comprada com u íim de 
- iOiis>'4çuir desde já o equilíbrio 
< I I ( Í C qlju ltt v ii pr xurd. 

o sr. Willeman escureceu propo-
sifaboe.nte es^as cousas todas, afim 
«!•• tirar as erradíssimas conclusões 
*• >ii apoio da sua erradíssima catn-
p.anha, eon Ira a valorisação do café 

o k,\ Willeman vai mais longe e 
pi >:t!i» esorover para beocios quando 
eflirma que «> enusumidor aAigmen-
ta ou diminuo as suas compras pu-
ra um íí^wnrt fii^ço, conforme esse 
pteço ó natural ou artificiai ! ! Ora, 
o sr. AVilleirian a attribuir ao consu-
tnidov auonyino o indiftVrente ao 
quo se possa no mundo eaféeiro, 
conhecimentos que o proprio sr. 
WiflemaT», mn homem do oflieio, 
< -»á rovelun li> não possuir. 

Imagine o publico se, cada vez 
'jiie compramos tuna libra de chá, 
inda.sranw*} se é artiticial ou natu 
tal o pi*eç«> que nos pedem. 

«> sy. Willeman vem nos dizer 
ainda que encaramos com escarneo 
«•-» < ffoitos depressivos do auginen-
t » «lo.i preços nobre o consumo, fin 
irindo ignorar que case augmento 
e mínimo e /pie não influirá nos 
preços de retalho. 

K il sobre taes e tantas br}terna 
de um estatístico que foi archite 
ciada a conclusão do seu artigo, 

Veja o publico quão insusfccnta 
vel <• a causa dos adversários da 
vaTor»zação d.» café, que para de 
fende-la, nã«> trepidam lançar %não 
«le gro8seirt»s sophismas e subter-

J 1'uuios de toda a especie. 
I'ar.» cornar a obra, vem ainda o 

) sr. Willeman affirmar não ser pos* 
si vel levantar o projectado etn 
pi estimo, sem «lar em garantia o 
calo comprado. 

Quem lhe «lisse isso? e os tres 
francos de st»bretraxa, para que ser-
virão? Ignora o sr. Willeman que 
não falta dinheiro para o caso '( 

Ao illufctre «leltígado dr» ( joverno 
do Hruxellas não convinha encarar 
esse Ia«lo verdadeiro da operação, 
porque The servia o artificio para o 
íim «le tornar aventnrosa fnem as-
sim} II intervenção «lo (íoverno e 
para o iim, egualmente «le romba 
ter a çreação da Caixa de ( °nver-
são. 

Tranquillis»-se o sr. Willeman. 
lõ mílhães entrarão, sem peias, 

para a Caixa de Conversão, assim 
« " in» . normalizada a situação ca-
f«'eira, píjderã.t ser conserva»los co-
mo irforço ao fundo de garantia, 
apn--ando a ««inversão ditinitivar/i 
!'>•/</ )h}çs>': ciri-afttrffo de « nr*'> for-
tfhJtt. • 

' • ^r. W :I!"mati «abe qne «• o an-
pun-nto do nossa producção n f;t 
«t"i decishv) contra a baixa «lo 
cambio, r,ão passando» os empresti 
mos outros artifícios «le rninosas 
]>hani a.omagoriaf*. 

Pabe t; mbfio qne a alta cambial 
f>rejn<liça» mesma proílticção, o que. 
^ortaato, contribuirá para a ulte 
rior balia da cambio. 

Creio que em «u* apreciaria re-
tiata o ar. Willeman já reconheceo 

eoisaa ^>laa. 
f f o ^mfant/>. r r n agora o nr 

WiHemnn comlwiter a valorização 
tf#í - e j i * reprenenta o atejrmên-

vaíor le noM«a proiim-çfK». • 

.Tii se viu «ohetoucia maior? 
hecididatnente, o sr. Willeman 

um grande especialista. . . em as-
suear ! 

IMseiuiudo a valorização do café, 
não vem fôra «le proposito «lesfazer 
um equivoco em que labora muita 
gonie, relalivum< uto á ef(i<uic.ia de 
certas medidas quo apregoam como 
«•apaze* de substituir com proveito 
n plano proposto pelos tres Mata-
dos que coiiiparce<-ram em Tau 
b.ue. 

l!"tiro ine aos empréstimos á Ia 
Vouiit por m«Mo «le bancos «lo cre 
dito de «pmlquer natureza. 

<Juando «• relativamente folgada 
a situação <la lavotira, os bancos ile 
«•re«hto tornam se valiosos instru 
mentes para <-s que querem aper 
feiçnar "-i seus processos o maclii 
nas. ou desenvolver a sua pro-
ducção. 

1'rociiram se então os estabeleci-
mentos de credito, di'poi?J de bem 
potulcrnr o íiegoeio que s«* preten 
le realizar; «liscutem se as condi-

çòes e fecha se ou desfaz-se a trans 
acçã" «nc' ta«la, conforme cila HI 
apn-s-uta vantajosa ou não. 

Km «'• p »ca de crise, porém, taes 
iiuxili'• : ofli» iaes tornam se init|tios, 
inúteis e até escandal«»s is. 

I , o fpie succederia no caso aetual, 
•'.a crise eaf«'eira. 

K\istem no l»rasil não menos de 
mil propru tarios nos vários lis 

tudos produetfires, coutando-se «cr 
• le Iii.íjm» em s Paulo. 

Pois bem. Mestmeinse mesmo 
20U mil contos •!•• réis á lavoura o 
hão do v« r «pu; ^-rão todos toma-
los por menos de cinco mil pro-
prietário. 

Aos outros, constituindo a qttasi 
totalidade, mula caberá. 

ão os menos embaraçados «»s de 
maior influencia ou os protegidos 
—os únicos a serem atendidos. 

Kstude HC it historia «le taes onc-
raçíles ontre m'»s, e «• facto se pa-
tenteará nítido e irrecusável. 

Nem de outro modo. p«M.le ser. 
Km primeiro logar a grande mas-

sa dos pobres agricultores nem as-
pirar «leve aos fovorcn que a lei 
liou ver. a todos destinado. 

O custo da avaliação «lo immo-
vel, a regularização d«»s «locumen-
tos, as despesas com «»s a«lvogados, 
as viagens c outras muitas diflicul-
dades absorvem «» meltior do pro-
«lucto d«» problemático empréstimo, 
sem falar nas delongas inconcebi-
veis «Io processo. 

Km taes con«liçi»es, qual o peque-
no proprietário capaz «le fazer face 
a taes despesas? 

Xo entanto, é do todos, propor-
cionalmente, que se exige o im-
posto destinado ao serviço dos ca-1 
pitttrs quo poucos aproveitam. 

Xo momento aetual nem mesmo 
os grandes proprietários, em sua 
maioria, lograriam habilitar-se a se-
rem contemplados. 

Cada fazenda se acha onerada de 
muitas maneiras, ou por hypothcea 
ou por letras a curto prazo, com a 
colheita penhora«la ou vendida, de 
nfpdo a exigir mezes de negocia-
ções e avultadas despesas antes de 
ultimar qualquer empréstimo. 

Assim, pois, o uso do credito 
agrícola ou <I»> hypotheeario se tra-
luzirá cm uma s-aie de iniqui«la-

«l«f8 e de desastres. 
Mesmo os fazendeira; <'ontemj»la-

dos trocarão, «i'i indo muito, de cre-
dores, com vantagens i.^lu/idas ou 
iIlusórias. trabalho eí.ntinnará a 
ttüo seç rcauuie.rsvi'-, jw/iov"'^' s po-
ç.is p -rmanciaoãí» os iim-. h Os 
empresiimos não terão nenhuma in 
(lueucia nas cotações e;n ouro, a si-
•oncãn não se modificará e com a 
persistência «la crise será, dentro de 
um anuo ou d«»us, al»su vi«lo todo o 
tinheiro na vora^ •m «le um traba 
lho em perda. 

Falam nos ris '--s da valorização 
lo café, risc</s plianliisticos, e esqui»-
•em que os vcrda«Unos risv-os são 
>s que correm os capitães empres 

tados a uma iudusitia que só for 
n«jçe deJb itH. 

As considerações acima 
não significam que 
instiluit os banens 
I.omie disso, o qr.e 
mir ('• «pie taes ban 

fficazes d"pr»is 

conveniências as leis econômicas, e 
nós, as victiuias, lendo o monopó-
lio da prodm'ÇHo, não podemos pro-
« urar regular essas leis para não 

1 continuarmos a ser roubados?.. . 
Ih ahuente, os argentinos f«-io ra/âo: 
«pobre povo» ou pobres diabos . 
se acharem imdhor-

P o v a s e p ir estntislieas estran 
geiras que o eniisunio d( cale tem 
nilgmenlado na baixa do pn ço , na 
mesma proporção «jue au'_oueuta\a 
na alia com os preços a HO e |'I0 
francos; e, apesar «lisso, d!/em os 
opposicionislaH da valorização ser 
uma loucura marcar o j>re. .-uiini 
mo de «iO francos, porque irá dimi 
nuir o ««Misuino ! 

Ameaçam com «> muinetito da 
producção estrangeira, quav io sa-
bem que, apesir «los preços (deva 
dos ile xl) •• IU0 francos, e ;.i pi<>-
ducç.ão declinou e que não ha do 
elevar se com «» jneço de (ít) fran 
eus. 

1/ melhor tirar a mascara «• fa-
zer jogo franco. Querem <• mtiuuar 
a roubar o proditct u- laasileir 
obstar por todos os meios a sua 
emancipação. Km falta «!«• argn 
meutos lumbram ao <lesgraçad.. pro 
íluctor (jtie trate «!»• produzir mai 
barato, quando sabem que não • 
podem fazer, pon^ie em < 'eylão « 
•lava, com facilidade de transporte, 
harateza e abundam ia «le «-apitai 
a juros moilicos, salários «le >i'J0 
réis diários, a proihtcção cc ssou p »r 
não poderem resistir a «s preço-i dc 
7$ a H.«, por arroba; e quo no Ura 
«ii o miniino do co -to com as de4 
pesas «le transporte v direitos vai 
além «le 7$00o. 

lòizem com «» café o mesmo que 
fazem com «» cambio, jogo desen-
freado todos os dias o esfolam «> 
produetor arrancando lhe em um 
dia, com as bruscas variaç«"»es da 
moeda, o trabalho de annos. Os 
bancos estrangeiros da Argentina, 
com a fixação da taxa, não estabe-
lecem mais tabellas do cambio e 
sim de juros e descontos: morrendo 
le vez o jogo do cambio e forçando 

os bancos a empregarem o dinheiro 
no commercio, na industria e na 
agricultura; transformando-os, de 
parasitas sugadores da riqueza pu-
blica, em auxiHares de seu pro-
gresso. 

Aqui, que tiram o seu maior pro-
veito do jogo cambial, oppõem-se 
por toilos os meios a fixação de 
uma taxa, porque fjs forçará a fa 
zerem o que fazem na Argentina. 
K natural, o que não é natural, é 
a opposição ÍJIKÍ faz « governo «lt» 
sr. Rodrigues Alves a essa fixação 
«le taxa. S. exe elevo vêr «ine,.ele 
valido o cambio rapidamente em (5 
mezes de 12 a 18, deu um prejuízo 
colossal aos pobres o abandonados 
produetores. A nossa exportação 
dc 1905 está orçada «un I I milhões 
de* libras, qim, ao cambio «le 12, pro-
Ittziriam para os produetores em 
papel Xt»0 mil coutos, e ao cambio 
de IX, 57ÍJ mil contos de réis, «laudo 
um prejuízo real •!«• 2X7 mil conlos 
de réis ! K estes desgraçados ainda 
têm «lo pagar os enifirestinuM que 
lhes causaram tão gramle prejuízo! 
Kmprestimos «le <jue elles não vi-

vada para uma ftala funda, CR«' I I 

ra, sem ar ou ventilação e estreita, 
só coiu 2 po i tu «!«• frentu «nule não 
cabendo «» por«» na h«ua d t «listi i 
buieão, terá de fi. ar na rua ú es-
peta que po -a enlrar. i- 'o para 
castigo «Ias dezenas dc . ,111• • d<* 
réis «pie paga anirialoH iite a «-Ia 
agencia «pie está otie.;ue NOS IÍI-
pri< hos do sr, a:'< nte. que não po 
dendo COUÍ» i-iiii «Io piopriel.srio para 
sua projuia ser\<*n• ia in.it latrina 
pat«'iil«' «-in sua ab.o\a, alem «b 
mai.s 2 que tem tnoa- bõa- casas 
no quintal. Sendo orç: la a patente 
«•in mai.-- de oOO^O • >, n piojn ietat i«i 
dis :e ao r. agente « p ira seu goz«», 
mande «ollocai «• qnaud » ietirar-sc, 
ha de ser ind«-iuni/ado. 

Klb res]»ondeti não c.-senta a 
latrina, irei mudar me para u casa 
que tiver. I>ta é que «'• a ver«lade, 
sr.' X, 15, , porém, que o sr. agenle 
quer o s« a cotniuo jo «• não attende 
ao «Io publico q«i" paga ao governo 
«|tt«' lho «lií «'asa «pie accommoila 
seu «•roismo de t c-imunidade; alu-
gando 2 ca as ]<"«]uenas em uma 
ladeira de I quarh iiòes que só tem 
uma p.idaria e mela mais de eom 
mercio. he>tsts J «a-as uma é uni 
salã«i luie!o de «íii.i- nas, es« uro 
e sem ar para receber <» povo que 
tlcar.i mais «I-» t««rço na rua ii espe-
ra da «listribuição. e <• sr. agente 
em casa a seu commodo ;i custa «lo 
dinheiro «1» po.vt» «pje paga. 

A casa •'<•! .a«la tem •"> portan f / 
inncfta cm tjruwlc fiuhu.... mas c«m.o 
o sr. au^nte quer • u eommodo par 
limiar, iuvenbm a falta «le seguran-
ça em casa «!•• tij«>l«-s no centro do, 
commereio e «• sr. administrador 
dos Correios acreditando, f«»i illudi-
«lo (? autorizou a mudança. 10' esta 
a vecbtde quo o crurcspondontfe 
mu» completou quando «leu a n<dicÍ4» 

Agora compete ao sr. administra' 
dor dos Correios mandar um ins-

tor averiguar em «ptanfo é tem-
po. para aeinlir aos interessei da 
população t? do « ommer« io que paga. 

Carlos «lo Pinhal, 11 «le maio 
dc K»l).i. 

1 ir C'o.M MKR( IAKTIS 

Declaro ter «lesa ppareeido «temeu 
poder minha cardeneta «ia Caixa 
Kconomiea «le*te Jistado. 

()ilc:u a (-iicijiitrar queira fazer «> 
l'av«M de < utrdgal a iiquell.i reparti 
cão ou a esta rudacção, pois as pro 
videncias j:í foram tomada". 

I';iuli», 14 <l«' inaio de 
omu.ri « oi: i o v i o I' 

A o c o m m e r c i o 
n r i ; i : i M 

i :»()<{. 
^ » r 

P A R T E C O M M E R C I A I 
I n l ' o i ' i i i > i 4 ; 4 ' » < ' s «> i - a i u i i i a s 

O C A 9 I B R O // ,lr 

A ST V 
Ido ,1 

'uii-ante «le 
ele., fones 

» i entrai il 

III 
Jatrira 
'1'nizes. t iuf is, :'iii 
lor <la letrada d« 
lb i-il, das eom 

) anbias «le bondes Villa Izab» 1. Ki 
tleuiapliia do lirasil. I2egiuieul«»s 
de Artilluiria e ' avaliai ia «Io Pio «b-
.faueivo etc paitieipa ao • ouio;« iei-» 
«•sta práça ter ««>nstilui«b» a ,ui o seu 
atjente geral o sr. .losé C«ielho, « oiu 
«'scriptorio ii rua I breila, 2!» A, sobra 
«Io, o qual pode «lar to Ia o «ptabpmr 
explicação refere dl'' aos artigos «!«• 
sua fabricação, tembj tambi-m as 
devidas amostras. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

and IJiver P! 

ali rarai 
Ias paia 

! .mmen io 
i-isb P.anlv «• 
.(aram hout< 
•melo, a tal 
.ais «-.tabel, 
«le 15 I UM» 
•ii» «lia, os I». 
i as suas r« 
ir, un. 

mercado 

llidli 
South 

PauK 
-Iria 

\ mer 
aber! i 
•15 5|X 
•• barf-

ali.t II' 
, tabel 

nosso mercado «b- eambiaes 
abriu hontem calmo, com «»s «tiver 
sos bancos, nego«'ian«lo «>s seus sa 
qtw-s na bas( 15 ll|ltí. 

Momentos depois os bancos ita 
liai.os offertavam a l;cci «le 15 2 ;|.;l> 
taxa esta que, em seguida, «« The 
Itriiísh 1'anlv of «S«utth Ameriia « 
«lírasilianis» die Itai.L file l»«-uts 
«hland tamb ao | rsttam a a-
dopt.il a. 

Ao nu 
1 firme, 

lia. 
eir 

mercado 
ralizamlo 

I «assa ram 
ta 

o . a . 

al e que foram 
uiiplelamente ini-
ba justo i -í >. sr. 

«le 
expostas 
vani sai' 

para a lavoura, 
preteiulo expri-

:c!»s s«» poderão 
de desafoga.los 

»s jiroduetores j»elo levantamento 
los preços, ist'i é, em seguida a va-
lorização que ye projccta.. 

.São medidas complemeutares e, 
•«mio taes, «le in discutível provei! ». 

A valorizarão não as exclue, mas 
não pódo ser por cilas substitui Ia. 

Antes «le qualquer outra provi 
Icucia, a lavoura reclama que a p«» 

nlinm a salvo «lo-. pr< ç««s ruinosos 
(pie lhe têm consumido to«la a enor 
toe fortuna aceumulada nos passa-
los annos de prospe ridade. 

A r o r s r o IÍAMOS 
ltio, lí i «le maio de P»»J. 

ram um umc«> 
ga •• t«»s em obra 
produetivas !... 
:: «Irígms Alves /... 

K o sr. Ilulltões congratula--
s. exe. pela alia do eauibb• ! 
exe. o (píer «•!•• \ ar a 27 !... 

<) Jornal d<, <'.,/, ,, .r-
«pie diariaoionte, 

s a«if' . id ..- pe|«MW.; 
panbias estrangeiras eoi 

e publii ou ba 
I,eiov peau ie.t 

• jitas 
ber« 

m/as diffic 
//, tjrat (t» i> 
1. ti, ha wt 

tildo «le 
z. s «le fin 
qmr / .///', 
bio ),•> Uras 
nua* jhifiurap, Não b-u, s 
gues Alves'1.. S exe. foi 
n » overuo do lira 41 paru 
e auxiliar os i ; i >ií»-iros, 

üigeiroM 
. exe. s 

seu amor proprio ferhlo 
resses reíies «la Nação, 
com os presiílentes dos 
negou, «Iep«»is de tc-R «-«.MK 

(d lic.l, 

i' in 
i a rtlfa do 
dias r.oi (-s-
sobre pai 

• i «li; 
rdin tl i 

l: :d 
d' 

enriquecer os t 
bsecer o Prasil . 

•oll 
P» tezer 
ra paia 
«• empo-

ibrepõe o 
los inle-
/. 111 ulo 
I . ! foS, 

edi..fo. «» 
li;: 

do 

m a iMxm de C^mvmào 
mejf 'filou? ofertar tem 

a alta «.ü/ohiai. 

0 Concvnio de Taubaté 
A O ( '< »N« I K K S S O J I U V S Í L K I U O 

Os factos (pie se dão diariamente 
no commercio de café, dominado 
completamente pelos estrangeiros, e 
a indifferença com «pie os encaram 
os brasileiros, justificam plenamen 
te os argentinos quando nos cha-
mam «le pobre povo*. Os jornaes 
publicam todos os «lias hdegrammas 
do Nova-York, «Io Ilavre, «lo Ham-
burgo, «le Loinlrcs O eafó abriu 
com alta e fechou com baixa, e no 
«lia seguinte -abriu com baixa c 
fechou com alta ; e assim diaria-
mente, o anuo inteiro, varia de pre-
ço, «luas vezes por dia. 

I'. nã«i é s«» í» café disponível que 
soffre estas alterações, vende se t«>-
«los os «lias café para os mezes fu-
turos até março de P»07, com as 
mesmas variações «lianas, o consu-
mo e a producção no mun«l«j não 
chegam a 17 milhões dcsaccos,mas 
vendem-se nas bolsas 30 e a 10 mi-
Ile" es. 

liste j«»go desenfreado rpie se faz 
j't custa do produetor i sfoIad«» pí-los 
estrangeiros, «is brasileiros acceitarn 
como a coisa mais natural «Io mun 
Io, e os estrangeiro^ já «> introdu-

ziram nas praças do Pio e Santos. 
Periruntauios, já viram qualquer ou-
tro gênero variar in vai ia vel «• cons-
tantemente duas veze- por dia *... 
Já viram vender «pt^lquer outro ge 
m ro ou quantidade dupla ou tripla 
• ie sua producção ?... No entanto, 
quando os presidentes «l«js Kstados 
produetores querem acabar com es-
ta vergonhosa e descarada explora-
ção, rcguiarizand«> o c»»mmercio de 
«af»-, clamam em sitos bra«los — 
Marcar preço a uma mercadoria» é 
ma absurdo contra as leis da o fler-
ta o «la pr«K-ura mas não é absur 
do, contra essas leis, alterar diaria-
mente os preç«>s para o café exis-
tente, e para o café «los mezes fn-
tnr -s até março de I!H>7 ; e vender 
o difplo o « triplo da producção do 
mundo, para produzir a baixa ou a 
alta. conforme o interesse dos joga-
dores. 

ÍM estrasgriroe fs-xiem (»rg.inizar 
pnrjerrisos friitf* para angmentarem 
«vi re«!uzirern a procura a sen ta 
i.-inte. BOtlileMOO cosfot»e as suat* 

auxilio á valorização «l > caf«-, >• 
contou e 1'iin e-ta pir.aça, sala 
(jue a palavra do pp-sidente «1«m 
pesar no animo publii o, antium i-
ao inumlo tona f/raadr colheita t 
café, 'produzindo assim maior de 
a mino u > mercado e impedindo 
alta. 

Prejiitiicoii os pr.»luefores, 
de negar-lhes auxilio, como se 
tivessem culpa «los arrofos t 
presitlentes «le seus listados. < 
g« ntiui>s tèm razão - ;ií..|»re po . 
mesmo «pobres diabos , O ./ 
dn ('otnnirf in amla publicara!-
quatro dias um cnormo diseur; 
sr. Mitre contra a Caixa de 

i le 

Club 07mna3t i co Po r ta 
Por or«lcm da diret4«<ria comrnu-

nico aos srs. sócios e suas exmas. 
famílias «pie, no dia 2'» «lo corre'nte. 
realizar-se-á um sarau dançante nos 
balões «leste club. 

A lista puro os convites acha-se 
aberta na secretaria até o dia 20. 

Servirá «le'-ingresso o recibo de»-
te n tez. 

.1«»Ão Cl. P»r:rro SKIXAH 
1" secretario 

Bdlemzinho 
(«IT KSTÃO n o r K 3 ! I T K R l o ) 

Os abaixo assigiUid«>i «Iodaram 
na«lá ter (vnu um artigo publicadrr 
110 ('ommcrcio de. S. Paulo, «le 1*1 do 
corrente, com a cpigraphc supra o 
assigna«lo por «Silo Telasco». 

S, Paul«», 14 «lo maio do 1900. 
! » » . S I I .VA I J o i m i o o , 
. I O A « H I M . M I . V D K S I U : OI.IVKIKA • 
ADÃO K IUÜNIÍINL: ' 
l*n \ N« i•-.« o I. T«»Í.T:Í)O ÜMOUÍSA 
ANTONIO CAUDOKO IO-: MUM.« 
\ i.r vsio nos SAN n «s Amn:»; . 
i' iíA N'( IS' o ( i !'!:;> K -

C o m ü & B h i a t ia 

" C R L Z I i l i l O DD m ' 

<1 esjden«li«lo nov« 
nacional 

api«l» vap« 

S Í R I O 
OtfAB HELICE8 

Saliirá -I'1 Santos em 16 -le maio 
|'ioa 

Faranagui. Antonina, S i o 
Francisco. Itajahy Dsstsvro, Bão 

Orandado Sal P.lot^-s, 
Porto Atsf-rs Montsvidéo 

e Bnonoi Aires 
\'Teita pusKa^eiroH noiueulo 

i-.-io-ii-a - lasse. 
de 

Para fretes passagens «• mais ie. 
formações com os agentes 

T f l lüODOI l w m & C O M I » . 
S. I-AI-I.O—Lar^o do Onvidor. 2. 
SAN'i'0-'—Roa de Santo An to -

nio. ns . 54 • 56. 
mo IIK lAXKIItO-Rna da Alfan 

d.y a n. 31. 

U - M N B N R P - S Ü D A Ü I E R I C A U I S R . L I F L 

Kaaipftehlffahrts — QeeellacH%7 
VACOIti.S A SAHIU 

r' Paulo , - I de maio. 
<:ii;tos . 6 junho, 
'rtu-umun . I-l -le jimho, 

O íjainute .tllsinto 

i Itui: 
I I> 

l.i tarde 
. itiai.ou 

! I li 

I, 

I. 

< -.tu 

1 .Io lõ a:t|!l: 
'i-. lianeo^ ilaliaii' 
lt. a lõ :t|l. 
A I da tarde. .. Itan. - < 

o .- IndiiHlria 
hili.ni llaiilc l;i 
l o xii .1. 15 :i| I. 

\ I 111* hora 
r IH italiano--* i-f 
lia I.M- ile lõ -j: 
de|ioÍN, se retraliiraui. 

A * 112 horas .1 c 0>t• I. 
• Io «lo nieivailo er.i iiele.-is 
então a r.tlaeão .le lõ :ijl íeit:: K.'I-
lll.-llle pel.w haileos ilalianos, e |.e 
los ilernam l.aocos a ile lõ L'o|ol.'. 

AH O 1(2 lioriiK .Ia tat<i<-. o llau* 
co l'oinmi-reio e lu.li:i,lria ja não 
ar "ilavá netíoi-ios.(,-ÍIM;I >|e IÕ1IIH. 

Nesta |IOHÍÇÚ'I fe. 1M.II .< iiierrail.», 
estável e eom regular i.e.vimi-nto 
de negocio* feitos ilnr.iiile o .lia. 

I 's extren.os IV.iani .le l.õ l|lli 
a 15 '.'5[:|-J. 

Tis Hol.ernno* f..raiu lientem ne^o-
l ia.les [..-In I1<!)II" (•'.„,,„., . . o/.' Un 
Iat,<>i. /tiillíititlilit<'lii Ihttil; /.'.- Ih itlir 
cMtht'1, l.miltm mui '.'" < r linh í'«'>ií, 
e llamit [tu!i(thi) / fli-nsi/r. . easa.s 
de i aml.iaex,no |.reeo iie l.õ^Tfi-i. 

.1 ó. 
I laMe, 1" 
llaiiil.iir^ 
Ksla.l 

Ao n.i i. li.. 
II:,u I|l .1 l,ai\a. 
IlaioliiiiL l|l .le 1...Ix 
l.s!.td-- I n: :. õ a |n 

II-'. 
. ;ÍIÍ 

. i ni.i.. , 

•I • 1,. 

. D E F E R R O 
M».\iteellto «le I 

S O R O C A B A N A 
,.te I I • 

ranl I l'ra-1. < liave 
. Pilólo líai.i. .elas i ,i, 

pari S. I'. I!. . 
Jia|.|.-,l'l:ls . o. •) Mllilill 
IlaMe 

|.iu 

Cal'.-
( 'afe 

1'aillo 

lõl 

l.:üi:i 
io l:: 

I 1 . 1 -

õ tm 
Yl,ia 

«'ai 
CHI .' 

elo ar: 

V A L O R E S DA C 0 L S A 

/.« /mil/> tu : 
li-llieo lie S. 1'aille 

ltlllll-1. «'oOIlMI-l. 
a :il'|$m>il 
i '..iniiaiihia 1'anl 

\>./o. ir.ft 
'_'() aei;ões .1.. 

a Í -J7* 
4ll aei,-iK s • |., 

ludiisiria, 
5o aei-ões .Ia 

a -JKi.v 
75 ideiu. i.leiu. a 'Jlõíõdli 
!»l ideni. i.leni. a lõ.fõlll 
l l ' idein, i.leni.tl lilõS.õiMI 

|INI letran il:. Caiiiara .le faui,.in; 
a 7i-f 

.'in idein,. i* lei ii, a 77.f. 
!'(! ni-eões t|:i I 

ni(, a i'ÕI.S 
l'J aeeõ. s .|a I . 

a -J lõ*<IUll 
Õ'l iik-tn, i-le li, 

U L T I M A S 

u m m i i T o i m e u i 

HAXTIIH, 11 
//.'. t'/ii'i!t>ini 

Mx|iortm,-lio , 
J 1111II ist' IH , , 
l'>lalii|. ilhas 

Total. . 

b.tu ri/uit! 

r-ó i lo* o ,n'. 
S.W I IH ' 
Al.hu --ji, 

l'.l|iel , 
llnni. 

«>• JMII.<íWI4 
õ L'K|Wifíl 

ni^jofr 

ÕÜ.IÍ: 7:17 

h,rui. I9UÍ I 

só o ;.i.fjKG 
11 m i » 107 

in u:i 
Verlia . 
l.ieeui;áH 
I sii|,„|,i||, 

Tot, 

III :'; 
I I 

- « I õB 
l.-Ji ,(l 

.:!.>• KW 

l-Vi.iií 

1 ..i 
ii/imt ilnlti ,I. 
dúmiiii. 

-A V los, |4 
V A L E S E M O U R O 

Taxa* (|iie 
vales ouro <ia 

1111I011 llank 
I I Í M - I - 1'lal. . 

nllllliel rioe I 
amo Aliei. 

\ llfi U'.ll. 
Mlan.l 

111 le.j." 

lõ 
lõ 
lo 
lõ 

Taxa .1.-

!H). 

olirunea. . 

\ l f » « it i leiCK 

„e„ l - -lespaell, 
ll-l.i lis \|o|„-i 

.1 I . 

paia 

I5|:i 
ir-' 
U í 
õiiii 
Õ | H 

l'ro-
ou a 

Me-ya-

allli-ta, 

A taxa de C 
I ial ile Itonletll 
:i visla, a liI»ia 
o fraiii-o, I.IH.II 

A' \ istii. i : 
lõ- L>' 
$757. 
Í00Õ, 

I 111 |(i, I|iie f 
, j>;i1.1 lei 1 :|s 11 

efl*na vale 
luar. -.. 7ÕI. 

!i[Iii, a lilira 

i a Ofli-
!H 1 «iias 
I õs-.'U!l, 

/.ile 

lira 
tanre 
>11,1, 

;I:I, . 
1*1.1 iV 

.I..1I» 

\ ( unaru 
res afiíxoii I 
lji-lla« : 

Syn-li' • 
olilehi i 

!»i .ii is 

lõ I I 

: lol les, 

elo 
la-

',!i|ir, 
r. Kl 

lilo 

. A x J U . U t i v a , 
liei-el.e-ii.H .Ia 1..111 iioílt':! 

(íliros f A Kqultativu cjtui 
i]uinzc laiutn 
eom.. |.a^aiueuto e 
1:111.1 feilo 11.1 i'.-i:: 
«le pnqui -dad- «te 
luiutes Jorge 
rua 'le S. .i- i 
os mesmos 1-

I ilh >. plen une? 
pane «Ia dita 
juizos «pie soffreram eom o 
dio havivio em a noite «le 
abril f>. |>assa<l«>. Declaram -
isso sem cffeito «• seyuro'«" i 
da pr«'s«»nte apoüce. 

eompauoia 

Paulo, 1" de 
./ '7o f, 'it/lianr. 

maio de 
A A 

além 
elles 

A l b e r t : da Couta Eamoa 

steve estab l,. ido 1 casa «!e 
1 n ã o j i lendo, 
o . aii paradeiro 

«le.'t«-, c'mvi«.la,-if> 
conta, uinige.yejr 
n«;s (pie recorrer 
«mtrosim, se 

versão na Argentina com fixação de 
taxa. 

Para que diabo servirá semelhan-
te publicação, depois do maravilho-
so sticcesso «la Caixa de Conver-
são ?... »S«» poderá servir para mos-
trar o erro em que laborara <» sr. 
Mitre. «Seria o mesmo que publicar 
agora os discursos do niarqttez do 
Paraná e estadistas do Império que 
se oppunham como tun mal e ab-
surdo inqualificável) á c »nstnicção 
«Ia listrada de I erru Pedro II ou 
outra qualquer no lhasil. Oh í «le-
sejo insáetavel tia opposição a «jue 
fK'iit«» cegsH « s que 0- tèm ! O ('uri-
grest» brasileiro precisa aecor«lar do 
sua longa in«lifferença pelos mais 
sagra«li>s interesses «la pátria. 

o projeeto da abolição «la escra-
vatura foi apresentado no «lia H d(-
maio «le l^HS e n«» dia 13 estava 
votado pelas «luas t'amara? e sane-
ciomelo. l'oi a emancipação «! »s es 
cravos no Ilrasil que transformou 
apenas os antigo^ senhores e «>s an-
tigos escravos em ser\«>s de gleba 
doa < strangí i i ' s especuladores que 
nos dominam. 

Não houve Constituição nem lei«, 
nem grandes interesses lei idos qu( 
os fizessem recuar. Pois bem, a 
emancipação ecouomira «los brasi 
leiros vale ainda mais. I um com-
plemento necessário á lei da abo-
lição. 

O rclh>, farra for 

que 
í'Unos em ('ampin; 
até hoje, descobrir 
vamos, p(«r meio > 
a vir saldar sua 
m«'iite, senão ter» 
á justiça «la terra 

nu: s aMe.alidos t«M«'mos 
nunciítr pelos i «rna • • «lo 
pedimb» a algtiem «pte 
cias «Io seu paradeiro. 

fabrica «le I umos « l »raz ' 
Pangel Pestana. M. 

.S Paulo ii 1 de abril do lHOO. 
P H K K T U A éi. C O M I * . 

Tundoft pubficos 
AJMJIÍCOS do Kslaili 

.'; «. (do l i « » ' »s •. 
Idem, idem, «la on, («I 

r,< li 
A|s»lic»-s geraes de "> 
ICmprestinio «l«» listatl 

de P"»Ô li 'oas 
o.fctKMtoo-pj-t; . . 

ompanhiu 

mpauhia 

a 21 

O F F E R T A . S 

I rnd. Comp. 

ÍMMI$ 

I.etrax d i < amara dr. /'an.fn . 
.pi 

(»" emprestim 
7o emprestim 
Idem (."io 
Letras .1% 

Santos 

«liar 
UO.-

Mem, 
sã«' 

Idem 

(pi 
•OUpí.Ul 
iíleiit. 

uoupon. 
< 'amara 

t,s$ 

Pila. 

r.m^io em Sr-

8>1o prrj 
mi»llio:-iO:."ii{-<.s «• 
o ir nícr c ••>• 'orlo ie 
tanto (!•• 1 * corno «! 
«io «le t - i «i-í pa*p 
criada, nss in como 
.11ez c i«t• - Portugal 
ila«« as c asse i uiclucn 

Para fretes, passag.»Ms i 
maçõe-j, com os .*« ./•• ' i 

JS. JOH2ÍKTON & COTvTP. 
Zlna Joso 3oai fac io , 21— B. Paulo 

I i eus (Ie c -
I VLLDLO IJN MESA . 
iis e imjis tu:- r-

LA VELOCE 

l í i l l H i ii ?1?1 
O v a j i i í P 

A agencia do C errei: 
l.è se na Un-rfa dr S. f-n'"* um 

falso arrazoado »lef« n^endo <» sr. 
agente «l«» Correio pela mudança de 
« asa. 1'iz O sr. admira«lc»r II. «jne 
a essa aetual nrraca foi limpa du-
rante 2 anno« : o ^r. H. I»., que «Iiz 
ter recebido inf»rrmaçõe-« <Ir- p« -soa 
(•« •mpelente fmaeionarin prvétnl, de-
via também ser informado de qne 
a casa f«»i t'.»«la íntemrmefite retf»-
cada para a ínstalhção 4I0 Correio, 
e qne não morando r.ella S. lí. a 
casa conserva se em l»oni c-«tad j de 
hygiene, a> « ontrario o cx. >. sr, 
Ir. mt i « o d(-hv giene qíe mora 
frente, ja teria intimado para a 
limpeza. 

A limpeza e o preço é o pretex-
to «lo sr. aarente para deixar f» sa-
lão 'le 5 nortas para agencia e le-

0 Neurol Macedo Soares 
exerce notável influencia n«» trata 
ineiit'» d«» hjatphaiisíro, rs, r^fn/xsr, 
rarltitiumo, anemia, fubrrcuhw e 4'-
útil ás amas «le leite, ás crianças, 
aos velhos e aos eonvalesccntes <le 
moléstias graves. 

!'harmacia Aurora, rua A-rorn 
n. 5õ. 

lõ I 

lô 27 

>.\ NTOS. 1 l <.; 
líatrcarto, lõ 
Letra 15 l 

r 

I l e c l a r a ç ô e M 
São Cario3 

KXI*C»SIrjÃo n j;«• n»x A t. 

A commissão organizadora da 1.x 
posi«;ão Uceional, a inaugurai 
nesta ei«la«le «le Carlos do Pi 
nlial, 110 dia 27 «Ie maio prr.xintA, 
convula os srs. e•-:jn.»sif»r»-s a virem 
fazer suas ins«*ri.[s;«"»< ou manda-las 
por escripto á Secreta tia da ( ama-
ra Municipal até t> dia lõ de 
época «Io encerramento «ias inesimt.-» 
inscri]»çf»es. 

A exposiçã". além «!• pa-t-ok! 
será lambem agri« ola ( industrial. 

Pede se aos mter« - l.-s que ra-i 
deixem as inseripçò»" para a nírt 
ma hora. alim «le que a « oirm.issã«j 
tenha teinjH» de apr«»mptstr a> a om-
rno«lações n» - « s*̂  n ias. 

S. ( a rio- «lo pfrdral, Pi de abHll 
de PM" ' . 1 

.1 rontji"'**<7n 

B u e n o i - A i n a a 

YfAUKM /«M /'//>.I 
Ida « v o l t a : 2 0 '/o de reducçSo 
A y»as«agem «le volfa e valida tam-

Na \ iga-bem para «»s vapores « 
zíone <òkn«aralo Paliana 
Ivubnttini» . 

Pr«;ço «Ias pa^sauens « 
73 íraacou. 

Para passagens e tu 
ÇÕÍ-S. CDlll t »d«»s o 
agentes gera es no 1 

I I , 

s.lb 
-il : 

« lasw 

liiiorma 
- •ntes « 

Schmidt & Trasl 
,s', PACLO, , ii,i "'<> ('n„ni,,, io, 
SASTOS, ,u,i s.n.to .1 ,,: in. 0 

l'a.1 

i|aeha-
1- para 

Agencia Official de Coloniza-
ção e Trabalho 

A T Í M - I * M S i n t t r f l s s a -
d e i q u l i t i A V E N C I A 
u h M i t b f r t s i a s 8 : 1 
U « a manhã • d a s 12 às 
4 h o r a s i a t a r i * . 

I a s T i a a a a d a 4a Pae -
aaky f ea , l u t a á H o s p e d a -
r i a 4 a l u l g r a a t a s . 

T a d a a « s r r s t p o s d t a -

d a á m sa r « r t d d a a i 

l . i » » ' e l ( M - e 

« M M ! II.V.HU I mm 

iini. 
< ' . i i i i p r a ' L . . I E - 1 . LÕ ' Í 7 L ! - . 

MCJ-ea lo, e n t a v e l . 

O C A F S I ' 

( P e l o taleg-rapho) 
.11 N 1*1 \u>", I I 
I .RAIN rerel• 1 - ! . d u r a i 

ia. na esiai;ã.. ila ' otupaiiltia 
SI-.L ti esta cidade, P .UL IL Naeeas 
»fé, sen.Io 1.7»» aaeeas de 
as para Santos . I o'*-' 

Paulo. 

sVNTOs, 14 
Merrail", Í-ali.II.. 
linse, L . * L ( « » . 

\ eu Ias. L'L lli. 

Vendai em I 2 de maio de 1906 

| - > t a J o s L ' o M i . « . , C . N Í M ~a . -e . : 

I lavre 
I lan.L.ura.T . . . I 4 . ( » M » 

C..fó baldeado eu-, 14. 
S A M O S , l t 

Na Vanlista . . . 3.th!# » a e e « 
N a H U R N R I I Í N N N . . F » 4 6 • 
* 'ampo l,ini|M. . . — » 
l i r a / . 

1-aiy i 

l'ali 

ltio I ' 

l i í 

oi h 1.5 

• li:: 

lli. ij.al 
i "; jur..-

leln .la 
líilieirii 

.I-..1.I 

Preto. 

prejui/o ila 

I :il-ias I ili... - In-

ilUIlilHsão ||| vistoria. 
St-J-J!I. liei,[o lie MMI/.a & I '. - ,\o 

Kl*. 1'iinio i \/e\ e'lo. para-lar o pa-
reeer. 

il7i'l. .leão liaj.lisia ile \zeve-
lo—líeeonhei-.i i. extravio da mer* 

)IÍK de i|iio se trata e rniiilent-
ih». eonio rej*fioiiHuvel. o eoiiiinaie 
luute do vapor Svitn-usa no pa* 
aiueiito .Ia nifiltu ile direito em 
lol.ro. 

I7-ÍL-. Autoiiiu < arlos da Silva A 
i ' .—Convide-e o-. rei|iierenteis áex-
hiliirem a faetera routitiereial, alim 
de «o poiler ealeiilar 
mercailoria. 

4011. .1. dl 
forme a !•* sc.-eã'.. 

4H10. Mli. .Marliuelli Comp. -
Meio. 

.'i!lii4. .T. \. de Caldas I i l ho -Com 
o pareeer d., sr. ehele da I" seeçiio. 

'J-j:I. Natlian ,v «'. — Satislaea a 
exiui-iieia .Ia eoinmihHão. 

Zem-niiei. Ilillow A C . Ar-
i-liive-se a iiliiostra eom as ilevidan 
rautehis. 

.'.1*11. Amei;.-. MartiiiK A liinaos 
Poy.ues Ksuiuiuc e informe o sr. 
Sei i a. 

:i«l!l. .1. P, M.u hailo — Oiii.a-s :v 
1'ompanliia lioeas. 

S|n. .loão llrieeoia 
pareeer «Io ST. ehefe 

:!98K. Autiiaea dot 
Ao HI-. guarda mór. 

.'íílSii. Ania/oiias A fre ire — 
Antonio líulino. 

101". II iffuiuun Alilirrimui 
— A" eommissão de Tarifa». 

.'ÜIÜO. J..a.i da 1,'oelia 1'adillia 
sr. ehefe ila 11 «ei-eao, 
der uo iii(|uerit<*. 

1'HIK. liomliaoei- fc ( ' 
roetitu ai;iío. 

••ir.SI. líuti^-liai 
' iUHiitão, para a tender. 

i i sr. insji o- atitori/.oii 
d direito* 

Sc «'. — Co in o 
la 1" Kccção. 
Santos í . C.— 

• \o sr. 

& C. 

\ o 

para prore-

—Autorizo a 

•luiaro—Ao KI*. 

Ai 

e L-eslltlll 
is . 

ivrit-i Mariuii" 
J.TKO. 

Iriu; 

íl 8P-
|ia«oa 

1'oVil-

i n d s c a d o r 
M e c l l c o ü 

1 >1. in.-. p.ri 
peeinlisía: olho», 
r.rareunia; iliseipul* 
li-lit .Moura U : - : l 
Paris e Vii iiha 
Academia Na- i 

I ''.iiitiier. i.. . Induslria 
Credito Beal, eart. Iiy-

fM.theearia , . , , 
>. 
1'nlüo de H. Paulo . . 
Cotnni. Italiano . , . 
Idem. idem, a :'.|| dias 
Iiiiiuslrial Aiiipurerise 
p.lllieo ltuli: i o dei tíni-

si le . . 0 1 1 50 . . 

I -I'.-
o||s 

IJ7-
lL'í 

diyõ, 

looyana 
Pu olisla 
Idem a .'in dias . . , 
i ;. de r. lie J .ourado . 
.MeliioraineiitosS. Paulo 
Anlaretitii 
P. de K. de Arara.jiiara 

nijianliitis: 

- l : i - õ 

'JI õ.s 
õi ».jt 

le fndiHtrial de 

Pa 1.1 I" 

c (»-_• Total . . 
Café baldeido: 

s l^i i is , I I 
IVs.ll- I " llt. toe/. ÍH.IÕ!-
1-, -de P* «le jnllio. IH.lo v '»l 

£utrada. em 14 de maio 
StNIOS, O 

làltrad.iM do dia. 
11. -.le I*. du me/ 
I*— t t « de julh. 

P a u l o 
M a r i a Vidraria Santa 

Teleplioiiii-a , 
.Mei-hauieu . . 
MaeHílrily. . 

Itrbrnlmvt : 
Teli-phoniea . . . '. 
Norte Paulista. . , 
t'. 1'nh. Paulistana. . 
K i o p r e / a ALOU.S e I A 

L'olt.: ile !!. Preto, 
es illl-r.s . . . . . 

liidUHlri.il . 

lona 

I ! los. 

10.-,$ 

1 I * 

lnedie 
do líi 

li -sid-

elleelivil 
e adjunto 
II, rua l»in 

M I I Í A \ 11 V I : * 

iiividos, nariz c 
Io notável oro-
i oin pratiea in; 

nieniliro titular da 
uai ile Medieina, ex-

ila 

rua 

Polyleelinira 
Santa Casa. -

. das |o tis :j. 
Iliaeliiiel... 

ui:. c.Mii.ri.s M I M I : V I : I Í M C 

dico operud .r e pari. ir.., com mt * 
tira dos 1 IOSpintes .|>- \ ienna, Paris 
e Ilerlim. f irurj- i i e iii-lesiias do 
seel-oras. líesi-Ieni-ia : líua .Io 
Aroiielii. Cou - id t i . r i 17 . rua de S» 
Ilento (eoiisultíiis, de I ás oi. 

HI!. Y l l í l \TO ! ! l i AM 'ÃO Clini-
ea lnedie.. ' i| lo-e.- a e esjH-eiallnellte 
mol.-stias dos orirams «.M-iiitr. uriua-
lios, pelle e ..ypliilis. ('..iisultas : de 
I ás ."!, rua da 11.'.a \'isla. II. líesi-
deneia lai-o" dn l.iU-rilade, n. .'io, 
Telephone, li. 1(10. 

ev JMI-. 

li. Cr 
°Io (. 

l e m I 
Idelil K • I 
Idem M ' 

J.ra/.. ti 
Idein, i.l 

dito II. 
io li.|iii.lae 

.71 

P a u l o 

hron-iw 

de li 
Ío . 
d ias 

.'lias 

ro. ll .IO dia 
á *>.nt:idi 
<lor. . . 

lianro I . 
jui-iw . . 

, I K 

ir,» 

Hi* 

M i . l i n i I A O Mi:iI !A ( i iu i ra 
Poe.liio ehefe .].. s.-rvivo de eliniea 
ila Santa Tasa. Uesideneia : alame-
da liarão de Limeira, n. f»I. Cou-
sullorio :" rua S. Itento, I'., «le I tiif 
^ lioraH. Teleplti.ne, t!i, 

l l l ! . MKI.I.n Ü A I í I i r t O (Jeulii-
ta. ?I.-II.I.i-<> da Soeiedade Opthal-
inoli.iriea Mexi.-ana e da Si.eicdadu 
I ranei /a de < '['lilaltiiolo^iít, • Kesi-
deneia . a\ei<i.l:i létn^el Pestana, ÍHi, 
Consultório : rua S. lienlo, 117. 

Kit. A l i l í l ASH I»1: P.AKkoS ro 
em-rbcft»lo .la KartifM, iiti.li- fre 

qnentoa as mais Importantr* eliniea>. 
dos liospifa. . i tiniea meiliea, r,no 
speeiali lade de erianea», inoleslim 

dos pulmões e do e..rai;ão. 'C0MU 
rua S. P.i uto. de I ás .'í lioras. 
1'isid. rua Ypiran;.':!, ilL' '1'eleph'H 
lie, n. '.^'J. 

P 

M.-lia 
1 

E > 

O . ' . " 

liv-.ls.i 
• -JI I_':í 
l'.l.2KO 

/ 
sta 

•Io I . 

Paul., da I 

I A p o r ! i i . l o r r M 

lliannaeia e l.alMrratorio h.utm'.. 
pathie.i, sen ou-Io o -y-i oeiiia de Hali-
iieiuaim. do me li, , l>|,\ MAI:t'i»H 
A|;1!I'I 'A, .|ee I.(Iiil•••TH tnita F« la« 
FI.SH'1 ele. (rieas '^ahoni. a e farifc. 
diea. Na . i ia I e !,.: ÍÍO de S. Paulo 

rua du ' doria, n. 71. 

M(. i;i.r u;i-i. <-i IMAI:ii.s — 

>.thir.-t .*. S.iiit - u o o ' i Iti d e . f o 
i . l . . . paul 

Cadiz, Barcelona, 
Gênova o Nápo les 

Prajo da pa.eag-em de tare rira 
t l i m , USO franco» 

Ida e TSit*. 30 de redac;X> 
I / li.fcM It.ll lin 

.1 pas-.a^em »le volta é valida íaio 
l^ -m f.ara — va-rf ires .Ia X,,.,,/. 
,.(• íii,,tml'- Itnliihii', l l . - r i " Ktt 

Para fawasrir . e mai-- inf..roía 
rõe-. . . 'o tr*i,m . s ml. alentei» e 
airente^ I"-TI|. S no Brasil 

S C H M I D T ftTROST 
I . P A W O - B do Co-n-n»rr,̂ , 9. 

B A U T O S - I t Q i te Sauto Ait.Bio.áo 

V- I .. !«•> r,'L -. 
.ib• r'ir.9» ?m 12 
u i » - , I I 

e 13 de maio: 
.pie 
U... 

p-i-

paehada-. . . 1* IÜ'> 
Em «gna l d-\ta de IDOj: 

I I 

! 2 « I 

10 

ts.Bis^ 
I 17.IKVI 
:.•»; 531 
P.IHO 

... pp 
i . 

Kllis 

i-uiiii 
; r . 
for: 

M E R C A D O S 
/ f„t,„'«lm 

ESTB AHGEIR0S 
ti ite maio : 

H.ivrp, tô:'.[!_ 17 
llaiolmriro, :57. 
HSTA .T .H I -1 ' n i . l o s . INTIXR» J « i r . -

< • .farão. 6.15 
m-f».nível mattera-l-.. 
T J | . , 7 , tf. 

al Í a IO. 

doria: 
'I !u • >r 
N.,i:n.:u. 
P.arlH.sa 
I lolwt.rí 
V,ssa»-I; 
dali». 
W. Ií.a 
I rO.lr.fr' 

« ',nip. . . 
< P. \ iaima & 
\lv.s I in. i .v < 
/.' rri i n r. Ii.il . 
A. Trotínne-I A I 
P. I . M. •- : 1. 
Sarli A I arrar»-
I». liién " i I 
» ! » . Marti .."lli 
5lr.n-iel •: ":i'-alv 

M a . , . 
Bento .le 
PH rnar : • 
llivers.j» 

riiriea medira, 
eli-.trothi-rapi::. 1 

Ilento. 17 de 
rua Annii n. il 

>l*--.ti Is in r\ ::t., 
I .~ " l l . . r i o : r u a d « 
.'S :i. p. .- ide!: eiai 

. I -i. f i , . . I I .ÓI . 

a 
Nune*. 

'in 7..'.IS(»KI 
* c. ii .-lis.*).» 

1 ::-.-Hsiihi 
A (', :' 7:..'-!lHN» 

L':5íh.NH00 
«'i «'. i ;',.'.*ii-jt 

. H X 
1 Í:I«*UIIO 

M A 

i j-.Kiíiom 
« . . 

• títítllOO 
.v « . 

Kll.sOOO . , .,:*:* io 
:: >*|(I0 
J S » ; ! * ) 

r. . ll».V>0 
. Fei , 12*100 
* 4. i M n 

i * H » . . 1I7U0 

SZliVKIK» M.» 
I a. •". lioras da 

II Chamado* 

Q e n t l s t a a 

T" 

I»I:. «i<»i.i 
Iwnü ta. foi 
t'rn«j-lvani!i 

iW-ia >le S P.oil.,. 
pratiea Irat.allia j 
ta-lo prrviaio* rtte. 
.1* S « eml.r 

IÍ»:IH . i: MíN.-i.r.r-
- I . < oi Pl.il-id -IpM» 

»>mt««4e Plutf 
» m H NNRIOM ' I ' 

'•r — rviro r:» 
linliwrte rua 15 

... S.,l .f..|*,. 

At>Vl « i \ l « . <».Ir. -fimf, Pi"dd4« 
t e m o w i i e « . I P L - * I ' . é mu d o 

•el. JO VM frente m< hn-nm . <mAê 
fs.de mt pr s ur*lo ihm I I tu 3 h * 
ris >la lardr t: . r l 'mta n u tffct 
•liana, } l . Telephune, 

é I "lí 

iiaaa 



h 

o s A D V O G A D O S A N T O N I O M 

beiro (loa flanto», Estcvuin dc Al-
ar ida o Gabriel Klbelro do» Pmitos 
Mai o seu eacriptorio A mesma rua 
de 8. Bento, u. 67 (sobrado). 

OS ADVOGADOS LUIZ 1). DA 
ama Çcrqueira o J. Ooutinho do 
'una mudarem seu escriptorio para 

a rua Marechal Deodoro, n. 1 tso-
Brado. 

22 

m á u o t o r m m 

E. HOLLENOER TRADÜCTOH 
j u r a m e n t a d o 

ara o (rancei, inglez, nllemfio, fta-E1 
i 

lia no, heapnnhul « hollamlez.—Hua 
Bcnudor Feijú, 27. Teiephoue, 5:11. 

INDICADOR COMERCIAL 
VINHO BABUEL, fabrico dc lio-

«Iriguea Pinho & O., é o miiis agra-
dável e genuíno vinho do Porto co-
nhecido. 

liua 
Vis-IRMAZEM DO CARVALHO 

conde do Rio Branco, 120. Casa re-
commendavel.—Molhados finos, gê-
neros alimentícios, etc. Manoel Car-
valho. Telcphone, I-1'-

m. 

O f i r i u m o i abaixo u i i g u a d c i » i " " 
• • t a t o os proataa u s u c l O a i p . l * pnaiarid 

•\o ter S I D O R E A L M E N T L V E N D I D O S l U t l 

i O R A N D B O P n O I N A 
9 1 

F r i a tem cansado verdadeira revolnçüo 110 r.-.u ute lotericc o com verdadeiro s a e e e so ( on t ln ta a 
interminável série de sortes vendidas ntsts Estado! ! 
Hontem, 14 de maio, segunda-feira, ainda outrn sorte g-.iude 

' N . 0 4 , 3 7 O - 1 5 : O O O $ O O O ' " 
Bilhete inteiro reniettido ao nosso agente em Taubaté, si Oilaviam- -te Moura Andrade. 

Comp l e t ando ass im a d é c i m a s e x t a e o r t e g r a n d e vendida neste Es tado pe l a 
Lo t e r i a E s p ç f M ç a em 2 m e z e s e 4 dias I I 

lista loteria j á não prec isa de r ec lame para venda d e eeus bi lhetes, precisa un i camente 
fazer b e m publ ico a in f in idade de p r êm ios que r ea lmen t e distr ibue. 

In f o rmações , ped idos e p a g a m e n t o integral de todos os p r êmios com os agentes ge raes ! 

A m a n d o R o d r i g u e s d o s flaixitos & O . 

UVA no ItOSAltlO, 2 - THAVESSA 1)0 COMMEHCIO, <; A (soltado) 

FATKNTE DE I N V K N ç A O e re 
glstro de nuircus de fabricas o com-
mcivio, olilêm no Brasil e estran-
geiro — 111'SC'HMAXN COMI*., rua 
General ('amara, 10—ltio de Janeiro 

A SAISON—Grande offieina do 
icosturas para senhoras e crianças. 
•Kiui -te São Bento, n. OS. 

NA CASA BABUKL é quo se en-
contra a legitima At/iui 'l(t bcllcza, 
especifico contra as espinhas e man-
chas do losto. 

AGENCIA GERAT, DAS LOTE 
ria» da Capital Fedoial- Casa fun 
dada om 18SI. Satisfaz-se quvlqucr 
pedido do bilhetes para o interior. 
Rua Direita, .19. Caixa do correio 
77.—Júlio Antunes de Abreu. 

EMPORIO ITALIANO J S z X 
Todos os sabbados e domingos cn. 
contra-sc nesta casa Tvrtellinf, Cap-
pelletti o Tanlierim n bologuose. 1" 
artigo de primeira qualidade e feito 
Mm todo o asseio. Tem sempre gal-
linhas vivas o dcpcnadns, e outras 
»>-os. Especialidade em vinhos ita-
liano o portuçuez. Entrega-se a do-
micilio—Domingos Vtrlccchia. 

A m u i i i c i o s 

t Augusto Vasqncs e sua fi-
lha Maria do Carmo eonvi 
dam seus par ntes o amigos 
para assii tirem a n issa do .'10° 

dia dc saa loml rada esposa Bcne-
..dicta das Dores v keqties. na egreja 
dc S. Francisco,tta 7 horas da ma-
n\iã, de 15 do corrente, para eco 
Éte v canço eterno o por esse aclo do 
religião confessam-se agradecidos. 

V ! ÍA C O M P A N H I A 

U é c h a i i i c A • I m -

p o r t a d o r a d e S . 

P a u l o , á r u a Q u i n z e 

d a N o v e m b r o , n . 3 6 , 

c o m p r a - s e f e r r o 

ftmdido v e l h o . 

OFFERECF. SE um moço com pra-
tica de commcivio, ou camara 

da coia pratica de moinhos de ful>4 
e assueaf. dando cartas dc compor 
lamento de ondo tem sido empr» 
d^ iRna Maria Marcolina, 03, 

PENSÃO—Em cusa*de família bra-
sileira dá se pensão externa n 

M o comprem jóias sem visitar 
: ) - A - C 

C O N H E C I D A J O A L H E R I 
DE: 

B E N T 
Mil Qlfffl! l!F, Nff MIRO, 5? e 57-A 

Em frente á Galeria—Telephone, 1.167—Caixa, 617—EiíiK telcg., LOJIWIIO 
H * « M 

Acaba de rectber direcfamsnte da 
Diamantina uma linda collecçio de brilhantes brasileiras 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FlfAS 
U m a t o c k s e m i g u a l e m p r a t a r l a s , o b j e c t o s d e m a r f i m , 

t a r t a r u g a , o n y x e m e t a e s i n a l t e r á v e i s 

Todos proprios para presentes 

Pliliirinrt e T i p p l i a 
Os cat üogo.i i l lu.trados das pr incipies íal ir ioa. • eaias c o n m . r c i a . . *>• . « c a t a d a , aaa afâct-

» j R S " p " ç « OU photegravara . para orçamento, d . t rabalho. < „ . , r . , h i c . . 
qa . i r » ia d i r i g i r - . , a 

V a n o r d e n & C o m p . 
I I . D O R O S Á R I O , 7 , 8 a I I M o P a u l o — C A I X A D O C O R R E I O , N . I 4 S 

OVO 
C I T H ! 

M L U 
OVO 

IECITI 
' o 1 

tCtft XiticiZ-ait i c r-:iis energia 1 
R E Õ ü N E : T I T U I N T t - . 
i l c s c i í í í 'w/í, í'5'' me, 

inrcaiMiid-í-si ruute purt.tuleystlitií 
em «Sk.-v.-I ttguMti 

!i.:UÜ.\bTHÈNIA 
CT.CEÍSO (lí Tn*PM.H0 

CONVALESCENÇA 
BÍ.CHITISKO" ESC.nCri!LA9^ 

fâil-ilítcw ÜE CEESCISm .íS 

i.jV • * - • 

/ • . — 

V l f J - l M B s foifcü k t » 

ma.lcjmtrto pnt«(wcrs ;® qui^ 
dá oa melheres r«íulistios om 

ioSss c!> tíeínçts qn» rccjslonam | 
umf. dc3nulrlíier«»li!8, a » ton» 
MlOSFilAVUflIA - DIABETESJ 
MaiESTIAS 83 PEITO, etc 
EitmrMr.tait ns: !tt:t!tan tltl 

f uri: e fUn Ktuiitíilto 
* » « « < / " t ' 

\.nf(iseintnci tem tti» 
HUrttj 

V — — -

Dctiovt|.-o,;ii' 

i.íi-ijc.ij^ 
F B I L L O N Phormaceutic», ri.<> f'ierrf.0 
•nBaaasMBX-.tr:.- -wtvnK-'.— 

I T I ; P. r<i,. 
., - . - ̂ r t 

h R t i r l .ç, 

P e l a a u a g r a n d e f r e g u e s i a * e a t a e a s a é 
d i s p e n s a d a d e f a z e r r e c l a m e e o b r e a c u a p r e ç o s , q u e 

s e m p r e o s m a i s b a r a t e i r o s d e S > P a u l o 
• i a 

ENTRADA 
= = = = = = = = = = = < N O ) 

PR 3>S* C 

V A S T O E S T A B E L E C I M E N T O 

P I A N O S N O V O S 
allemitcs, dos inaie irtodr-vnos, eoola» 
-ruzadas, nu-clianica a repetirão. 
Vcndcm-hO - om grande rcdai r;ão nos 
preços devido á alia do cambio, liar-
moniuns com 5 oitavim, - registros, 
0̂0.-?, e cm orcstaçôes nien^aes de 

50 a l(X)í'. rianos de aluguel dc Ifi 
a Atina «e, troca-se e concerta-
se. Casa -I. Lvlcchesi, á rua José 
Bonifcio, 40-A S. l'uulo. 

Xarope Pinicado de Yial 
Hest rõe os m i c r ó b i o s ou g e r m e n s das molés t ias de pe i to 

o const i tuo uui m c d i n i m c n l o in fn l l i ve l con t ra as Tosses , 
Catar rhos . Bronch i t es , Grippc, Rouquidão e t Int lucnza. 

Deposito : í , rrs '.'íeiennc e nas prlnclpass Pnamncias. J, 

eza de Granado 
Appüeaila com enorme succcsso nas convali---ecneas fias parlurientcs • 

longas enl.eiiniii eles. como aperitivo, paia o-tiimiliir a digestão, evitar as febres 

iiituiiiiileiitoh o tonificar o orcanismo em eeial . 

liste proiliiclo ('• o t/uc melhores ivsultfrttnH o/frrrcc aos era. 

clínicos, com proveito, pura os doentes. 

I U P r e p a r a d o com especial vinho generoso da quinta 
da S?pinha. A l i o D o u r o , propriedade do sr. J . A . C. G r a n a d o . 

( A verdadeira deve sei acompanhada do cnpiniin que Ír.í serve no medida.) 

AYMII Ha A . ç u a I n g ^ l e z a , ^̂ÍO lambem preparados com o m e s m o 

vinho generoso os seguintes produetos: 

Vinho de Quinium — Vinho lodo-Tannico -t- # -4--
* ĵr Vinho tonico reconstituinte — Vinho N o z de Kola 

Estes produetos, de extrema confiança, ãao enconfratlos em todas as ptiarmacias e drogarias do Bruil, 

preços mndicos. Itua de 
gaaia, 26. 

Santa Iphv-

THEATRO SA5iT'ASiNA 
Empr* . a C A N O B U S O 

• 11! 

C1SPATOBRAPHO FALANTE 
l\fHrui:ilhoso e (ipcfjnroudo 

) nials iníporU»nt^ p« riVito' rtj.».j»'r«11i«) 
<Jlift wlu a VwriOk «i<» Mil im. ophii.ru 
miiiiáiif «Io }'iiT>Iicii e <lii inipn-n.-u. * 

HOJE Í í t HOJE 
. Krtrnoy<Uttf(fi<l encetacnlo Jft motln 

Knlrr ns muitus .«çtMm* «Ir vitl -'!'•••« --
s«» (lestiicauiòs o simule iirunifi iiiUMiio 

A guerra russo-japoueza 
«»- mais imjioiinnlch epNotlio» 

Programma no TO 
Terminam n j-rintfir.i parlo 

As aventuras de um namorado 
ScgumU parlf» 1, «yn)pli«»nla «iufrni 

jrutffo japonesa; HIMIKIR hiiiiIMIO nuvnl 
!ína«o-japoiií'/; < n.» rio Vsiln; 4. 
Ataque r«H jHpom-xre: f>, romluti»' « iu um 
mtnTU-hfimmruto: «», Im-Tcsh •!»• |'.MIO AR-
lliur; 7, Vixiti «I.- 1'rtrto Arilnn Ai«.|ii«' 
s um trem im .M«ini(tburi:<;!», Katnlhu » am-
pul, liritlhujri.H r̂n hCÍ-HO; H», N iiriiruo lie 
rorto Arthur. _ 
ATA&UE AOS* AÜT0M0VEI8 

jJfimar-líHiAl rfata. ultimo MI«-«-r-sn -los 
tlimtvts <1<' ÍMRN, F.oudr̂ s, I Í .TI ÍHI • \t.N -

rit-ti Uo Nortf. Hiiruf»«-Aii'.s Uio 
de Janeiro 

T«'n-«ira part»' líyniphoni.-»: .. ̂ ak-4-
Walk ainerii Mio: :», Nf MKIIU I Al WTK: 
4, o banho «Iu i-ar\ o.-iro; ."), -'«)Nllt> A* 
JjUA. ^ 

1'rlzii®, !.'.-f. ntviiaroi. s, r.„1, :rn*, .'!*• 
S»«l«ao, Ia tila. -tf. u"-rn« «, 1*«MH» os l»i; 
.h«*t«-s H v« ÍMIH tu» Kia>-«t-ri«- l'ftuli«ta< e ti 
nulte na >»ilh»*t.eriH «lo theatro 

MACHIÜAS 
Beneficiar arroz 

X 

sua 

es 

c a 
u 

ca 
u 

N 
C D 

S E P A R A D O R E S P A R A A R R O Z 
Typos novos e aperfeiçoados 

S O R T I M Z N T O C O M P L E T O S O ' N A C A S A 

N A T H A N cSc. 
RUA DE 8. BENTO, 43-B, 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

M — R u a H a m e l i n — 3 2 
( P o r t o d o a C a m p o . B l y a a o . ) 

R e c o i a m e n d a v e l p o r » U * a l i ; a » , 

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e i u i < 

d i c i ú a d e d e p r e ç o a i 

R U A D E 8 . B E N T O , 4 9 

H. P A U L O 

Vende-se este antiyo c acreditado 
hotel, inclusive a saa, wlai« liem 
sortida, tendo mais on menos ti mil 
!/<II rafas de vinhos finos; ]tnr<l infor-
mações c mais esclarecimentos com 
11 A» « proprietário. 

E S P E U â N O â 
t u » i c y S i B i 5 5 5 " 

N e j e M e J t 
— E X T R A O Ç i O — 

5 0 . 0 0 0 8 0 0 0 
Inteiro., 2 | Décimo», $500 

A m a n h ã A m a n h a 

1 6 : o o o $ o o o 
Por 2$000 ^ Décimo», $«00 

D a p a l a « I a a m a n h i 

12:0001000 
Inteiro., $300 

E m 2 8 d e c á r r e n l e 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
lOTEülA PARA S. lOAO 

om A sorteio. 
Por 49000 

Quarto. , 1$ 
E x I r a e e à e H 

l « i-cateio, 12 ile junho—40OíHIÍOOil 
o" » i;i » » —'_'.') oi)(i.{o(i(i 
;!« > tf) • » — HOitKIfljilOtl 
.i • » iu • » --.piõ.oi)oit)u(i 

Vai H-1 hilliete -IA difei lo aos 1 
sorteios 

Oi BILHETES d< • ta* lote., 

rias já sc acham a tuiidii em 

lodo it inferior do Estudo c riu 

todas as i a, iis, faosqiw, nuiibis-

Ias c na 

Agenc i a gora i 

C A S A L O T K R I O A 
Amanan tloilriqii'» <lo", -SViuíoi \ C. 

H U A I M » I T O S A H I « » , I 

P a u l o 

1 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 -

Estrada ii Ferra 
P p e c i e a - a e d e t r a -

b a l h a d o r e e p a r a e e r -
v t ç a d e m o v i m e n t o d e 
t e r r a o a a a a n t a m a n t o 
d e l i n h a . E a t a ç ã o d e 
B a u r ú d a E a t r a d a d e 
F a r r a S o r o e a b a n a . 

I n f o r m a ç t t o e s i - C a -
f é P e i » i q u i t o • r u a d a 
E a t a ç ã o , 8 1 . 

B I C H O S E T € . 

l ' n l | i l t « - N i i n r n l i o j e ; 

2 4 H 3 2 4 
A z a r 

0 3 3 
—l-an egnul data do anuo passado 

deu a centena 
—llontem, pelo ltio, (leu o 

po 17, centena 4(!H. 
—Por S. l'aulo, o (,'rupo 't, cen 

tena 213. 
—Pela loteria Ksperaiuja, o tnt|--. 

18, centena .'!7(J. 
Z e b i a k o 

ASSOMBROSO ? 
A O S S R S . F U M A N T E S 

Não tendea, d ora em ileantc, inain innlivon paia H iffrer-les ila t-.i 
ganta e do entornado, poi.s -pie, com o nutra-, ilhoso processo eiiipr' 'j.i ! > 
ea confecção doa delicioson cigarros G o n ç a l v e s X ^ l r v n . 

e i » U J L l e u c a i - , eliminou-se toda a saa nicotina, -i.n. 1» 
ao fumo um paladar c um aroma a^railaliilissinio. São os ire- - i 
(jarro» que, no Iti-axil, m: taliricam j)or este processo. 

M A R C A S R E G I S T R A D A S Patentes ua. 5BO . 551 
=) DEPOSITO U 

C A S A H A V A N E Z A 
S. PAULO—Boa do S. Bento, 4 A-S . PAÜL0 

P a r q u e B a l n e a r l o 
S A N T O S 

E . t e . . tab. lec imento fnnccion.-v cm va.to a magníf ico «Jificio, t'.« 
conattncçto apropriada, .ob a ma i . rigorosa l iygi.np, na pvai.-v 

J o t i K .n ino , o m bomle.de 200 r » . á porta de 30 om 20 uiinntoi 

Itccoiiimcnila HC pelo conforto <pie piuporciona ao» sem liospi t- -. 
pelo» preceitos de hygiene rjae, ii-repii hensivelmente, rdiacrra e pela *t..t 
e.plendida localisacão, IJIIC <•. a melhor da liana, nã-j .ó por »er em fa>•>• 
ao inagestoso oceano e muito apra/.ivel, como também pela piireea da» 
iigiias o segurança da praia, S I M o Í I K N O I I i-iauoo r u a ,n I : \ M I I - I 

POIS AIII XI NI-A Iloirvl: líKHAsilíK AI.<i#M. 
Isento inteiramento itos incommodutivoi mosi|iiit"s, pí rnitongos, <">i 

• inalipier época do anno. 
Kstá situado no extremo da hella avenida Anna (V,s!,i, illtimiiuda 

a luz elei-triea, a 15 nnnutos de viagem -ta rida<le á r«ta<,-ã» i!a Iv-nn-la 
ile Ferro. 

Os bondes para o estabelecimento (rareio a* seguinte* tabo'.> !.is : 
• Parque llatncario , que ]iartem da esta«,-ão da Katrada -te ferro, •.!• « « 
•Menino , ou «Oonzaga», qliu ]iarlem do largo d.) líosaiio. 

T e l o p b o n e , n . 5 — E n d e r e ç o t e l o f r a p l ü e o , " P t r q n e " 

F O L H E T I M 110 

I H i 1 

i i 

A C A L U M N I A 
Ptmaiue original 

LE 

H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

L I V R O X I I I 
O l h o p o r o l h o , « l e n t e |i«»r i l e n l e 

r . M T r t l .O I 
O . Tia jante. 

—Devagar vai ao limpe: talvez niiula 
i e não realisem neste dia os teii.s ilesejos. 
U a certo» negociou (pie rec lamam paciência, 
4 6 que ho je no- obriga a madrogar e um 
deseçs. . . 

P é ^ a n ç a ; Tíiní '1áv, ipic não r-abirti na 
Me. 

engáTSailo, na tua (<la<le o o raeã i » 
domina o cérebro. 

«—Havemos de vèr. \ panthera, apesar <!•• 
flomeítieaJa. nâo o esta tanto que hesite 
lançar «e . obre a preaa quando llm convém. 
' xot lal»i>5« do jàvanez a—>roa um sorri/w 
Je aor raa . 

Rapha f ! o l i í í r t a aqitelle sorris», e faz um 
f r e t o de ind i í f e rene* . 
i « ^ P o d e . f a z e r o juízo que (juiz- r-s. </ 

p» { g íponderá por min» . 

Kseuta, Kapliael diz ilepoi» de uma 
eiirtn su-peii-áo no dialogo- gabo-mu de eo 
nl»ee< r o coração humano. 

— K' uni estudo ba«tante dif l iei l . 
- l 'er 

- l ) i ze o (jlle quizeres. 
1'ermitti'-me quo eontinii". ' ^ ^ 

— J)iz.e o qllo quizeres. 
— l ia alguns (lias, quantln te apresentei 

em casa de Tnla, puz ine a observar o ef-
fe i to que a pres 'nea da formosa ereoula 
causava em tu:' alma. 

— K dalii ?—pergunta líapliael em tom 
sareastieo. 

—Perei bi (|Ue i -.-utavas comm-n ido a sua 
Conversay»io doei- e melodiosa, apesar-da-
qiif-Jla mulher te não «lizer siquer uma pa-
lavra de verdade. 

— II< III sej, r f,.i , --a a eaosa da minha 
agitação. 

Oilizcra t<-r ii--ta.| • em ti mais varonia 
e iodi f ferenea. 

—Ta l v e z me e..nveiiha tingir o contrario; 
ja disse ipio precis.» qn-- Tnla se enmimore 
de mim. e (jo- io -al>" -<• >> chegarei a con-
seguir .' 

— Kllt l im, ' le t'i'li»s r,« nioil.id preferível 
seria l ima r-C" •ili.i-.âo. K tã-> iVirioo-
sa r... 

— q u e também a ama- ? 
— E u ! X á " m e conheces Kapbael ! E a 

não amo a ninguí m... s.- (xeeptuar a ti. 
E os dois e:iv;illeir,;- guardam sileftei», e 

f i - irúmiam o «eu caminho. 

O sol ergueu-se no horizonte, espargindo 
os seus raioe de ouro por sohre '-s cam-
pos. 

Kapliael, como se desejasse agitar-se nu 
afugentar algum pensamento tenaz, metti 
o eaval lo a trote. 

Tanguav faz o mesmo, e ambos galo-
pam até chegar ás Ventas de Aleoreáo. 

esquerda da estrada, levantam se as 
liareiles de uni pardieiro, i«obre cuja frente 
se vi a ta boleta seguinte: 

VKXl'.* lio TIO VFNTI II \ 
fta perdi:en, coelhos e truta* de esçobrekr. 

De pé e junto á porta, vè se um hoii i ftu 
alto, alentado, de cór dc saúde, e d< ,-a-
belloa alvos de neve. 

Mes, nem T a n p i a y nem RaphaeJ repa 
ram naqtielle velho, agil c omo um hoioem 
de trinta annos; naquelle patriareha da es-
trada d>- Aícorcão, cuja liabilidade para fa-
zer trutas de escaneclíe não ten» rival, c 
que tendo sido capitão das guarda- « do-
nas em 17<>... era rendeiro em 1*4...; mas 
um vendeiro que desmentia a pn.li--ào pe 
la« ^nas maneiras, pela sua af favel e.mv. r 
saçáii v. reetidão da sua cofiíciencta, sobre 
tildo para com os caçadores que entravam 
(iela sua jiorta dentro a refarer a - tojc.ut 
totn produetos da .ua l impa r Hss^M<ja 
cozinha. 

Oe n-^sos viatanteK, <j>t»; i»ão i fru n.-.tivo 

algum para conhecer no moderno Abrahão, 
ao novo Xoé das Ventas, de Aícorcão, con-
tinuam o seu caminho depois de pagarem 
á portagem. 

A o cabo de meia hora os nossos viajan-
tes divisavam uma |>ovoação á esquerda, 
situada em unia |tequcniüa eminência, cu-
jas casas derruidas desmentem a oceupa-
cão dos seus habitantes. 

Kgta jiovoaeão chama-se Aícorcão. 
Parece impossível que os alçnrcoeiros, ijue 

tão l iem uso faz< m do burro para a fabri-
cação de louças que se eonstrue em suas 
fabricas, se não o c upem de vez em quando 
cm reparar a frontaria de suas casas. 

Os nossos viajantes detém se antes de 
hegar a Aícorcão, 

— Aqu i — diz Tanguav — segundo o iti-
nerár io que me indicou Tula, devemos 
tomar pela vereda da direita. Aqt ie i la deve 
SIT a povoaçáo que bim-amtM. 

— N ã o seria mau perguntarmos a algum 
d . « transeuntes—diz Itapha' I. 

— T e n s razão; desse- m-sto perderemos me-
nos tempo. Olha, )»>r fortuna alii vem um 
airieiro. 

Poucos momento" depois, Tauguay dirige 
ieste m o d o a palavra a um burriqneiro de 
imeari.s e caço-.ilas, que paci f icamente con 
fni id ido no meio (Ia sua récua de burricos, 

eneaniinba á heróica cidade d<i Dois de 
Maio. 

—Olá, patníozinho.' Haborá dizer-nos qual 
destes dois caminhos vai dar a Vi l lavic iosa 
de O d o n ? 

—Qualquer dos dois, senhor. 
— Obrigado. 
— N ã o ha de quê. 
K cmquanto o arrieiro descarrega uma 

forte paulada no burro mais proximo, sem 
ter motivos para lhe tr ibutar tão agradavel 
earieia, Tanguav e Kaphael nicttem os ca-
yallos a ga lope, -seguindo pela vereda que 
fica á direita do caminho. 

Meia hora depois acham-se ao p<; das 
ameias ou torre feudal de Villaviciosa. 

Al i chegados, sopéam os cavados para per-
guntar inide tica a <|iiinta de Paulo Robles. 

O primeiro homem a quem dirigem a pa-
lavra a|ionton-!hcs n casa que tica situada 
no extremo opjxisto da povoação. 

—lVsle acompanhar-nos ?— pi rgnnta T a n 
guay. 

— E porque não? Estou aqui para servir 
a Deus e a vv. ss. 

—Pois nesse caso vamos lá, patrãozinbo. 
— A ' « suas ordens, m e n amo. 
Oito minutoe depois o aldeão detein se cru 

frente de um elegante gradil de ferro, que 
dava entrada para o jard im. 

— DA estamos, meu amo; aqui está a casa 
que procuram. 

— Paane lá para uma pinga — diz T a n 
guay, dando uma moeda de prata ao a l d eã j . 

— Obrigado — diz o campino, dir igindo 
olhares simultâneos, ora á reluzente moeda 
quo brilha na sua cullosa mão, orn para 
generoso que com tanto ih sprcndinfient" 
paga os serviços que se lhe prestam. 

N o cmtanto Tanguav approxirna o eavallo 
da gr:t(le c, levantando o batente da porta, 
faz soar tres pancadas. 

1'a-sam-s.- alguns segundo», quando tun 
homem apparcce |xir dentro -Ia grade. 

— « f i l em procuram ? 
— E ' aqui a quinta d o sr. Paulo Rubi " -? 
— E ' , s im, senhor. 
— P o i s nesse caso faça o favor de al rir 

a |M,rta. e i t cizcr a sua ama que o medi-
co .M id-Maliomcth Bf-n ad p- e seu f i lho Ibr.i-
hini estão ás suas ordeu« . 

Ei iKjuanto o jardineiro al>ro a por t * *'a 
quinta, (M «lois apèam se. 

Tanguay dirige um olbar fur t ivo a P-j-, 
phacl e sorri-se, ftorque Itnphael eítA P*!'*", 
do c omo mu eadaver. 

— F a ç a m o favor de ir por aqui adiante, 
•empre )>or ( - t e caminl-o, qne vai dar » 
entrada da ca-a. cmquanto ÍU vou levar >m 
cnvallos á cavallariça. 

I > c i x em« « agora o javanez e Raphael no 
jardim, e penetrem(»s na el, ga r t e quinta de 
r (cre io dos assassino* do jiobre mulato O111-

sada, pois k i ndiapensa \« l conhecer o Owa»' 
tro onde it passa a acção do drama. 


